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RESUMO 
 
As investigações a respeito da aprendizagem dos treinadores 
esportivos têm se concentrado nos processos de aprendizagem do 
treinador expert, identificando a trajetória de atuação, com o 
propósito de buscar alternativas, que de fato operacionalize os 
processos Formais de formação destes profissionais. O principal 
objetivo deste estudo foi investigar a aprendizagem profissional 
de treinadores de Ginástica Artística (GA) do Estado de Santa 
Catarina. Adotou-se uma abordagem qualitativa de pesquisa, de 
caráter descritivo interpretativo, a partir de estudos de caso 
múltiplos, envolvendo oito treinadores de GA, com reconhecida 
competência na formação de jovens atletas, com no mínimo dez 
anos de experiência profissional. Os dados foram obtidos com 
gravação de áudio, a partir do preenchimento da linha do tempo 
(Rappaport Time Line) e também por meio de entrevista 
semiestruturada. A credibilidade das descrições e interpretações 
do pesquisador foi obtida por meio da triangulação das fontes de 
dados, da confirmação dos treinadores e da supervisão de 
investigadores especialistas na formação profissional. Verificou-
se que a aprendizagem dos treinadores de GA decorreu em um 
processo de socialização esportiva, contínuo, ao longo da vida, 
com trajetórias semelhantes, marcada por etapas (Entrada no 
esporte; permanência no esporte; ingresso na carreira profissional 
como treinador) dotadas de crenças, valores e significados 
pessoais que os fizeram permanecer em contato com o esporte. 
Os treinadores indicaram uma variedade de situações de 
aprendizagem em particular, por meio das experiências de prática 
esportiva, compartilhamento de informações e observação de 
treinadores mais experientes e cursos específicos da modalidade, 
característicos do contexto Informal e Não Formal de 
aprendizagem profissional. 
 
Palavras- chave: Educação Física. Aprendizagem do treinador. 
Ginástica Artística. 
 
 
 
12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 
Investigations about the sporting coaches have tried setting the 
definition of the expert coach learning processes, developing 
conceptual models of intervention, with the purpose of seeking 
alternatives that actually operationalize the Formal processes of 
education of these professionals. The aim of this study was to 
investigate how Artistic Gymnastics coaches (GA) of the State of 
Santa Catarina have become coaches. We adopted a qualitative 
approach research, interpretive descriptive, from multiple case 
studies, involving eight GA coaches, with recognized expertise in 
training youth athletes, with at least ten years of professional 
experience as coach. Data were obtained with audio recording 
from the Timeline fill (Rappaport Time Line) as well as through 
semi-structured interviews. The credibility of the descriptions and 
interpretations of the researcher was obtained through the 
triangulation of data sources, confirmation of coaches and 
supervision of specialist researchers. It was found that the GA 
coaches learning took place in a sports socialization process, 
throughout the life, with trajectories marked by stages (early 
experience in the sport, engagement in the sport practice; move 
into a professional career as a coach) and beliefs, values and 
personal meanings that made them stay engaged in the sport 
context. The coaches indicated a variety of particular learning 
situations, specially, sport practice experiences, information 
sharing and watching more experienced coaches and specific 
courses of the sport, characteristic of Informal and Non-formal 
learning context apprenticeship. 
 
Keywords: Physical Education. Coach Learning. Artistic 
Gymnastics. 
 
 
 
 
 
 
14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
LISTA DE APÊNDICES 
 
Apêndice A – Fluxograma da coleta de dados..........................151 
Apêndice B – Entrevista preliminar para seleção dos 
treinadores..................................................................................152 
Apêndice C – Roteiro de entrevista com treinadores (Adaptado 
de Brasil, 2015)..........................................................................153 
Apêndice D – Exemplo da linha do tempo de um treinador 
(Rappaport Time Line)..............................................................157 
Apêndice E - Lista dos Artigos sobre Ginástica Artística..... 158 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
LISTA DE ANEXOS 
 
Anexo A – Certificação de aprovação no Comitê de Ética em 
Pesquisas         com Seres Humanos........................................194 
Anexo B – Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.................................................................................195 
Anexo C – Processo de análise de estudos de caso múltiplos, 
adaptado de Ramos, (2008)...................................................198 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
18 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1 – Trajetória de experiência esportiva do treinador 
(BRASIL et al., 2015)..................................................................61 
Figura 2 - As fontes de conhecimento percebidas pelos 
formadores (BRASIL, 2015).......................................................63 
Figura 3 - Experiência de prática pessoal e profissional dos 
treinadores (adaptado de Brasil et al., 2015)..........................104 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1 - Classificação dos enfoques temáticos abordados nos 
artigos sobre GA..........................................................................42 
Tabela 2 - Contextos e situações de aprendizagem dos 
treinadores de GA......................................................................117 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
22 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
LISTA DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 1 - Distribuição dos estudos publicados sobre a GA no 
perído de  janeiro de 2000 a dezembro de 2014..........................39 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
CEPSH Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos 
FGSC Federação de Ginástica de Santa Catarina 
FIG International Gymnastics Federation 
FESPORTE Fundação Catarinense de Desportos 
GA Ginástica Artística 
PCNs Parâmetros Curriculares Nacinais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
SUMÁRIO 
 
1 INTRODUÇÃO ............................................................................29 
1.1 O PROBLEMA E SUA IMPORTÂNCIA................ ...................29 
1.2 OBJETIVOS ..............................................................................31 
1.2.1 Objetivo Geral ........................................................................31 
1.2.1 Objetivos Específicos ..............................................................31 
1.3 JUSTIFICATIVA ........................................................................31 
1.4 DELIMITAÇÕES DO ESTUDO .................................................33 
2 REVISÃO DA LITERATURA ....................................................35 
2.1 PANORAMA DAS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE 
GA .....................................................................................................35 
2.1.1 As publicações científicas sobre GA ......................................36 
2.1.2 O periódicos científicos que publicam sobre GA e suas 
abordagens metodológicas ..............................................................40 
2.1.3 Os enfoques temáticos dos estudos sobre GA .......................41 
2.2 APRENDIZAGEM DE TREINADORES ESPORTIVOS ..........54 
2.1.1 Aprendizagem de treinadores em contexto Formal .............56 
2.1.2 Aprendizagem de treinadores em contexto Não Formal .....57 
2.1.3 Aprendizagem de treinadores em contexto Informal ..........58 
2.1.3.2 A experiência como referência na aprendizagem de 
treinadores .........................................................................................60 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ...............................67 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA .......................................67 
3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO ................................................68 
3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DOS DADOS .........................69 
3.4 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DOS DADOS .................70 
3.5 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS .............................72 
3.6 LIMITAÇÕES DO ESTUDO ......................................................74 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ..................................................75 
4.1 A TRAJETÓRIA DE VIDA DOS TREINADORES ...................75 
4.1.1 Quem é T1 ...............................................................................75 
4.1.1.1 As experiências de prática esportiva ......................................76 
4.1.1.2 As primeiras experiências na carreira profissional ................77 
4.1.1.3 Como aprendeu a ser treinador...... ........................................78 
4.1.2Quem é T2...........................................................................79 
4.1.2.1 As experiências de prática esportiva ......................................80 
4.1.2.2 As primeiras experiências na carreira profissional ................81 
28 
 
4.1.2.3 Como aprendeu a ser treinador ............................................. 82 
4.1.3 Quem é T3 ............................................................................... 83 
4.1.3.1 As experiências de prática esportiva ..................................... 84 
4.1.3.2 As primeiras experiências na carreira profissional................ 84 
4.1.3.3 Como aprendeu a ser treinador ............................................. 85 
4.1.4 Quem é T4 ............................................................................... 86 
4.1.4.1 As experiências de prática esportiva ..................................... 87 
4.1.4.2 As primeiras experiências na carreira profissional................ 88 
4.1.4.3 Como aprendeu a ser treinador ............................................. 89 
4.1.5 Quem é T5 ............................................................................... 90 
4.1.5.1 As experiências de prática esportiva ..................................... 91 
4.1.5.2 As primeiras experiências na carreira profissional................ 92 
4.1.5.3 Como aprendeu a ser treinador ............................................. 93 
4.1.6 Quem é T6 ............................................................................... 94 
4.1.6.1 As experiências de prática esportiva ..................................... 95 
4.1.6.2 As primeiras experiências na carreira profissional................ 95 
4.1.6.3 Como aprendeu a ser treinador ............................................. 96 
4.1.7 Quem é T7 ............................................................................... 97 
4.1.7.1 As experiências de prática esportiva ..................................... 98 
4.1.7.2 As primeiras experiências na carreira profissional................ 99 
4.1.7.3 Como aprendeu a ser treinador ............................................. 100 
4.1.8 Quem é T8 ............................................................................... 101 
4.1.8.1 As experiências de prática esportiva ..................................... 102 
4.1.8.2 As primeiras experiências na carreira profissional................ 102 
4.1.8.3 Como aprendeu a ser treinador ............................................. 103 
4.2 ANÁLISE DAS TRAJETÓRIAS DOS TREINADORES ........... 104 
4.2.1 Entrada e permanência na prática esportiva ...................... 104 
4.2.1.1 Os significados para a prática esportiva ................................ 106 
4.2.2 Ingresso dos treinadores na carreira profissional ............... 110 
4.2.2.1 Os significados pessoais para o ensino ................................. 111 
4.2.3 As fontes de aprendizagem dos treinadores de GA ............. 116 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................... 129 
REFERÊNCIAS .............................................................................. 133 
APÊNDICES ................................................................................... 149 
ANEXOS .......................................................................................... 193 
29 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
1.1 O PROBLEMA E SUA IMPORTÂNCIA 
 
A Ginástica Artística (GA) é uma das modalidades mais 
antigas do programa Olímpico, um esporte individual 
caracterizado por um conjunto de exercícios corporais 
sistematizados, realizada em aparelhos específicos no feminino 
(mesa de salto, barras paralelas assimétricas, trave de equilíbrio e 
solo) e, também no masculino (solo, cavalo com alças, argolas, 
mesa de salto, barras paralelas simétricas e barra fixa), podendo 
ser praticada com objetivos competitivos e também educativos 
(PUBLIO, 1998; NUNOMURA; NISTA-PICCOLO, 2005).  
Atualmente possui características de esporte moderno, 
norteada pelos princípios da publicidade, da organização 
burocrática, da hierarquização e do rendimento (PRONI, 2002). 
Este último cada vez mais dependente de um processo de 
treinamento esportivo, elaborado a partir de bases científicas. Sob 
o ponto de vista da organização burocrática, desde a década de 
1950, com a criação da Federação Internacional de Ginástica 
(FIG), a GA passa a ser reconhecida como esporte 
institucionalizado, definindo desde então os padrões de prática e 
de desenvolvimento, alcançados nos dais atuais (PUBLIO, 1998).  
Nos últimos anos, a GA brasileira conquistou importantes 
resultados em Campeonatos Mundiais e Jogos Olímpicos através 
de atletas como Daiane dos Santos, Daniele e Diego Hypolito, 
Arthur Zanetti, entre outros ginastas, contribuindo de certa forma, 
para a popularização deste esporte, gerando um aumento da 
procura pela prática da modalidade. Nos Jogos Olímpicos de 
Londres 2012, foi considerada uma das mais assistidas ao lado de 
esportes como natação, basquetebol e futebol (OLIVEIRA; 
BORTOLETO, 2009, NUNOMURA, CARBINATTO, 
CARRARA, 2013; SCHIAVON; LIMA; SILVA, 2014; FIG, 
2015).  
A elevada demanda de treinamento para se obter 
rendimento esportivo e perfeição na execução dos elementos 
deste esporte, pode gerar uma exposição aos riscos de lesões, 
sobretudo, as lesões nos movimentos de aterrissagem, 
especificamente aqueles que comprometem as articulações do 
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tornozelo, joelho, punho, cotovelo, ombro e região lombar 
(KIRIALANIS et al., 2002). Os riscos provocados por uma 
orientação falha têm sido um dos motivos pelos quais muitos 
profissionais sentem receio para ensinar os conteúdos da GA 
(NUNOMURA; NISTA-PICCOLO, 2005; NUNOMURA; 
OLIVEIRA, 2014).  
A necessidade por uma intervenção de qualidade no 
esporte tem impulsionado a realização de estudos com o objetivo 
de identificar as características do processo de aprendizagem de 
treinadores esportivos com reconhecida competência profissional, 
denominados também de treinadores experts (CUSHION; 
NELSON, 2013). Estas investigações possuem como foco o 
desenvolvimento do treinador (coach development) e são 
identificadas por diferentes termos: coach learning, coach 
education, coach training. Particularmente, o termo coach 
learning, utilizado nesta pesquisa, caracteriza uma linha de 
investigação sobre como o treinador aprende a ser treinador, 
buscando identificar os contextos e situações que proporcionaram 
experiências significativas ao longo da vida destes profissionais 
(NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006). 
 De modo geral, as investigações a respeito desta 
temática têm sido realizadas por meio da combinação de métodos 
qualitativos, para determinar o que os treinadores sabem sobre o 
ensino e como construíram estes conhecimentos, para intervir no 
esporte. Estes estudos têm sido realizados em diferentes 
modalidades como: a ginástica (IRWIN; HANTON; KERWIN, 
2004), o hóquei no gelo (WRIGHT; TRUDEL; CULVER, 2007), 
o basquetebol (RAMOS et al., 2011), o surfe (RAMOS; 
BRASIL; GODA, 2012), o futebol (TALAMONI; OLIVEIRA; 
HUNGER, 2013) e handebol (CUNHA; ESTRIGA; BATISTA, 
2014). O foco têm sido examinar a experiência e trajetória de 
vida de treinadores experts, descrevendo as crenças construídas 
ao longo da vida (JARVIS, 2006; NELSON; CUSHION; 
POTRAC, 2006). Acredita-se que os resultados destes estudos 
possam contribuir para novos direcionamentos e balizamentos, 
com relação aos processos formais de formação e preparação 
profissional ao longo da carreira. 
 Esta investigação insere-se no contexto da formação 
profissional para a intervenção no esporte, com base na literatura 
a respeito da aprendizagem do treinador esportivo (coach 
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learning) com o foco nos procedimentos de aquisição do 
conhecimento dos treinadores para a intervenção no esporte, 
especificamente no ensino da GA. Emerge então a seguinte 
questão do estudo: como os treinadores de ginástica artística 
aprenderam a ser treinadores? 
A perspectiva adotada para este estudo é de que o treinador 
torna-se um profissional a partir de um processo de reflexão de 
sua prática pessoal e também por um processo particular de 
observação que realiza ao longo de sua trajetória de vida. Possui 
como principal característica, o engajamento espontâneo do 
treinador para interagir em um contexto específico de prática 
esportiva, configurando-se, portanto, em um processo contínuo de 
socialização profissional (TRUDEL; GILBERT, 2006; BRASIL 
et al., 2015). 
 
1.2 OBJETIVOS   
    
1.2.1 Objetivo Geral 
 
O objetivo desta pesquisa foi investigar a aprendizagem 
profissional de treinadores de Ginástica Artística que atuam no 
Estado de Santa Catarina. 
 
 1.2.1 Objetivos Específicos 
  
 Descrever os episódios marcantes da trajetória de vida 
pessoal e profissional dos treinadores de Ginástica Artística; 
Verificar a percepção dos treinadores de Ginástica 
Artística a respeito dos significados atribuídos aos episódios da 
vida pessoal e profissional; 
 Identificar as fontes de aprendizagem profissional dos 
treinadores Ginástica Artística. 
 
1.3 JUSTIFICATIVA 
 
O esporte tem sido considerado um dos principais 
fenômenos socioculturais, complexo, em constante 
transformação. É a demonstração exemplar da combinação de 
aspectos aparentemente contraditórios como dor e alegria, dever e 
32 
 
 
direito, esforço e prazer, derrota e vitória. Sendo capaz de 
transcender valores e modelos de comportamentos importantes no 
auxílio à formação educacional de crianças e jovens (SIMÕES, 
2009; BENTO, 2013).  
O reconhecimento do esporte, como uma prática corporal 
de caráter lúdico, educacional e também competitivo; capaz de 
conduzir pessoas de todas as idades a um aumento do nível de 
aptidão física, qualidade de vida e inserção de valores; tem 
reforçado sua valorização no contexto social (BRASIL, 2015). 
Neste sentido, o processo de formação profissional esportiva tem 
sido fonte de discussões, na medida em que a atividade de ensino 
destes profissionais implica em consequências importantes para o 
desenvolvimento integral dos jovens, bem como, a criação de 
hábitos permanentes de prática esportiva. 
A busca pela formação e qualificação profissional destes 
indivíduos tem acontecido por meio de instituições de ensino, 
cursos, federações, e outros ambientes correspondentes aos 
contextos Formal, Não Formal e Informal, pelos quais os 
treinadores aprendem (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006). 
Constata-se a existência do curso de bacharelado em Educação 
Física (contexto formal), e também, de cursos específicos para a 
formação de treinadores esportivos (no contexto não formal), 
contudo, esta formação parece não oferecer subsídios necessários 
para a intervenção prática de qualidade destes profissionais 
(NUNOMURA, 2001; NUNOMURA; NISTA-PICCOLO, 2003; 
SCHIAVON et al., 2014). 
Ao se tratar das práticas na modalidade de GA, a 
intervenção pedagógica do treinador, tem sido pouco estudada no 
contexto nacional e internacional. Especificamente no Brasil, 
ainda não existe um programa de formação esportiva específica 
dos profissionais que desejam seguir a carreira de treinador. 
Deste modo, as responsabilidades de formação destes 
profissionais ficam por conta das universidades, que por sua vez, 
também não contemplam as necessidades específicas de 
formação e intervenção prática do treinador, deixando 
determinadas lacunas no processo de formação referentes à 
graduação (nível superior) e à atuação prática de professores e 
treinadores neste esporte (NUNOMURA, 2001; NUNOMURA; 
NISTA-PICCOLO, 2003; NUNOMURA; OLIVEIRA, 2014; 
SCHIAVON et al., 2014). 
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Acredita-se que o desenvolvimento profissional do 
treinador está vinculado diretamente a sua trajetória de vida 
pessoal e profissional, de modo que a reconstrução e a descrição 
deste percurso pelo próprio treinador podem revelar episódios, 
decisões e opções circunstanciais, dotadas de significados e 
informações úteis para se estabelecer direcionamentos e ações 
para o desenvolvimento profissional do treinador (JONES et al., 
2004). Assim, a literatura recente sugere que se examine 
cuidadosamente a participação da história de vida e as 
experiências individuais no processo de aprender a ser treinador 
(RAMOS et al., 2011; TRUDEL; GILBERT, 2006; BRASIL et 
al., 2015).  
De fato, a experiência de prática pessoal e profissional da 
autora desta pesquisa na GA, possibilitou a construção de crenças 
e conhecimentos específicos importantes para a atuação 
profissional. Este envolvimento como ex-atleta, treinadora e 
árbitra no contexto da GA, gerou não só a criação de 
conhecimentos específicos de intervenção, mas também interesse 
para identificar a forma como outros treinadores experientes e de 
reconhecido sucesso construíram seu conhecimento profissional. 
O programa de pós-graduação foi o caminho escolhido para obter 
respostas aos questionamentos pessoais e contribuir na lacuna de 
estudos a respeito da formação profissional e intervenção 
pedagógica de treinadores de GA. 
Deste modo, julga-se oportuno a realização de um estudo 
com o propósito de investigar as situações mais signficativas do 
processo de aprendizagem de treinadores de GA, acrescentando 
elementos ou conhecimentos que possam contribuir na 
qualificação e formação inicial destes profissionais. 
 
1.4 DELIMITAÇÕES DO ESTUDO 
  
 O presente estudo buscou descrever e interpretar a 
trajetória de vida esportiva de treinadores de GA do Estado de 
Santa Catarina a partir de suas percepções pessoais dos contextos, 
situações de aprendizagem e os significados atribuídos a estas 
etapas, que caracterizaram o processo de aquisição dos 
conhecimentos específicos para o ensino desta modalidade.  
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Os treinadores selecionados para a pesquisa obtiveram 
bons resultados competitivos nos últimos cinco anos, possuem no 
mínimo dez anos de experiência no ensino da GA e 
reconhecimento de qualificação profissional na formação de 
jovens atletas indicada por seus pares. Considerando as 
particularidades contextuais dos indivíduos investigados, bem 
como as interpretações realizadas a partir da percepção individual 
da aprendizagem destes profissionais, a generalização dos 
resultados apresentados nesta pesquisa deve ser feita com cautela, 
respeitando as características do grupo estudado e do momento 
em que as informações foram obtidas. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
A revisão da literatura que se apresenta a seguir está 
estruturada em duas partes: inicialmente, foi apresentada uma 
caracterização da GA com base num levantamento das 
publicações científicas sobre esta modalidade, buscando elucidar 
particularidades do contexto em que essa modalidade se 
desenvolve, bem como identificar tendências no que se refere à 
GA enquanto objeto de estudo científico. Na sequência foram 
abordados conceitos relevantes sobre a aprendizagem de 
treinadores esportivos com base nas proposições específicas e 
atuais da literatura nacional e internacional a respeito desta 
temática.  
 
2.1 PANORAMA DAS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE 
GA 
 
 A GA é um esporte individual, complexo, caracterizado 
pela demonstração do mais alto nível de destreza do movimento 
humano. O dinamismo evolutivo da ginástica competitiva parece 
estar à frente da evolução dos demais esportes. Os elementos 
ginásticos executados por ginastas pré-adolescentes, no mundo 
todo, são mais difíceis e mais complexos do que aqueles 
executados por grandes referências na ginástica, campeões 
mundiais e Olímpicos há poucos anos. A maioria dos aparelhos 
sofreu modificações e melhorias estruturais radicais, resultando 
em mudanças profundas dos elementos característicos da 
modalidade (RUSSELL, 2014). 
No âmbito da Educação Física a GA pode estar inserida no 
ambiente escolar, como conteúdo dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) e também em clubes e associações, que 
buscam a prática sistematizada com foco na iniciação esportiva e 
também o rendimento e treinamento esportivo. Assim, conforme 
as Diretrizes Curriculares Nacionais, os cursos de formação 
profissional em Educação Física devem capacitar profissionais 
para atuar em ambientes distintos. Os cursos de Licenciatura em 
Educação Física possuem a responsabilidade de formar e 
capacitar profissionais para intervir exclusivamente no âmbito da 
Educação Física escolar. Já os cursos de Bacharelado em 
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Educação Física os capacitam para atuar em diferentes formas de 
manifestação do movimento humano (jogos, danças, ginásticas, 
lutas e esportes) ou atividade física, fora do contexto escolar 
(Resolução Nº 07/CNE/2004). 
 
2.1.1 As publicações científicas sobre GA 
 
 No decorrer deste tópico são apresentados artigos 
científicos, obtidos por meio de uma revisão sistemática da 
literatura, que abordam as características da produção científica 
deste esporte no período do ano 2000 ao ano de 2014. Este 
período de busca foi estabelecido, considerando o avanço 
tecnológico, caracterizado pela maior acessibilidade, via internet, 
aos sítios especializados de trabalhos científicos a partir do ano 
2000.  
 O delineamento da revisão decorreu em duas etapas: na 
primeira, de caráter quantitativo, o objetivo foi a identificação, 
seleção e caracterização metodológica dos estudos sobre a GA, 
utilizando-se procedimentos de revisão sistemática; na segunda 
etapa, de caráter qualitativo, o objetivo foi classificar os estudos 
em conformidade com os enfoques temáticos dos manuscritos 
selecionados. 
Na primeira etapa utilizaram-se, como referência, as 
proposições de Sampaio e Mancini (2007) e de Gomes e Caminha 
(2014), para a definição das estratégias de realização da revisão, 
definindo-se como questão norteadora da busca: “Quais tipos de 
estudos sobre GA estão sendo publicados em forma de artigo 
científico”? O propósito foi obter um panorama das publicações, 
que caracterize as áreas de produção científica atual deste esporte 
no âmbito nacional e internacional. 
Para a busca, realizada nas bases eletrônicas de dados 
Google Acadêmico, EBSCO Host, MEDLINE (National Library 
of Medicine), SCIELO (Scientific Electronic Library), Scopus, 
Sport Discus, Science Direct e ISI (Web of Science) foram 
utilizadas as combinações dos descritores “Ginástica Artística
1
” 
                                                 
1
 A Ginástica Artística (GA) é também conhecida como Ginástica 
Olímpica (GO), sendo estes termos utilizados no contexto nacional e 
internacional. De acordo com a Federação Internacional de Ginástica 
(FIG), “Ginástica Olímpica” são todas as modalidades ginásticas que 
constam no Programa Olímpico, como a Ginástica Artística, Ginástica 
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OR “Ginástica Olímpica”; “Artistic Gymnastics” OR “Olympic 
Gymnastics”; “Gimnasia Artística” OR “Gimnasia Olímpica” 
separadamente. Para a busca na base LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) foram utilizados 
os descritores “Ginástica”, “Gymnastics”; “Gimnasia”, 
separadamente. Em todas as bases utilizou-se como marcador 
“Qualquer lugar do artigo”, para artigos publicados nos idiomas 
português, inglês e espanhol.  
Após a consulta nas bases de dados, realizou-se a seleção 
manual dos artigos, utilizando os seguintes critérios de inclusão: 
a) artigos que tenham como tema a Ginástica Artística; b) artigos 
já publicados, disponíveis na internet e com texto completo; c) 
artigos oriundos de estudos empíricos (artigos originais) e estudos 
teóricos (ensaios, estudo documental, revisões bibliográficas e 
sistemáticas); d) artigos publicados no período entre janeiro de 
2000 e dezembro 2014. Foram excluídos artigos publicados sem a 
disponibilidade do texto na íntegra; teses, dissertações e 
monografias; trabalhos publicados em livros, conferências e anais 
de eventos; artigos escritos em outro idioma que não seja 
português, inglês ou espanhol; e também estudos que tratassem, 
especificamente sobre outro tipo de ginástica que não se 
caracterize como GA. Portanto, para verificar se os artigos 
atendiam aos critérios estabelecidos a priori foi realizada a 
análise do título, resumo, objetivo e referências do manuscrito, 
respectivamente. 
Ao final dos procedimentos, 310 artigos atenderam aos 
critérios de seleção. A fim de acessar estudos que por algum 
motivo não foram contemplados, realizou-se uma nova busca a 
partir das referências contidas nos 310 artigos  selecionados, o 
que resultou na inclusão de 72 artigos. Assim, para a fase 
seguinte da análise das publicações sobre GA foram utilizados 
382 artigos. Após a análise individual dos artigos selecionados 
(resumo, procedimentos metodológicos, resultados e conclusão), 
                                                                                              
Rítmica e Ginástica de Trampolim (NUNOMURA; NISTA-PICCOLO, 
2004; 2005).  Para tanto, a definição da nomenclatura adotada pela FIG 
é o termo “Artistic Gymnastics”, no português, “Ginástica Artística”. 
Também adotada neste estudo como terminologia para a definição desta 
modalidade. 
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classificou-se quanto aos seguintes aspectos: ano de publicação; 
tipo de estudo; abordagem e procedimentos metodológicos; e 
ainda, enfoques temáticos abordados nas publicações.  
Na segunda etapa, para a classificação dos enfoques 
temáticos contemplados nos artigos, adotou-se a proposta de 
Faria Júnior (1992) e Gaya (1994) a respeito da  sistematização 
das abordagens de pesquisa em Educação Física (Systematisation 
for research approaches in Physical Education – SRAPE). Deste 
modo, definiu-se, a priori, sete categrias de classificação: 
Treinamento Esportivo, Biológica, Pedagógica, Psicológica, 
Sócio-Antropológica, Filosófica e Administrativa. 
Estudos que contemplaram questões relacionadas à 
metodologia de treinamento, análise de aspectos da aptidão física, 
fisiologia, biomecânica, estruturação e abordagem de treino 
esportivo e questões de arbitragem, foram classificados na 
categoria de Treinamento Esportivo. As pesquisas interpretadas 
como de abordagem Biológica foram aquelas que trataram temas 
ligados à biometria, antropometria, medicina esportiva, lesões no 
esporte, nutrição esportiva, entre outras. Na categoria Pedagógica 
foram incluídas as investigações que abordaram conteúdos 
referentes às teorias de ensino, aprendizagem, ambiente escolar, 
programa e currículo. As pesquisas que abordaram conteúdos 
orientados a partir da psicopedagogia, psicomotricidade e 
psicologia, situam-se na categoria Psicológica. Os artigos que 
abordaram questões de sociologia, antropologia ou história 
enquadram-se na categoria Sócio-Antropológica. Os estudos que 
contemplaram aspectos éticos, estéticos e epistemológicos foram 
classificados na categoria Filosófica. Por fim, as pesquisas 
pertencentes à categoria Administrativa foram aquelas cujo 
enfoque estavam ligados à economia, legislação, organização e 
gestão. 
A partir da análise do título, resumo, objetivo, método e 
resultados, verificadas nesta sequência, foram identificados 
termos ou unidades de significados que pudessem classificar os 
estudos de acordo com as categorias estabelecidas a priori. A 
avaliação de fiabilidade intraobservadores, realizadas em  dois 
períodos de tempo distintos, foi o procedimento adotado para  
garantir níveis aceitáveis de confiabilidade quanto à seleção e 
classificação dos artigos.  
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A análise da caracterização da produção científica sobre a 
GA permitiu identificar o crescimento exponencial das 
publicações a respeito deste esporte, com predominância de 
publicações a partir do ano de 2007, o qual correspondeu à mais 
de 50%  produção científica encontrada nesta revisão. Como se 
pode ver no Gráfico 1. 
 
 
 
Gráfico 1. Distribuição dos estudos publicados sobre a GA no 
perído de  janeiro de 2000 a dezembro de 2014. 
 
A distribuição das publicações sobre a GA foram 
destacadas ano a ano, em dois grupos: Nacionais (estudos 
publicados em periódicos nacionais) e Internacionais (estudos 
publicados em periódicos estrangeiros), possibilitando a 
comparação entre diferentes contextos. A distribuição 
cronológica dos estudos selecionados (382 artigos) evidencia um 
crescimento contínuo nas  publicações, com destaque para os 
últimos  sete anos onde a quantidade de artigos publicados 
correspondeu a 78,53% (300 artigos). Verificou-se ainda que a 
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maioria 82,72% (316 artigos) das pesquisas a respeito da GA 
foram divulgadas em periódicos internacionais, sendo que as 
publicações por meio de revistas científicas brasileiras 
corresponderam a 17,27 % (66 artigos) do total de artigos 
selecionados. 
 
2.1.2 O periódicos científicos que publicam sobre GA e suas 
abordagens metodológicas 
 
Em concordância com os critérios estabelecidos para a 
busca, o periódico estrangeiro que mais divulgou artigos sobre 
GA foi o Science of Gymnastics Journal (49 artigos), o qual 
configura-se como um dos princiais periódicos para a publicação 
de estudos científicos, sobre a GA, relacionados à biomecânica, 
medicina esportiva, procedimentos pedagógicos para elementos 
ginásticos, análises históricas, aprendizagem e desempenho 
motor. Destacam-se ainda, no contexto internacional, os 
periódicos Sports Biomechanics (20 artigos); Journal of 
Biomechanics (16 artigos); Journal of Sports Sciences (13 
artigos); Journal of Applied Biomechanics (12 artigos); Human 
Movement Science (10); Procedia – Social and Behavioral 
Sciences (9 artigos); Biology of Sport (8 artigos); Journal of 
Physical Education and Sport (7 artigos); Physical Education, 
Sport and Kinetotherapy Journal (5 artigos);  Revista Portuguesa 
de Ciências do Desporto (5); Gym Coach (4 artigos) e Journal of 
Sports Science and Medicine (3 artigos) .   
Dentre os periódicos brasileiros, destacam-se na 
quantidade de publicações sobre GA a Revista Motriz (11 
artigos) com  publicações relacionadas  à biomecânica, 
treinamento esportivo, coordenação e controle motor. Além dos 
periódicos Revista Brasileira de Ciências do Esporte (5);  Revista 
Brasileira de Educação Física e Esporte (5); Revista Mackenzie 
de Educação Física e Esporte (5); Revista Pensar a Prática (3) e 
Revista de Educação Física da UEM (4), as quais também têm 
publicado estudos com ênfase na GA. 
A maioria dos artigos selecionados caracterizaram-se 
como estudos empíricos (315 artigos), conceitualmente estas 
investigações são realizadas a partir de dados originais,  em que o 
pesquisador coleta as informações para compreender determinado 
fenômeno ou objeto de estudo. Estes estudos foram realizados 
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predominantemente por meio de procedimentos típicos de 
pesquisa quantitativa (273 artigos), com ênfase na utilização de 
técnicas de coleta de dados como análise de vídeos e baterias de 
testes. Por outro lado, os artigos orientados a partir de 
procedimentos qualitativos de pesquisa (33 artigos) têm 
priorizado a utilização de técnicas de entrevista estruturada e 
semiestruturada. Além do mais, os artigos que envolveram a 
combinação de procedimentos quantitativos e qualitativos (9 
artigos) foram classificados como estudos de abordagem mista, 
dentre os quais verifica-se uma tendência à utilização de técnicas 
de entrevista, de observação e questionários. 
A respeito da população investigada nos estudos empíricos 
(quantitativos – qualitativos – mistos), verificou-se o predomínio 
de pesquisas com praticantes e atletas de GA (232 artigos), e 
também  com treinadores e professores desta modalidade (25 
artigos).  
Os artigos classificados como estudos teóricos (67 artigos) 
fazem referência às investigações desenvolvidas com o propósito 
resumir, analisar e refletir sobre dados já publicados. Dentre as 
diversas técnicas para realização de pesquisas com natureza 
teórica, identificou-se uma tendência para a utilização das 
técnicas de revisão bibliográfica (27 artigos) e estudo documental 
(24 artigos); e em menor proporção, pesquisas no formato de 
ensaio teórico (14 artigos) e revisão sistemática (2 artigos). 
 
2.1.3 Os enfoques temáticos dos estudos sobre GA 
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Tabela 1. Classificação dos enfoques temáticos abordados 
nosartigos sobre GA. 
Categoria Subcategoria Temáticas de investigação (n) 
Treinamento 
Esportivo (207) 
Análise da 
técnica (114) 
 
Elementos na mesa de salto (34) 1 - 34 
Elementos na barra fixa (26) 35 - 60 
Elementos nas paralelas assimétricas 
(16) 61 - 76 
Elementos no solo (15) 77- 91 
Elementos no cavalo com alças (7) 92 - 98 
Elementos nas argolas (7) 99 - 105 
Elementos nas paralelas simétricas (6) 
106 - 111 
Elementos na trave (2) 112 - 113 
Revisão dos estudos biomecânicos (1)114 
 
 
Sistema de 
avaliação (35) 
 
 
Código de pontuação (20) 115 - 134 
Qualidade de julgamento em 
competições (15)135 – 149 
Capacidades 
físicas (35) 
Equilíbrio (9)150 - 158 
Percepção visual (7)159 - 165 
 
 
Coordenação (6)166 - 171 
Flexibilidade (6)172 - 177 
Força (5)178 - 182 
Velocidade (2)183 – 184 
Organização e 
planejamento 
(19) 
Iniciação e especialização esportiva 
(9)185 - 193  
Periodização de treinamento (6)194 - 199 
Seleção de talentos (4)200 – 203 
Metodologia 
do treino (4) 
Programa de treinamento (4) 204 – 207 
 
 
 
Biológica (91) 
 
Fisiologia (37) 
 
Densidade óssea (16)208 - 223 
Nutrição (12) 224 - 235 
Características morfofuncionais (5) 236 - 
240 
Perfil Genético (2) 241 - 242 
Desempenho anaeróbio e aeróbio (2) 243 
– 244 
Antropometria Crescimento e maturação (17) 245 - 261 
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(29) Perfil antropométrico e alterações 
posturais (12) 262 - 273 
Lesões (25) 
Ocorrências (16)274 - 289 
Prevenção (9)290 – 298 
Pedagógica 
(34) 
Teorias do 
ensino (18) 
Ginástica Artística como conteúdo de 
ensino (6)299 - 304 
Instrução do treinador (4)305 - 308 
Filosofia dos técnicos (4) 309 - 312 
Formação de treinadores de GA (4)313 – 
316 
Teorias da 
aprendizagem 
(16) 
Ensino e aprendizagem dos elementos  
(8) 317 - 324 
Formação esportiva (8) 325 – 332 
Psicológica (25) 
Aspectos 
psicológicos 
treinamento e 
competição 
(15) 
Treinamento psicológico (6) 333 - 338 
Ansiedade (5) 339 - 343 
Preparação psicológica (2)344 - 345 
Medo (1) 346 
Concentração (1) 347 
Motivação (10) 
 
Para prática (4) 348 - 351 
Preparação dos ginastas (3) 352 - 354 
Participação dos pais na formação do 
ginasta (3)355 - 357 
Sócio-
Antropológica 
(22) 
História (14) 
Evolução, história (10) 358 - 367 
Mídia (4) 368 – 371 
Antropologia 
(4) 
Cultura de treinamento (2) 372 -373 
Gênero (2)374 – 375 
Sociologia (4) Relações de poder (4)376 – 379 
Filosófica (2) 
Epistemologia 
(2) 
Discurso comunidade epistêmica (1)380 
Terminologias utilizadas (1)381 
Administrativa 
(1)  
Gestão (1) Programa bolsa atleta no Brasil (1) 382 
*Os valores esponenciais fazem referência à listagem dos 
artigos da revisão, sendo representados por intervalos numéricos. 
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Com base nas categorias estabelecidas a priori (Tabela 1), 
pode-se perceber que a maioria dos artigos selecionados (54,18% 
- 207), foram classificados na categoria Treinamento Esportivo, 
seguida, respectivamente, das categorias Biológica (23,82% - 91), 
Pedagógica (8,9% - 34), Psicológica (6,54% - 25), Sócio-
Antropológica (5,75% - 22), Filosófica (0,52% - 2) e 
Administrativa (0,26% - 1). 
Dos estudos classificados na categoria Treinamento 
Esportivo (Tabela 1), verificou-se uma tendência de pesquisas 
voltadas ao treinamento dos aspectos técnicos, avaliação do 
desempenho técnico e dos fatores físicos, em detrimento às 
publicações referentes ao planejamento e metodologias de treino. 
Estas pesquisas foram classificadas, respectivamente, nas 
subcategorias: Análise da técnica (114), realizados com o 
objetivo de identificar a eficiência na execução dos elementos 
ginásticos nos aparelhos da GA; Sistema de avaliação (35), 
realizados com o objetivo de analisar a validade das avaliações da 
arbitragem nas competições; Capacidades físicas (35), fazendo 
referência aos artigos que tratam do desenvolvimento de 
capacidades para o rendimento esportivo; Organização e 
planejamento (19) que abordam questões voltadas à iniciação 
esportiva e periodização dos treinamentos; por fim, na 
subcategoria Metodologia de treino (4) com artigos a respeito da 
metodologia de ensino e programas de treinamento. 
Com relação à subcategoria Análise da técnica o elemento 
mais estudado no aparelho “mesa de salto” foi a técnica do salto 
“Yurchenko” (9 artigos), a exemplo dos estudos de Koh et al. 
(2003)
1
 e Penitente (2014)
9
. Pode-se afirmar que o salto 
“Yurchenko” e suas variações são tradicionais na prática da GA, 
sendo utilizadas pelos ginastas em competições desde a década de 
80 quando foi realizada a primeira vez pela ginasta russa “Natália 
Yurchenko”.  
Referente às pesquisas no aparelho “barra fixa” verificou-
se que a técnica do movimento mais estudado neste aparelho é o 
“giro gigante” (12 artigos), tendo em vista que este é um 
elemento de base para a execução das provas neste aparelho, os 
quais são tratados nos artigos de Yeadon e Hiley (2000)
38
 e 
Laberg et al. (2013)
49
.  
No aparelho “paralelas assimétricas”, prevaleceram as 
publicações a respeito de técnicas em diferentes elementos de 
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“saídas” (8 artigos). Estas pesquisas apontam tanto para as 
preocupações com as falhas de execução das técnicas de saída, 
que colocam em risco a integridade física dos ginastas, quanto à 
técnica ideal para realização da saída e aterrissagem dos 
movimentos, como mostram os estudos de Sands et al. (2004)
66 
e 
Potop et al. (2014)
72
. 
Ainda mais, outros artigos contemplam diferentes 
aparelhos e elementos ginásticos, a exemplo do aparelho “solo”, 
cujas publicações enfatizaram as técnicas de execução do “flic-
flac” (4 artigos) e aterrissagens de movimentos acrobáticos (3 
artigos). No caso do aparelho “cavalo com alças”, os estudos 
estão voltados aos exercícios de “volteio” (7 artigos); relativo às 
“argolas” as publicações destacaram as técnicas do “giro gigante” 
(3 artigos); no aparelho “paralelas simétricas” a técnica mais 
estudada foi do elemento “felge” (2 artigos) e por fim, no 
aparelho “trave de equilíbrio” as pesquisas tiveram como enfoque 
os movimentos de “saída” do aparelho (2 artigos). 
A subcategoria Sistema de avaliação verificou-se que a 
maior parte dos artigos, fazem referência ao Código de pontuação 
(20) e a Qualidade de julgamento em competições (15). Com 
relação ao Código de pontuação as pesquisas advêm dos aspectos 
ligados à sua história e evolução, verificados nos estudos de 
Oliveira e Bortoleto (2009)
123
, procedimentos de construção de 
notas, apontados nas publicações de Cuk, Fink e Leskosek 
(2012)
129
 e também a análise dos valores de pontuação dos 
elementos a exemplo do artigo de Atikovic e Smajlovic (2011)
116
. 
Na temática da Qualidade de julgamento em competições oficiais 
as pesquisas estão voltadas à análise comparativa dos 
julgamentos de diferentes competições; da qualidade de 
julgamento dos árbitros; do melhor ângulo de visão dos árbitros, 
a exemplo dos estudos de Bucar et al. (2012)
143
.  
Ainda com referência à categoria de Treinamento 
Esportivo, a subcategoria Capacidades físicas também obteve 
destaque entre as publicações investigadas. As capacidades 
Equilíbrio (9), Percepção visual (7), Coordenação (6), 
Flexibilidade (6), Força (5) e Velocidade (2), que contribuem de 
maneira significativa para o aprendizado das habilidades do 
esporte, são temáticas de algumas investigações.  
46 
 
 
 Com relação às subcategorias Organização e 
planejamento, Metodologia do treino, destaca-se as temáticas 
relacionadas à Iniciação e a especialização esportiva (9), 
Periodização de treinamento (6), Seleção de talentos (4) e 
Programa de treinamento (4). As pesquisas encontradas referente 
à primeira, em grande parte, destacam a participação de ginastas 
muito jovens em competições de alto nível, a exemplo, dos Jogos 
Olímpicos e Campeonatos Mundiais. 
 A respeito da temática de Periodização de treinamento, 
os artigos de Burt et al. (2010)
194
 apontam as dinâmicas do ensino 
e aprendizagem ao utilizar os ciclos de treinamento específicos da 
modalidade. Nesta perspectiva, Lacordia et al. (2011)
198
 indicam 
uma proposta de periodização de treinamento específico da GA. 
Na temática Seleção de talentos verificaram-se os estudos de 
Albuquerque e Farinatti (2007)
200
 e Nunomura e Oliveira 
(2014)
203
, as quais tratam das características físicas e psicológicas 
consideradas ideais na seleção das crianças que iniciam uma 
prática sistematizada. 
Com relação à subcategoria Metodologia do treino 
verificaram-se as temáticas com relação tanto aos efeitos da 
aplicação de programas de treinamento visando à melhora no 
desempenho esportivo apresentados na publicação de Bassett e 
Leach (2011)
205
, bem como, o impacto da aplicação de um 
modelo de ensino no desenvolvimento de elementos técnicos na 
GA verificada no artigo de Aleixo, Mesquita e Corte-Real 
(2012)
204
. 
Referente à categoria Biológica, foi possível verificar o 
direcionamento das pesquisas com relação aos aspectos da 
Fisiologia (37 artigos), Lesões (25 artigos) e as características 
relacionadas à Antropometria (29). Com relação à subcategoria 
Fisiologia, a maior quantidade de publicações esteve ligada aos 
aspectos da densidade óssea de atletas e praticantes da 
modalidade. Outra temática encontrada foi relacionada aos 
aspectos da nutrição, abordando questões acerca dos hábitos e 
transtornos alimentares, necessidades energéticas e deficiências 
nutricionais. Há ainda artigos com menores incidências, nesta 
subcategoria, especificamente os estudos em perfil genético, 
desempenho anaeróbio, aeróbio e características morfofuncionais.  
Ao se tratar da subcategoria Lesões (25), os debates têm 
incidido sobre a Ocorrência de lesões (16) provocadas pela 
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complexidade técnica, demanda de treinamento, bem como, 
sobrecarga de treinamento. Kirialanis et al. (2002)
202
 salienta que 
os tipos de lesões mais frequentes são decorrentes dos exercícios 
realizados principalmente no solo, sobretudo na fase de 
aterrissagem para finalização dos movimentos, devido ao alto 
impacto que estes geram. Em sua maioria, estas lesões ocorrem 
na região das articulações do tornozelo, joelho, punho, cotovelo, 
ombro e região lombar. Ainda, tratam da Prevenção de lesões (9), 
otimizando o treinamento e contribuindo para a integridade física 
dos ginastas como apontam a pesquisa de Sands (2000)
290
.  
Questões relacionadas à subcategoria Antropometria, 
contemplam as temáticas sobre o Crescimento e maturação dos 
ginastas (17) e também aos aspectos referentes à Caracterização 
antropométrica e alterações posturais (12). A respeito do enfoque 
Crescimento e maturação dos ginastas nesta modalidade, verifica-
se que a baixa estatura apresentada nos praticantes, tem sido 
motivo de preocupação no processo de seleção esportiva pelos 
praticantes na GA. Embora a prática sistemática e intensiva em 
um esporte específico possa proporcionar alguma adaptação 
morfofuncional nos praticantes, deve-se destacar que em todos os 
esportes de rendimento, há uma seleção natural dos indivíduos, 
em função das características pessoais que apresentam e das 
demandas necessárias para o desempenho esportivo de cada 
modalidade específica. Nos praticantes jovens, pode-se citar a 
menor massa corpórea e também as alavancas, como vantagens, 
na execução de acrobacias de extrema complexidade, podendo 
ser, portanto, motivos para a seleção desportiva de rendimento 
(FERREIRA FILHO; NUNOMURA; TSUKAMOTO, 2006)
 247
. 
As publicações classificadas na categoria Pedagógica (34) 
foram subdividas em duas subcategorias: Teorias do ensino (18) e 
Teorias da aprendizagem (16). Com relação à primeira, os 
enfoques temáticos incidiram sobre a importância da prática da 
GA como conteúdo da Educação Física escolar (6), também 
questões referentes aos aspectos de Instrução do treinador (4), a 
Filosofia do treinador (4) e à Formação de treinadores de GA (4). 
As pesquisas destacam a importância e possibilidades da prática 
da ginástica enquanto conteúdo para a Educação Física escolar, a 
exemplo do estudo de Bezerra, Ferreira Filho e Feliciano 
(2006)
299
. 
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Os estudos classificados na temática Instrução do treinador 
estão relacionados aos resultados de aprendizagem em atletas e 
praticantes, ao adotar diferentes tipos de feedbacks durante o 
processo de ensino. Destacando o feedback auditivo e visual nos 
artigos de Baudry et al. (2006)
305
 e Baudry, Leroy e Chollet 
(2006)
308
 respectivamente. Bem como, a publicação de Aleixo et 
al. (2014)
307
, os quais realizaram análises da utilização de 
diferentes tipos de feedbacks durante o processo de ensino. 
Com relação à Filosofia do treinador de GA, destacam-se 
as pesquisas de Nunomura, Carrara e Carbinatto (2010)
309 
realizada por meio de entrevistas, ressaltando que os recursos 
físicos e materiais condicionam por sua vez os objetivos e metas 
competitivas dos treinadores, e ainda, que a base filosófica 
encontra-se de modo inconsistente e em construção, 
provavelmente devido a falhas no processo de formação destes 
profissionais (NUNOMURA et al., 2012)
310
. 
Os artigos classificados na temática da Formação de 
treinadores de GA indicam a necessidade de uma formação 
específica dos treinadores de GA, particularmente no Brasil. Os 
estudos de Nunomura e Nista-Piccolo (2003)
313
; Nunomura; 
Carbinatto e Carrara (2013)
315
 e Schiavon et al. (2014)
316
 
apontam que apenas a existência de disciplinas voltadas a GA nos 
cursos de graduação em Educação Física, não garantem uma base 
de conhecimentos específicos e suficientes para a intervenção 
destes profissionais no contexto esportivo. 
Com relação à categoria Psicológica, duas subcategorias 
foram criadas: Aspectos psicológicos do treinamento e 
competição (15) e Motivação (10). As publicações classificadas 
na primeira subcategoria tratam de questões ligadas à ansiedade 
de atletas em treinamentos e competição apontados na pesquisa 
de Cottyn et al. (2006)
339
; assim como, as contribuições do 
treinamento psicológico na aprendizagem dos elementos 
ginásticos, para a melhora do desempenho dos atletas em 
competição; questões relacionadas ao medo no ambiente de 
treinamento e competição e a concentração. 
Na subcategoria Motivação, os artigos foram classificados 
em: Motivação para a prática (4), Motivação na preparação dos 
atletas (3) e Participação dos pais na formação dos atletas (3). 
Com referência à primeira, os artigos enfatizaram a motivação de 
crianças para o ingresso na prática sistemática da GA, a exemplo 
49 
 
 
do estudo de Lopes e Nunomura (2007)
348
. Neste contexto, o 
início da prática esportiva na GA é motivado pelas próprias 
características da modalidade, através de desafios e excitação 
provocada pelas acrobacias nas situações de voo e inversão 
(LOPES; NUNOMURA, 2007)
348
.  
Particularmente, com relação à temática Preparação dos 
ginastas, verificou-se uma preocupação na permanência dos 
jovens no esporte. Assim, a publicação de Nunomura, Okade e 
Carrara (2012)
354
 indicam a importância de desenvolver 
estratégias para manter os atletas motivados, mesmo em situações 
de carga elevada de treinamento, visando rendimento esportivo e 
evitando o abandono precoce na modalidade. As publicações de 
Kunjesic (2012)
355
 e Nunomura e Oliveira (2013)
356
; apontam 
para a influência dos pais tanto no ingresso na GA, quanto na 
permanência dos jovens na carreira esportiva. 
 Dentre as pesquisas classificadas na categoria Sócio-
Antropológica, destacam-se os estudos relacionados à história, a 
exemplo do trabalho de Grossfeld (2010; 2014)
360; 367
, sobre a 
história da GA nos Estados Unidos e os anos de competição da 
GA no mundo. Verificaram-se também artigos com enfoque na 
disponibilidade de recursos físicos para o treinamento e 
competição a exemplo da pesquisa de Schiavon e Paes (2012)
364
 e 
por fim, estudos sobre a evolução das regras e dos equipamentos 
e elementos da GA como mostra Ferreirinha et al. (2010)
359
 e 
Oliveira e Bortoleto (2011)
362
. A respeito da temática Mídia, 
verificou-se publicações relacionadas à influência dos meios de 
comunicação na divulgação e popularização da GA na pesquisa 
de Bortoleto, Ferreira e Rodrigues (2011)
368
; bem como o 
conhecimento da GA no meio acadêmico no artigo de Sibanc 
(2013)
370
. 
Os estudos classificados na subcategoria Antropologia (4), 
estão relacionados ao preconceito atribuído ao gênero masculino 
na prática da GA, como mostram as pesquisas de Antunes, Reis e 
Santos (2008)
374
. Verificaram-se também publicações nas 
temáticas da educação de valores esportivos, especificamente o 
respeito e disciplina às rotinas de treino, ao reconhecimento da 
liderança do treinador, e demais aspectos da cultura desta 
modalidade (BORTOLETO, 2002; 2007)
372; 373
. 
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Na subcategoria Sociologia, verificaram-se artigos que 
abordaram especificamente as relações de poder dos treinadores, 
com base nas teorias de Foucault, apresentadas por exemplo no 
estudo de Barker-Ruchti (2008)
376
.  
Outras questões discutidas em menor proporção nas 
pesquisas sobre a GA foram classificadas na categoria Filosófica, 
cujas temáticas enfatizaram questões da Epistemologia (2) 
presentes nas publicações de Polak (2009)
381
 e também 
Administrativa cujo foco do artigo tratou sobre Gestão (1) de 
políticas públicas estabelecidas no esporte brasileiro 
(OLIVEIRA; BORTOLETO, 2012)
382
. 
A partir dos resultados apresentados por esta revisão, 
destaca-se o predomínio de estudos classificados nas categorias 
Treinamento Esportivo (Análise da técnica, Sistema de avaliação 
e Capacidades físicas), e Biológica (Fisiologia, Lesões e 
Antropometria); por outro lado, a menor incidência de artigos 
classificados nas categorias Pedagógicas (Teorias de ensino e 
Teorias de aprendizagem) e Psicológica (Aspectos psicológicos 
em treinamento e competição e Motivação). 
Na perspectiva da intervenção profissional, os resultados 
indicam um direcionamento da produção científica para atender 
as demandas da prática competitiva da modalidade, voltadas ao 
rigor e a eficiência na execução dos movimentos específicos.  
Para Irwin, Willians, Kerwin (2014), o aperfeiçoamento da 
técnica a partir de princípios da biomecânica, possui implicações 
positivas na evolução do desempenho técnico dos atletas, na 
otimização dos processos de aprendizagem e na minimização das 
lesões associadas à prática.  
A exigência técnica típica da GA impulsiona, por sua vez, 
a busca pela compreensão dos componentes ou procedimentos 
subjetivos, presentes no sistema de avaliação em competições 
(ROBIN; SANTOS, 2014). As inúmeras penalidades ou 
bonificações previstas nas avaliações, em contexto competitivo, 
se configuram como balizadores do desempenho técnico dos 
atletas, especificamente, na execução e combinação dos 
elementos ginásticos contemplados no código de pontuação. 
Embora se verifique que as publicações sobre a GA 
atendam as demandas do contexto esportivo moderno, as 
exigências psicológicas que recaem sobre os atletas ou jovens em 
formação, durante a prática de treinamento ou de competição, 
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mereceriam igualmente algum investimento ou incremento nas 
pesquisas científicas. De fato, a literatura especializada indica que 
uma característica marcante das modalidades esportivas 
individuais é a ênfase nos fatores de rendimentos técnicos, regras, 
e em proporções semelhantes, nos aspectos psicológicos do 
praticante. 
Para Brandão (2005), um ginasta bem preparado deve 
apresentar um desempenho positivo durante as competições, 
mesmo sob pressão, dor, medo, sendo capaz de concentrar-se, 
manter o foco, ter sentimentos positivos, estar confiante e 
tranquilo durante a sua prática. As percepções, pensamentos e 
emoções devem ser consideradas tanto no ambiente de 
treinamento, quanto em ambientes competitivos, pois a variação 
destes fatores influenciam no aprendizado de um elemento 
complexo, na participação de competições importantes e também, 
na maneira como o atleta lida com as elevadas exigências desta 
modalidade. 
Considerando as possibilidades de contribuições da 
psicologia do esporte na ginástica competitiva, como sugerem 
Heinen, Vinken e Velentzas (2014), a menor incidência dos 
estudos psicológicos, pode ser vista como uma lacuna na 
produção científica sobre GA e também uma limitação na busca 
da excelência e desenvolvimento da prática competitiva desta 
modalidade.  
As exigências físicas, técnicas e psicológicas inerentes a 
prática da GA, adicionam dificuldades e responsabilidades à 
tarefa do treinador, à medida que se exige dele, a elaboração de 
situações de aprendizagem e treinamento que proporcionem 
níveis seguros de prática e que garantam a melhor eficiência do 
gesto técnico.  
No contexto brasileiro, tradicionalmente, os cursos de 
graduação em Educação Física têm apresentado em sua estrutura 
curricular, disciplinas voltadas à preparação para intervir na GA, 
reconhecendo a importância do papel do professor e do treinador 
esportivo.  Contudo, esta preparação parece não atender as 
necessidades de intervenção pedagógica específicas da 
modalidade (NUNOMURA; NISTA-PICCOLO, 2003; 
NUNOMURA; CARBINATTO; CARRARA, 2013; SCHIAVON 
et al., 2014).   
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De fato, para atender esta necessidade de conhecimento 
específico, estudos em diversas modalidades esportivas têm 
mostrado que a aprendizagem profissional de treinadores decorre 
preponderantemente, das experiências de prática pessoal e 
profissional no contexto esportivo, com destaque para a prática 
como atleta, observação de outros treinadores mais experientes 
atuando, experiência como auxiliar técnico, entre outras situações 
ao longo da carreira (RAMOS; BRASIL; GODA, 2012; 
CUNHA; ESTRIGA; BATISTA, 2014; SCHIAVON et al., 
2014).  
Acredita-se que a pouca incidência dos estudos 
pedagógicos deve ser vista com preocupação, considerando o 
nível de desenvolvimento institucional e de prática competitiva 
da GA. O espaço consolidado de prática e, portanto, de 
intervenção profissional, deve demandar na mesma proporção, 
níveis de qualificação que atendam às necessidades desta prática, 
seja em um processo de formação esportiva de jovens ou na etapa 
de alto rendimento. 
 Os resultados encontrados nesta revisão evidenciam 
também a forte influência das Ciências Naturais no 
desenvolvimento do esporte de rendimento (BANKOFF et al., 
2003; BISHOP, 2008). Estas contribuições têm sido realizadas a 
partir de conhecimentos originários da área da biologia, física, 
química, buscando referenciais científicos para fundamentar o 
aprimoramento técnico, o treinamento e preparação física no 
esporte, bem como o comportamento de variáveis fisiológicas no 
organismo, entre outros (LÜDORF, 2002; VIVEIROS et al., 
2015).  
No caso particular deste estudo, ao se utilizar como 
referência as proposições de Faria Júnior (1992) e Gaya (1994) 
para a criação das categorias gerais de classificação das 
publicações, pôde-se verificar que o predomínio dos estudos de 
ordem biológica vai ao encontro aos achados que estes autores já 
destacavam referente à influência das Ciências Naturais na 
produção científica na área da Educação Física e esporte no 
Brasil. Esta tendência, tem se refletido no decorrer da trajetória 
das pesquisas brasileiras em Educação Física mostrados nos 
estudos de Lüdorf (2002) e Rosa e Leta (2010), e também da 
produção científica na Ciência do Esporte conforme Bankoff et 
al. (2003) e Viveiros et al. (2015).  
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A trajetória paradigmática das pesquisas no esporte em 
contexto nacional, de modo geral, tem seguido a tendência 
internacional, com predomínio das abordagens empírico-
analíticas seguindo princípios válidos para as Ciências Naturais, 
apresentando uma relação causal explícita, na experimentação, 
sistematização e controle dos dados empíricos e nas análises 
estatísticas (BANKOFF et al., 2003; FARIA JÚNIOR, 1992; 
GAYA, 1994).  
O perfil temático das publicações sobre GA indicam uma 
proximidade com a concepção funcionalista do indivíduo, 
estabelecendo uma dinâmica de processo-produto na produção 
científica nesta modalidade. Nesta perspectiva, a produção 
científica possui como finalidade principal a utilização do 
conhecimento científico, considerando a melhor evidência 
disponível no ambiente apropriado, para um determinado atleta 
(ou grupo de atletas), com intuito de maximizar o seu 
desempenho (BISHOP, 2008). 
Por outro lado, a menor incidência de estudos Psicológicos 
e Pedagógicos, comparados aos artigos classificados nas 
categorias Treinamento Esportivo e Biológica, pode retratar em 
parte a inserção, relativamente, recente das Ciências Humanas na 
produção do conhecimento na Ciência do Esporte, sobretudo a 
psicologia, sociologia e pedagogia (MOLINA NETO et al., 
2006). De fato, A produção sobre GA não contempla questões 
capazes de representar o significado plural das práticas 
esportivas, em particular, àquelas diretamente relacionadas aos 
interesses de intervenção do treinador neste esporte. 
Para uma compreensão ampla sobre a GA e também da 
intervenção do treinador desta modalidade, é necessário pensar 
além dos elementos de desempenho esportivo em competições. É 
fundamental analisá-la como um fenômeno complexo, inserido 
em um contexto onde há presença de aspectos sociais, 
educacionais e culturais, como exemplo, a história de vida do 
treinador, do atleta e de sua família, a comissão técnica, o apoio 
financeiro, infraestrutura de treinamento, suporte científico-
tecnológico, entre outros. Essa complexidade inerente ao esporte 
de modo geral, demanda um tratamento multi, inter e 
intradisciplinar, com o auxílio de diferentes áreas do 
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conhecimento, a fim de buscar a excelência em todas suas 
dimensões e contextos de prática (VIVEIROS et al., 2015). 
Acredita-se na existência de um conjunto amplo de 
pesquisas sobre a GA, anteriores a este período, em alguns países 
de Europa e Ásia, de enfoques, procedimentos metodológicos e 
idiomas diversos, não contemplados nesta revisão. Esta situação 
pode ser entendida como uma limitação dos estudos de revisão.  
Deste modo, o estado atual da produção científica sobre a 
GA se caracteriza por uma exploração ampla do tema com 
estudos predominantemente internacionais. As investigações 
apontam para o predomínio de estudos com abordagem 
quantitativa, com o uso de procedimentos metodológicos 
caracterizados por baterias de testes (protocolos), bem como 
análises científicas das técnicas específicas, por meio de vídeos. 
A quantidade e regularidade de publicações na Ginástica 
Artística, inclusive com periódicos específicos de divulgação 
científica sobre a modalidade, se apresentam como um objeto de 
investigação nas Ciências do Esporte, fundamentadas nas 
Ciências Naturais. 
A partir do exposto, acredita-se que esta revisão da 
literatura permitiu estabelecer um panorama geral da produção 
nacional e internacional a respeito da GA, o que contribuiu para 
oferecer suporte teórico a presente dissertação e, ao mesmo 
tempo, constatar lacunas existentes na produção científica deste 
esporte. 
 
2.2 APRENDIZAGEM DE TREINADORES ESPORTIVOS 
 
 A aprendizagem de treinadores esportivos tem sido 
investigada com o principal propósito de identificar o percurso 
destes profissionais, com relação à busca pela qualidade na 
formação e intervenção pedagógica no âmbito esportivo. Em 
meio a diferentes expressões para designar o processo de 
desenvolvimento profissional do treinador (coach development) 
encontram-se o “coach learning”, “coach education” e “coach 
training” (CUSHION; NELSON, 2013). Particularmente, o 
termo “coach learning”, faz referência a uma linha de 
investigação que busca responder as questões de “como o 
treinador, aprende a ser treinador”. 
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 O reconhecimento desta linha de investigação sobre a 
aprendizagem do treinador, permite que as investigações tenham 
uma visão complexa da aprendizagem, podendo decorrer em 
diferentes situações, a exemplo da experiência pessoal e 
profissional, reflexão, estudos ou instrução; podendo desencadear 
mecanismos pelos quais os treinadores adquirem seus 
conhecimentos para ensinar (NELSON; CUSHION; POTRAC, 
2006). 
A trajetória de vida tem sido utilizada como referência na 
identificação e contribuição da experiência pessoal e de prática de 
ensino no processo de formação profissional dos treinadores. Os 
estudos nesta perspectiva iniciaram com investigações a respeito 
do pensamento do professor, os quais apontaram que o professor 
é um elemento ativo na construção do seu próprio conhecimento 
profissional, capaz de organizar seus pensamentos e refletir sobre 
sua prática pedagógica, possibilitando diferentes tipos de 
aprendizagens ao longo de sua carreira e em sua própria prática 
de ensino (NÓVOA, 1992; SCHÖN, 2000). 
No âmbito esportivo, estudos procuram, igualmente, 
compreender o processo de formação de treinadores de diferentes 
modalidades, por meio da descrição e interpretação do modo de 
como os treinadores constroem seus conhecimentos para intervir 
no esporte, tomando como referência, as experiências obtidas em 
sua própria trajetória de vida (JONES; ARMOUR; POTRAC, 
2003; IRWIN; HANTON; KERWIN, 2004; WRIGHT; 
TRUDEL; CULVER, 2007; RAMOS et al., 2011; RAMOS; 
BRASIL; GODA, 2012; TALAMONI; OLIVEIRA; HUNGER, 
2013; CUNHA; ESTRIGA; BATISTA, 2014). A partir da 
combinação de procedimentos qualitativos de pesquisa, como, 
entrevistas e observações sistemáticas, as informações coletadas 
destes estudos proporcionam a investigação de descrições 
detalhadas das experiências pessoais e profissionais destes 
indivíduos ao longo de suas vidas. 
Para Nelson, Cushion e Potrac (2006) a aprendizagem 
pode acontecer em situações variadas e em contextos distintos, 
nomeadamente em: contexto Formal, Não Formal e também em 
contexto Informal. O contexto Formal de aprendizagem é 
caracterizado por sistema de certificação reconhecida, de médio a 
longo prazo, oferecido por entidades governamentais, federações 
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esportivas, entre outras. Já o tipo de aprendizagem no contexto 
Não Formal, refere-se a um conhecimento organizado e 
transmitido fora da estrutura do sistema Formal, caracterizado por 
fornecer tipos de aprendizagens a grupos específicos, em curtos 
períodos de tempos, como exemplo os cursos, conferências, 
seminários, workshops e clínicas. Por outro lado, o tipo de 
aprendizagem Informal é identificado como um processo 
individual de construção do conhecimento, caracterizado pelo 
engajamento e interesse pessoal do indivíduo na busca e obtenção 
dos conhecimentos.  
 
2.1.1 Aprendizagem de treinadores em contexto Formal 
 
 Particularmente no Brasil, o sistema de formação 
profissional para treinadores esportivos está sob responsabilidade 
das universidades por meio dos cursos de Educação Física. A 
realidade atual de formação destes profissionais é caracterizada 
por dois cursos distintos de Educação Física, um para formar 
Licenciados e outro Bacharéis (Resolução Nº 01/CNE/2002 e 
Resolução Nº 07/CNE/2004). Os cursos de Licenciatura em 
Educação Física possuem em sua perspectiva a formação de 
professores para intervir exclusivamente no contexto escolar, 
enquanto que o curso de Bacharelado em Educação Física tem 
como foco a formação de profissionais para atuar nas diferentes 
formas de movimento humano fora do contexto escolar, incluindo 
o esporte (BENITES; SOUZA NETO; HUNGER, 2008). 
Consequentemente, o mercado abrangente vinculado ao 
treinamento esportivo, preparação física, avaliação física, 
recreação, orientação de atividades físicas para grupos especiais e 
gestão na Educação Física e esporte, ficam sob responsabilidade 
dos cursos de formação em Bacharelado em Educação Física, 
conforme Resolução CONFEF nº 046/2002. 
 Nesta perspectiva, os indivíduos interessados em seguir 
carreira de treinador esportivo deverão obter a graduação de 
Bacharelado em Educação Física, cuja matriz curricular poderá 
conter diversas disciplinas relacionadas ao treinador e ao esporte, 
podendo variar de acordo com o currículo de cada instituição de 
ensino superior. Ao tornar-se graduado em Bacharelado em 
Educação Física, particularmente no Brasil, estará legalmente 
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certificado para atuação como treinador esportivo em diferentes 
níveis e também modalidades esportivas (MILISTETD, 2015). 
Particularmente na GA, apesar da formação acadêmica, 
possuir disciplinas específicas deste esporte, estudos empíricos 
realizados com treinadores brasileiros, apontam que apenas a 
formação acadêmica, não é o suficiente para se construir um 
conhecimento de base para o ensino específico relacionado ao 
treinamento esportivo, visto que os conteúdos abordados neste 
tipo de formação apontam para a intervenção no âmbito da 
iniciação dos diferentes esportes, e não na atuação do rendimento 
esportivo (NUNOMURA, 2001; NUNOMURA; NISTA-
PICCOLO, 2003; SCHIAVON et al., 2014).  
De acordo com Milistetd et al. (2014) a abordagem 
generalista dos cursos brasileiros não atendem as especificidades 
e as circunstâncias típicas dos diferentes contextos de intervenção 
do treinador esportivo. De fato, há evidências (NUNOMURA; 
NISTA-PICCOLO, 2003; RAMOS et al., 2011; RAMOS; 
BRASIL; GODA, 2012; TALAMONI; OLIVEIRA; HUNGER, 
2013) de que treinadores brasileiros tem procurado a formação 
inicial em Educação Física, geralmente, pela necessidade da 
certificação profissional nesta área e atuar legalmente como 
treinador esportivo. 
Os resultados destas investigações apontam para a 
necessidade de uma reformulação no processo de formação 
Formal destes profissionais particularmente no Brasil, ao 
considerar que a atuação destes profissionais no esporte de 
rendimento necessita de uma formação mais específica do que o 
sistema atual de formação tem sido capaz de oferecer. Este tipo 
de formação direcionada ao esporte de diferentes níveis já tem 
sido utilizado em diferentes países, a exemplo do Canadá, 
Estados Unidos, Portugal e Austrália que possuem um sistema de 
formação integrado entre Associações, Governos e Federações, a 
fim de atender a demanda de qualificação profissional dos 
treinadores que pretendem progredir na carreira como treinador 
esportivo (NUNOMURA, 2004; NUNOMURA; CARBINATTO; 
CARRARA, 2013). 
 
2.1.2 Aprendizagem de treinadores em contexto Não Formal 
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 Diferente do contexto Formal de aprendizagem, o 
contexto Não Formal não possui uma organização 
institucionalizada e hierárquica, sendo frequentemente 
proporcionados pelas Confederações e Federações esportivas, 
como cursos de curta duração (clínicas, cursos de arbitragens e 
workshops), e de acordo com as demandas da área. Por possuir 
características específicas das modalidades esportivas, oferecidas 
a subgrupos de interesse particular, com pouco ou nenhum pré-
requisito para a participação dos profissionais neste contexto, o 
sistema Não Formal tem sido utilizado pelos treinadores para 
compensar as deficiências do sistema Formal (MALLETT et al., 
2009). Ou seja, por meio de cursos específicos, conferências, 
workshops e seminários os treinadores têm buscado 
complementar sua formação, buscando aperfeiçoamentos ou até 
mesmo, aquisição de novos conhecimentos específicos do esporte 
o qual trabalha (RAMOS et al., 2011; RAMOS; BRASIL; 
GODA, 2012; BARROS et al., 2013, NUNOMURA; 
CARBINATTO; CARRARA, 2013; SCHIAVON et al., 2014). 
No entanto, a eficácia dos cursos de formação de treinadores no 
exterior, também tem sido questionada (MALLETT et al., 2009). 
 No estudo de Ramos (2008) com treinadores de 
Basquetebol, a aquisição de conhecimentos no contexto Não 
Formal, foi uma característica indicada por alguns treinadores, 
quando estes, encontravam-se em início de carreira. Contudo, no 
decorrer de sua carreira, estas fontes de aprendizagens serviram, 
sobretudo, como balizadores na confirmação da qualidade dos 
conhecimentos construídos no decorrer de suas experiências. De 
fato, treinadores de outros esportes, como a GA e o Surfe também 
recorrem aos cursos de curta duração a fim de aperfeiçoar seus 
conhecimentos (RAMOS; BRASIL; GODA, 2012) e 
particularmente na GA para atualização técnica referentes aos 
novos elementos e diferentes modos de ensinar que surgem a 
cada período de tempo, em particular, a cada ciclo Olímpico 
(NUNOMURA; OLIVEIRA, 2014). 
 
2.1.3 Aprendizagem de treinadores em contexto Informal 
 
A aprendizagem no contexto Informal consiste na 
possibilidade de aprendizagem, em ambientes distintos, 
conduzidos pelo próprio treinador a fim de construir ou 
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reconstruir seus conhecimentos a respeito de uma tarefa em 
questão. Estes ambientes proporcionam situações de 
aprendizagens que ocorrem ao longo da vida destes profissionais, 
a partir das experiências vivenciadas no cotidiano (NELSON; 
CUSHION; POTRAC, 2006, WRIGHT; TRUDEL; CULVER, 
2007). Nesta perspectiva, os resultados de alguns estudos a 
respeito da aprendizagem de treinadores esportivos têm mostrado 
que a experiência de prática esportiva, a experiência como 
treinador esportivo, o compartilhamento de informações, a 
observação de treinadores mais experientes, entre outras situações 
de aprendizagem do contexto Informal, são consideradas pelos 
treinadores como fontes significativas em sua aprendizagem 
profissional (WRIGHT; TRUDEL; CULVER, 2007; MALLET et 
al., 2009; RAMOS et al., 2011; RAMOS; BRASIL; GODA, 
2012). 
A valorização da experiência na aprendizagem dos 
treinadores pode ser explicada a partir da teoria psicológica de 
esquemas de Piaget, que especificam “o porquê” as pessoas 
apresentam respostas aos estímulos associados à memória. Os 
esquemas são estruturas mentais ou cognitivas, semelhantes a 
fichas de arquivos, onde são organizadas as informações na 
mente das pessoas. Sempre que uma pessoa defronta-se com uma 
situação, ela confronta esta informação com os repertórios que 
possui, reconhecendo ou não tal estímulo. À medida que a 
informação é reconhecida, uma resposta é gerada. Se a 
informação não é reconhecida, processos mentais de 
aprendizagem são desencadeados (WADSWORTH, 2003). Deste 
modo, acredita-se que os treinadores experientes possuem mais 
esquemas e estes são mais complexos e integrados entre si do que 
os treinadores novatos (RAMOS; GRAÇA; NASCIMENTO, 
2006). 
Neste contexto, o treinador esportivo, é considerado um 
sujeito reflexivo, que emite juízos, elabora rotinas de ensino, 
possui experiências e crenças pessoais que influenciam e 
determinam suas ações (SCHÖN, 2000). Assim, seu modo de 
ensino, pode ser influenciado por suas experiências pessoais e 
crenças que possui (MOLINA NETO, 2003; RAMOS et al., 
2011).  
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 As crenças podem ser entendidas como estruturas 
cognitivas ou conceituais organizadas na mente das pessoas, em 
decorrência das experiências acumuladas ao longo da vida. Elas 
são identificadas como um tipo de conhecimento pessoal ou 
verdades individuais que podem ser contestadas e refletem as 
memórias dos indivíduos sobre situações significativas da sua 
vida (DEWEY, 1978). Algumas crenças assumem características 
centrais e estáveis em um sistema de crenças pessoais, 
funcionando como filtros particulares que interferem no modo 
como os treinadores percebem e interpretam o processo de ensino 
a que são submetidos, influenciando inclusive, na seleção das 
experiências e conhecimentos que julgam serem importantes para 
sua formação profissional (ROKEACH, 1981).  
  
2.1.3.2 A experiência como referência na aprendizagem de 
treinadores 
 
O contato com o esporte ou atividade física ainda na 
infância, de forma lúdica, ligados a contextos de relações sociais 
fortemente influenciados pelos familiares, os quais apoiam e 
proporcionam condições favoráveis para a prática desses jovens, 
têm sido de fato, as primeiras experiências e inserção dos 
treinadores no ambiente esportivo (CÔTÉ, 2006; FRASER-
THOMAS; CÔTÉ, 2009). A influência de amigos e familiares, 
principalmente quando possuem algum tipo de vínculo com 
determinada prática esportiva, em ambientes favoráveis a 
exemplo dos clubes, associações, eventos esportivos e as próprias 
aula de Educação Física escolar, podem de certo modo 
influenciar na escolha de uma criança ou jovem a prática de 
determinado esporte (BRASIL et al., 2015).  
Com referência a experiência de prática esportiva ainda na 
infância, alguns estudos têm indicado um percurso, ou trajetória 
de vida comum entre treinadores de diferentes modalidades 
esportivas como no Basquetebol (RAMOS et al., 2011); Hóquei 
no gelo (WRIGHT, TRUDEL E CULVER, 2007) e no Futebol 
(TALAMONI; OLIVEIRA; HUNGER, 2013), indicando fases e 
episódios comuns ao longo da vida destes treinadores. O estudo 
de Brasil et al. (2015), procurou apontar estas fazes comuns da 
trajetória de vida de treinadores de diferentes pesquisas que 
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investigam a aquisição dos conhecimentos dos treinadores 
esportivos, apresentados na figura a seguir (Figura 1). 
 
Figura 1. Trajetória de experiência esportiva do treinador 
(BRASIL et al., 2015) 
 
 
Os autores buscam enfatizar, a aprendizagem dos 
treinadores como um processo contínuo e que ocorre ao longo da 
vida. A partir das primeiras experiências de prática esportiva, que 
pode acontecer de forma lúdica, ou até mesmo buscando uma 
prática com características sistematizadas, são ambientes de 
socializações iniciais e centrais, que permitirão a aquisição de 
crenças e significados, que servirão de base para a formação de 
pensamentos e comportamentos ao longo de suas vidas (CÔTÉ; 
HAY, 2002; SCHWARTZ, 2005).  
Para Bailey, Cope e Pearce (2013) existem cinco fatores 
mediadores para a participação das crianças no esporte: a 
percepção de competência, a diversão e o prazer, a influência dos 
pais, a aquisição de novas habilidades e a influência dos amigos e 
colegas. Deste modo, para que elas permaneçam envolvidas com 
a prática, os professores e treinadores devem corresponder a estas 
suas necessidades. 
A partir do longo envolvimento dos jovens no esporte, o 
jovem tende a se aproximar ainda mais de seu treinador, 
sobretudo, com a intenção de aquisição de conhecimentos 
específicos para o ensino. Esta, pode-se dizer, que é uma 
transição tipicamente características de ex-atletas que ao 
atingirem idade e maturidade, passam a assumir o papel de 
auxiliar técnico ou instrutor, para auxiliar seu treinador e 
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aprimorar suas capacidades de ensino, para no futuro, assumir o 
papel de treinador (SCHINKE; BLOOM; SALMELA, 1995). 
Ao se tratar da formação específica dos profissionais de 
Educação Física, Gilbert e Trudel (2004) destacam a diferença 
existente na formação dos profissionais para atuarem no ambiente 
escolar (professores), e da formação dos profissionais para atuar 
no ambiente esportivo (treinadores). Enquanto os professores 
possuem sua formação em nível superior, com elevada carga 
horária de aulas práticas e teóricas, com estruturas bem definidas 
e organizadas; a qualificação profissional dos treinadores tem 
dependido muito mais do interesse e engajamento pessoal do que 
de uma instituição formalmente estruturada. 
Neste sentido, existe uma preocupação com a formação e 
qualificação destes profissionais para intervir no esporte, o que 
tem desencadeado a realização de estudos que identifique o que 
os treinadores sabem sobre como ensinar e como construíram 
estes conhecimentos que atualmente possuem (DORGO, 2009). 
Estas pesquisas têm sido realizadas predominantemente por meio 
de combinações de métodos qualitativos de pesquisa, os quais 
descrevem e interpretam a trajetória de vida pessoal e profissional 
dos treinadores através de relatos de pensamentos, experiências, 
situações, episódios ou ações realizadas (CUSHION et al., 2010). 
 Assim, pesquisas realizadas com treinadores experientes 
mostram, que o processo de formação destes profissionais ocorre 
a partir da obtenção de conhecimentos de um número variado de 
situações e contextos de aprendizagem, em diferentes períodos ou 
fases de sua vida pessoal e profissional.. Deste modo, as crenças 
ou modelos de atuação dos treinadores, construídos ao longo de 
suas vidas, determinam o modo como os profissionais 
interpretam e agem nas diversas situações da prática e como 
buscam novos conhecimentos (GILBERT E TRUDEL, 2005; 
RAMOS, 2008; RAMOS et al., 2011). 
 Nos estudos realizados com treinadores esportivos, a 
valorização do contexto informal de aprendizagem têm sido uma 
temática com destaque nestas investigações. Os treinadores não 
negam a contribuição do contexto formal de aprendizagem, 
indispensável para a certificação e reconhecimento do 
profissional de Educação Física, particularmente no Brasil. Mas, 
afirmam que apenas o contexto formal, não contempla questões 
suficientes para qualificação profissional dos treinadores, os 
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quais, informalmente, vão em busca do aperfeiçoamento, e 
também de novas informações, em diferentes ambientes do 
esporte específico o qual ensina (GILBERT; CÔTÉ; MALLETT, 
2006; MALLETT et al., 2009; RAMOS; BRASIL; GODA, 
2012). 
Considerando a dinâmica presente no processo de 
aprendizagem dos treinadores esportivos, a Figura 2 (Brasil, 
2015) contempla as situações de aprendizagem mais valorizadas 
por formadores de treinadores. 
 
Figura 2. As fontes de conhecimento percebidas pelos 
formadores (BRASIL, 2015). 
 
 
Segundo Sfard (1998) e Trudel e Gilbert (2006) os 
treinadores aprendem a ensinar, particularmente a partir de dois 
processos: a metáfora da aquisição e a metáfora da participação. 
No que diz respeito à primeira, a aprendizagem ocorre por meio 
de um processo passivo de aquisição de conceitos ou princípios 
gerais de atuação, cujo um ser conhecedor, transfere diretamente 
o conhecimento para o treinador, os quais são aprendidos 
principalmente nos programas formais de formação, geralmente 
adquirida em contextos Formais e Não Formais de aprendizagem. 
Já a perspectiva da metáfora da participação, a aprendizagem 
decorre a partir de um processo de reflexão de sua prática pessoal 
e também, de um processo particular de observação que realiza 
ao longo de sua vida, neste caso, destaca-se o engajamento 
pessoal do treinador para interagir com pessoas a partir de seus 
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próprios interesses, característicos do contexto Informal de 
aprendizagem. 
De fato, não se pode desvincular o 
desenvolvimento e o sucesso profissional do treinador a sua 
trajetória de vida pessoal de modo que a reconstrução e a 
descrição deste percurso pelo próprio treinador podem revelar 
episódios, decisões e opções circunstanciais, dotadas de 
significados e informações úteis para se estabelecer 
direcionamentos e ações para o desenvolvimento profissional de 
futuros treinadores (JONES; ARMOUR; POTRAC, 2004). 
 A percepção pessoal do treinador sobre sua 
trajetória nestes contextos de aprendizagem tem sido denominada 
de situações de aprendizagem. Werthner e Trudel (2006) indicam 
três situações gerais de aprendizagem as quais não se referem a 
diferentes formas de aprendizagem, mas sim as distintas situações 
que ocorrem estas aprendizagens pelo próprio treinador: as 
situações de aprendizagem Mediada, Não - Mediada e Interna. 
Com relação a primeira, corresponde ao processo pelo qual um 
ser conhecedor, transfere os conhecimentos que deseja, 
diretamente ao aprendiz, que passivamente, adquire os 
conhecimentos transferidos. Este tipo de situação de 
aprendizagem, em grande parte, acontece no sistema formal de 
aprendizagem como os cursos de graduação e pós-graduação. A 
situação de aprendizagem Não-Mediada, se refere a uma maior 
“independência” na escolha das aprendizagens pelo treinador, 
cujo próprio treinador busca os conhecimentos que lhe é de 
interesse, preponderantemente nos contextos Não-Formais de 
aprendizagem a exemplo de cursos específicos, seminários, 
workshops, entre outros. Já a situação Interna de aprendizagem, 
corresponde aos procedimentos que recaem sobre o interesse 
pessoal do treinador, os quais buscam locais e pessoas que 
dominam certo conhecimento que lhe é de interesse, este tipo de 
situação acontece, sobretudo, no contexto Informal de 
aprendizagem, num processo contínuo e reflexivo, com interesse 
pessoal no conhecimento específico e de interesse do treinador; a 
exemplo da experiência de prática esportiva, o compartilhamento 
de informações, a observação de outros treinadores, e etc. 
Considerando, portanto, que tornar-se treinador 
corresponde a um processo de aprendizagem que ocorre ao longo 
da vida, deve-se considerar que o aprendiz carrega consigo um 
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conjunto de conhecimentos obtidos a partir de suas experiências 
pessoais, da socialização em família, na escola, no trabalho, bem 
como suas concepções e perspectivas pessoais para seguir 
aprendendo (WERTHNER; TRUDEL, 2006; BRASIL et al., 
2015). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
 O estudo que se apresenta caracterizou-se por seguir uma 
abordagem qualitativa, do tipo descritivo e com caráter 
interpretativo. Esse modelo de estudo centra-se na descrição de 
significados e interpretação das informações, considerando o 
contexto e os processos socioculturais de construção dos dados 
(DENZIN; LINCOLN, 2008). Segundo Alves (2002) um aspecto 
fundamental para se compreender a pesquisa qualitativa é 
reconhecer que os significados são construídos pelos indivíduos 
por meio das interações sociais. Nesse estudo, o propósito foi 
compreender a trajetória de treinadores de GA experientes, 
particularmente, suas aprendizagens, conceitos, concepções, e 
ações, que julgam relevantes para a intervenção profissional nesta 
área. 
 Os dados foram obtidos a partir do estudo de casos 
múltiplos, com a participação de oito treinadores de GA. Cada 
participante foi considerado um caso único cumprindo um 
propósito específico dentro do objetivo global da pesquisa. Nesse 
tipo de estudo é possível descrever e analisar cada caso de forma 
detalhada e profunda, possibilitando a compreensão de 
fenômenos sociais complexos a partir da realidade do sujeito 
investigado, bem como, a comparação entre os casos 
possibilitando a identificação de regularidades e especificidades 
entre eles (YIN, 2011). De acordo com Yin (2001) a obtenção de 
informações a partir do estudo de casos implica em o investigador 
definir a questão da pesquisa em torno do processo de “como?” e 
“por quê?” tal fenômeno ocorre. A descrição minuciosa de cada 
caso com narrativas das percepções do sujeito pode oferecer a 
possibilidade de relacionar os casos investigados às experiências 
pessoais de outros indivíduos, o qual determinará o que pode 
aplicar à sua realidade (STAKES, 2006). 
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3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO 
 
A seleção dos treinadores aconteceu por meio de 
procedimentos de amostragem intencional (THOMAS; NELSON, 
1990). Fizeram parte da amostra oito treinadores de GA com 
vasta experiência na formação esportiva de crianças e jovens no 
Estado de Santa Catarina, que possuem reconhecimento de seus 
pares, a respeito da competência profissional no ensino da GA. O 
interesse foi no elevado nível de conhecimento sobre GA e na 
qualidade da intervenção desses profissionais, dedicados ao longo 
da carreira, similarmente ao estudo de Ramos (2008) com 
treinadores de Basquetebol. A experiência tem sido um aspecto 
determinante para caracterizar o profissional especialista ou 
expert, no âmbito do ensino (BERLINDER, 2000) e igualmente 
no contexto esportivo (CÔTÉ et al., 1995; GILBERT; TRUDEL, 
2004). Portanto, para a seleção dos treinadores de GA foram 
adotados critérios similares aos utilizados no estudo de Ramos 
(2008) com treinadores de jovens no Basquetebol. 
 Primeiramente realizou-se uma consulta aos 
registros/relatórios de competições institucionais da Federação de 
Ginástica de Santa Catarina (FGSC) e Fundação Catarinense de 
Esporte (FESPORTE), a fim de identificar quais treinadores nos 
últimos cinco anos possuíam resultados entre o primeiro e quinto 
lugar em competições oficiais do Estado de Santa Catarina (SC). 
Em momento posterior, os treinadores identificados foram 
contatados por meio da rede social Facebook, para comunicá-los 
sobre a realização da pesquisa e agendar o dia e hora para contato 
por telefone pessoal/institucional para realização da entrevista 
preliminar de seleção dos sujeitos (Apêndice B). Nessa fase, os 
treinadores foram interrogados a respeito de sua experiência de 
prática pessoal e profissional, intervenção atual, indicação de 
outros treinadores que atuavam no Estado de SC, considerando 
eles como bons treinadores de GA (referente à competência 
profissional, resultados obtidos, conduta esportiva, contribuição 
na formação de jovens ginastas) e ainda, sobre sua 
disponibilidade e motivação para participar do estudo.  
Os treinadores selecionados atenderam aos seguintes 
critérios de inclusão: a) contribuição na formação de jovens 
ginastas, reconhecida por outros treinadores e dirigentes; b) estar 
participando de competições oficiais de instituições de incentivo 
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ao esporte do Estado de Santa Catarina (FESPORTE e/ou FGSC); 
c) possuir experiência de prática profissional como treinador de 
GA de no mínimo 10 anos; d) registro em algum Conselho 
Regional de Educação Física (CREF); e) no momento da 
pesquisa estar atuando como treinador de GA; f) disponibilidade 
e motivação para participar do estudo.  Após a verificação dos 
critérios, os treinadores selecionados foram contatados por 
telefone, para confirmação de participação na pesquisa e 
agendamento do primeiro encontro. 
Os treinadores possuíam média de idade de 43 anos, sendo 
o mais novo, 31 anos e o mais velho 63 anos, sete do sexo 
masculino e um do sexo feminino.   Estes treinadores possuem 
experiência no ensino da GA e são responsáveis pelo 
desenvolvimento deste esporte no Estado de Santa Catarina. 
  
3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DOS DADOS 
 
 Com o propósito de obter em detalhes as informações a 
respeito da trajetória dos treinadores de GA no esporte, foi 
utilizada a combinação de duas técnicas de coleta de dados: o 
Rappaport Time Line (RTL), adaptado por Duarte e Culver 
(2014), e um roteiro de entrevista, estruturada e semiestruturada, 
adaptada do estudo de Brasil (2015). 
Para a obtenção de informações sobre a biografia dos 
treinadores, foi utilizada uma versão modificada da Rappaport 
Time line (RTL) adaptada por Duarte e Culver (2014). A RTL é 
um instrumento utilizado para registro de acontecimentos 
(episódios) importantes na vida de um indivíduo, organizados 
cronologicamente desde seu nascimento até o momento presente. 
Foi utilizado em média quatro folhas de papel A4 em branco 
unidas entre si, nestas folhas foi desenhada uma linha do tempo 
com duas extremidades, na qual os participantes foram orientados 
a indicar em uma das extremidades sua “data de nascimento” e na 
outra extremidade a data do momento “presente”. Posteriormente, 
cada participante registrou os episódios significativos de sua 
trajetória pessoal e/ou profissional. Nesse estudo, em particular, o 
interesse foi no registro de episódios significativos na trajetória 
pessoal e profissional dos treinadores no esporte. Em fase 
posterior esse registro foi utilizado como um “guia” para orientar 
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a entrevista, procedimento este adotado também no estudo de 
Duarte e Culver (2014). 
O roteiro de entrevista utilizado foi adaptado do estudo de 
Brasil (2015), e está distribuído em duas partes: a primeira 
contemplou questões com possibilidades de respostas fechadas de 
múltipla escolha, sobre a caracterização geral do treinador (nome, 
idade, naturalidade, formação, experiência de prática pessoal na 
GA e experiência como treinador de GA) e do seu contexto de 
intervenção (local, público e instituição que atua). A segunda 
parte foi composta por questões com possibilidade de respostas 
abertas a respeito de sua trajetória esportiva, desde os primeiros 
contatos com o esporte até o momento de realização da pesquisa, 
e também, sobre sua percepção acerca dos conhecimentos 
necessários ao treinador de GA. Nessa parte da entrevista embora 
a formulação e ordem das questões tenham sido estabelecidas a 
priori, no caso desse estudo com o auxílio do RTL, o entrevistado 
pôde fornecer respostas como desejasse (curta ou longa), sendo 
que o pesquisador procurou intervir somente para estimulá-lo ou 
motivá-lo a emitir respostas mais completas sobre o tema. 
A entrevista corresponde a uma técnica de obtenção dos 
dados, similar a uma conversa informal, onde o entrevistador 
pode introduzir novos questionamentos quando necessário, 
permitindo o detalhamento das informações que se pretende obter 
(LAKATOS; MARKONI, 2010). No estudo que se apresenta, a 
combinação entre as técnicas da RTL e entrevista pode ter 
possibilitado o acesso a pensamentos e recordações relevantes 
sobre a trajetória dos treinadores, possibilitando assim alcançar 
de maneira satisfatória os objetivos da investigação. 
  
3.4 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DOS DADOS 
  
Os treinadores que atenderam aos critérios de inclusão pré-
estabelecidos para o presente estudo, foram contatados por 
telefone, e-mail e pela rede social Facebook/Whatssap para o 
agendamento (data, loca e horário de conveniência dos próprios 
treinadores) do primeiro encontro a fim de esclarecer os objetivos 
e procedimentos da pesquisa; para o preenchimento do termo de 
consentimento livre e esclarecido; autorização de gravação e 
divulgação dos resultados sem fins lucrativos; e também, para o 
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agendamento do encontro para a construção de sua linha do 
tempo (RTL). 
 Em local e horário de conveniência de cada treinador, 
após o pesquisador informar os objetivos do estudo, o treinador 
investigado recebeu uma folha de papel com aproximadamente 
1,5m x 0,3m, com uma linha contendo duas extremidades, em 
uma delas sua “data de nascimento” e na outra extremidade o 
“presente”, os treinadores foram orientados a registrarem 
situações, pessoas ou momentos considerados importantes na 
trajetória de vida relacionada ao esporte. Durante o 
preenchimento o pesquisador buscou estimular o entrevistado a 
relembrar fatos importantes da sua infância, seus primeiros 
contatos com o esporte, sua permanência no ambiente esportivo e 
seu ingresso na vida profissional como treinador, com o intuito de 
obter ao máximo as informações relacionadas às experiências 
destes treinadores, episódios e/ou pessoas que foram importantes 
em sua trajetória de vida para se tornar um treinador de GA. A 
elaboração da linha do tempo teve duração média de 1 hora e 22 
minutos (mínimo de 43 minutos e máximo de 1 hora 56 minutos). 
Após análise prévia dos dados contidos no RTL de cada 
treinador, essas informações foram utilizadas de modo a guiar as 
entrevistas, auxiliando destacadamente, na identificação de 
episódios e experiências relevantes e também, de lacunas de 
informações presentes no registro da trajetória. 
 A partir das informações obtidas por meio do RTL 
realizou-se uma entrevista com cada treinador. Devido a análise 
prévia do RTL o investigador pode atribuir um caráter altamente 
personalizado à entrevista possibilitando detalhamento das 
informações fornecidas pelos sujeitos. A entrevista foi realizada 
em local e horário de conveniência dos treinadores em presença 
do pesquisador. Primeiramente, os sujeitos preencheram o roteiro 
estruturado (questões fechadas) e logo o roteiro com questões de 
respostas abertas (roteiro semiestruturado). Durante a entrevista 
semiestruturada o investigador deixou exposto o registro da 
“linha do tempo” do treinador para favorecer as informações a 
respeito de sua trajetória e também, a organização do pensamento 
de ambos. As informações de áudio foram gravadas por meio do 
gravador digital e armazenadas em microcomputador (pessoal do 
pesquisador e institucional). Ademais, quando necessário os 
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treinadores puderam adicionar informações a sua própria “linha 
do tempo” a fim de torná-lo o mais completo possível. 
 O preenchimento da “linha do tempo” e as entrevistas 
não foram apressados, isto é, os treinadores tiveram tempo para 
esclarecer e reformular seus pensamentos. Houve a preocupação 
do pesquisador em não emitir qualquer comentário ou avaliação 
sobre as respostas dos treinadores, que pudesse alterar o nível de 
espontaneidade das manifestações pessoais sobre o tema. Antes 
do final de cada entrevista, foi realizado um apanhado geral do 
que foi revelado pelo treinador para garantir que os mesmos 
tenham abordado, detalhadamente, os aspectos percebidos como 
importantes para eles.  
O projeto foi apreciado e aprovado por comitê de ética em 
pesquisa de uma universidade pública brasileira (número no 
CAAE 45889115.0.0000.0118; Parecer nº 1.122.298 /2015). Os 
treinadores investigados foram informados dos objetivos do 
estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido autorizando a gravação e divulgação dos resultados 
sem fins lucrativos. A fim de preservar o anonimato dos 
investigados, adotaram-se letras e números (de T1 a T8) para 
identificação no texto dos dados de cada sujeito. 
  
3.5 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Para análise de casos múltiplos, adotaram-se os 
procedimentos gerais sugeridos por Yin (2011) que em síntese 
consiste, na descrição de cada caso individualmente; o 
cruzamento das informações de todos os casos, permitindo o 
agrupamento dos resultados mais significativos em conformidade 
com as categorias emergentes; e por fim, o confronto destes 
resultados com a teoria. O processo de categorização dos dados 
seguiu a abordagem indutiva de análise. 
 A análise obtida por meio da RTL possibilitou a 
identificação de tópicos gerais sobre a trajetória dos treinadores 
no esporte desde seu nascimento até o momento presente. Nessa 
etapa, emergiram quatro categorias gerais: a) experiências de 
prática esportiva; b) transição do papel de atleta para treinador; c) 
experiências como treinador de GA; d) conhecimentos 
necessários ao treinador de GA. A análise das informações 
obtidas a partir das entrevistas permitiu a identificação de 
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temáticas específicas dentro de cada categoria identificada em 
fase anterior (RTL). Portanto, a entrevista possibilitou um maior 
detalhamento das percepções dos treinadores de GA sobre suas 
experiências e conhecimentos, bem como, atribuiu um caráter de 
continuidade às declarações dos treinadores sobre como se 
tornaram treinadores. Ainda que as categorias principais de 
análise tenham sido previamente definidas, preservou-se a 
flexibilidade na utilização dos procedimentos de interpretação 
dos dados com o propósito de privilegiar a informação fornecida 
pelos treinadores (CÔTÉ et al., 1995). 
A análise dos dados, portanto, foi realizada a partir da 
técnica de análise de conteúdo, com tratamento qualitativo. Esse 
processo deu-se em três fases: primeiramente, a organização das 
informações; em segundo, a exploração do material, em que se 
codificaram as transcrições brutas em representações de conteúdo 
identificando as unidades de significado em função das categorias 
de análise, e ainda, reuniu-se em um só local todas as unidades de 
significado pertencentes a uma categoria para que o pesquisador 
pudesse ler de forma contínua de cada caso, para cada categoria; 
e em terceiro, a verificação das frequências das unidades de 
análise e a organização dos resultados (BARDIN, 2010). O 
programa para análise de dados qualitativos QSR Nvivo 9 
também auxiliou neste processo, possibilitando a organização das 
unidades de significado e suas fontes. 
Para garantir a credibilidade das informações adotaram-se 
os seguintes procedimentos: a) foi realizada mais de uma visita ao 
local de trabalho dos professores a fim de promover a 
familiarização dos alunos e do professor com a presença do 
pesquisador e os equipamentos de gravação de vídeo e áudio; e 
do próprio pesquisador com o local de coleta dos dados. O 
propósito foi minimizar a possibilidade de constrangimento de 
algumas das partes envolvidas no estudo; b) a coleta de dados foi 
realizada em situações reais de trabalho dos treinadores, a fim de 
garantir espontaneidade e originalidade das informações obtidas; 
c) utilizou-se a checagem pelos sujeitos, ao analisarem as 
transcrições das entrevistas, todos os participantes confirmaram a 
exatidão dos dados, não necessitando, portanto, a realização de 
alterações; d) realizou-se a revisão por dois investigadores com 
experiência em pesquisa qualitativa ao analisarem o mesmo 
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conjunto de dados, comparando suas interpretações, não sendo 
identificadas discrepâncias entre elas (SPARKES; SMITH, 2014; 
CÔTÉ et al., 1995; CULVER; GILBERT; SPARKES, 2012). 
 
3.6 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
 
Apesar de se ter adotado uma combinação de 
procedimentos metodológicos (Rappaport time line e entrevistas 
estruturada e semiestruturada) para investigar a aprendizagem 
profissional dos treinadores de GA, é relevante mencionar que 
descrever e interpretar a trajetória de vida dos treinadores, a partir 
de suas percepções e memória do que viveram, de fato, se 
configura num fator limitador da precisão das informações 
obtidas e apresentadas neste estudo. Portanto, a generalização dos 
resultados, isto é, da percepção dos treinadores de como 
aprenderam e aprendem para atuarem como treinador, fica 
limitada pelo caráter individual de cada trajetória, das lembranças 
e significados pessoais de cada treinador investigado.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O objetivo principal deste estudo foi investigar a trajetória 
de vida pessoal e profissional dos treinadores de GA do Estado de 
Santa Catarina. Para apresentar estes resultados foram adotados a 
classificação das etapas experiência pessoal e profissional 
elaboradas por Brasil et al. (2015) (Figura 1) nomeadamente: 
Entrada no esporte, Permanência no esporte e Ingresso na carreira 
profissional. Com relação à primeira, a etapa de Entrada no 
esporte, consiste nas pessoas e episódios que influenciaram os 
treinadores a iniciar a prática esportiva, tais como Família (pais, 
irmãos, tios, primos); Amigos (do bairro ou da escola); Escola 
(nas aulas de Educação Física); nos Clubes (nas aulas de 
iniciação ao esporte) e até mesmo em Eventos esportivos. Já a 
permanência no esporte, está relacionada aos significados 
atribuídos à prática esportiva, que de fato, fizeram com que os 
treinadores permanecessem motivados à prática, a exemplo das 
viagens para as competições, do reconhecimento dos amigos, da 
melhora do desempenho, e do incentivo de investimento da 
família. Por fim, o Ingresso na carreira profissional como 
treinador, é caracterizado por fases ao longo de sua carreira, o 
qual passa a assumir papéis como de instrutor; auxiliar técnico; 
monitor ou estagiário. Utilizando esta classificação, a seguir serão 
descritas a trajetória de vida de cada treinador, buscando 
compreender as fases ocorridas ao longo da vida que 
contribuíram no processo de aprendizagem para se tornar um 
treinador. 
 
4.1 A TRAJETÓRIA DE VIDA DOS TREINADORES 
 
4.1.1 Quem é T1  
 
Com 63 anos T1 é de fato o treinador mais experiente, 
Licenciado em Educação Física e Pós - graduado em 
Desenvolvimento Motor. Além de treinador de GA, ele divide 
seu tempo entre o cargo de presidente de uma importante 
associação desportiva de sua cidade, professor da rede estadual de 
ensino de Santa Catarina e coordenador da modalidade de seu 
município. Nascido no Rio Grande do Sul, T1 possui 47 anos de 
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experiência no ensino da GA. Sua carreira de treinador tem sido 
caracterizada por obter resultados significativos, levando suas 
atletas a ocupar na maioria das vezes, as primeiras colocações em 
eventos estaduais e nacionais. Atualmente é reconhecido por seus 
pares, pela qualidade do trabalho na formação de jovens ginastas 
no Estado onde atua. Para ele o significado de ensinar GA se 
constitui em uma satisfação pessoal em poder retribuir para os 
jovens, os valores adquiridos e construídos a partir de sua 
experiência de prática como atleta, até os momentos de hoje, no 
papel de treinador. Ele acredita que as vivências e oportunidades 
que teve ao longo de sua vida com a prática da GA, podem ser 
revividas por outras crianças e jovens a partir da “dedicação” dos 
seus professores e treinadores, o qual hoje o representa.  
 
 “[...] o meu papel é desenvolver nos 
atletas, a realização da melhor qualidade 
dos exercícios que eles têm que fazer, 
levando eles, a competir mais, 
desencadeando o valor social e esportivo 
[...] a competição é uma festa [...] é o que 
vai deixar a história, a história da vida! [...] 
assim como deixou na minha! [...]”. (T1) 
 
4.1.1.1 As experiências de prática esportiva  
 
Ainda na infância, T1 obteve suas primeiras experiências 
de prática pessoal informalmente, por meio de brincadeiras e 
influenciado seu primo que já praticava a GA. Passou a admirá–
lo e a despertar interesse por este esporte, que além de ser atrativo 
por seus movimentos acrobáticos, proporcionou a participação 
em viagens, competições, além da valorização social dos atletas 
que praticavam. Aos 11 anos, levado por outro familiar (primo 
mais velho) iniciou sua prática sistematizada na modalidade no 
mesmo clube esportivo em que seu primo (o qual brincava) 
praticava. Durante sua vida de atleta, atingiu nível de competição 
nacional e no auge de sua carreira, foi campeão brasileiro na 
categoria juvenil. Encerrou sua prática como atleta aos 23 anos, 
após realizar seu “sonho” de competir no Campeonato Brasileiro 
Adulto. T1 acredita que praticar sistematicamente a GA fez com 
que ele se sentisse mais valorizado e reconhecido socialmente, 
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menciona que deixou de ser um “simples menino” e passou a ser 
reconhecido como um “atleta”. A construção de valores e o 
reconhecimento social foram fatos marcantes em sua carreira 
como atleta, como menciona no excerto a seguir:  
 
“[...] a ginástica para mim, é o diferencial 
da minha vida. Eu vivia em uma casa 
pobre, num bairro, não tinha nada. E na 
ginástica tinha tudo! Eu tinha um salão, 
tinha colchão, tinha amigos, eu tinha 
professor [...] então era valorizado [...] a 
ginástica me fez crescer! O esporte me fez 
crescer! [...]”. (T1) 
 
Os motivos que fizeram com que T1 permanecesse 
praticando a GA têm relação direta com seu treinador, que lhe 
ofereceu um emprego, para que não precisasse parar de praticar e 
auxiliar nas despesas familiares. Além disso, as relações de 
amizades construídas dentro do ginásio, as viagens, as 
competições, bem como os resultados obtidos, fortaleceram a 
vontade e prazer de se manter naquele ambiente esportivo.  
 
4.1.1.2 As primeiras experiências na carreira profissional  
 
Sua primeira experiência no ensino da modalidade 
aconteceu ainda no período em que treinava, aos 16 anos, quando 
foi convidado por seu treinador a iniciar como instrutor de GA. 
Ao iniciar o curso de graduação em Educação Física em 1975, 
passou a dedica-se às funções especificamente de treinador e 
professor de Educação Física escolar. A escolha pelo curso de 
Educação Física foi algo que aconteceu naturalmente, “[...] eu 
não consigo me ver sem a ginástica [...]. Mesmo que incentivado 
por seu amigo, a cursar a graduação de medicina, T1 escolheu a 
Educação Física, devido a seu forte envolvimento durante sua 
trajetória pessoal, acadêmica e profissional, com a GA. 
Após iniciar sua prática na GA, este esporte, 
permaneceu muito presente durante a trajetória de vida de T1. Os 
valores e crenças atribuídos durante o período de atleta, fez com 
que ele, no papel de treinador, procurasse transmitir as virtudes e 
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sentimentos para seus atletas durante os treinamentos e 
competições. 
 
 “[...] então eu fazia com o prazer da coisa, 
mais hoje eu posso afirmar, que aquele 
meu inicio, foi inicio assim, que hoje eu 
faço com os outros [...] eu tenho a 
facilidade, de não esquecer o passado. 
Viver o passado. Eu consigo durante os 
treinos ou competições ver uma criança, e 
ver eu lá. Vivenciando tudo aquilo lá que 
eu já vivi [...]”. (T1) 
 
4.1.1.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
T1 considera que sua experiência de prática pessoal, 
contribuiu para seu aprendizado como treinador de GA, que ainda 
nos tempos de hoje, influencia em seu modo de ensinar. Ele 
acredita que a graduação em Educação Física, contribuiu para 
ampliar seus conhecimentos a partir do aumento de produção do 
conhecimento científico e didáticas metodológicas de aulas, 
necessárias ao ensino. Porém, a forma de intervir na GA T1 
buscou aprender em diversos contextos e situações de 
aprendizagens. Dentre eles, destaca o compartilhamento de 
informações, os cursos técnicos, observação de outros treinadores 
mais experientes, cursos de arbitragem, livros, vídeos e internet. 
T1 deixa evidente, a distinção que ele compreende entre 
um professor de GA e um treinador de GA. Para ele, enquanto o 
professor é um motivador e mediador das aulas, buscando 
desenvolver em cada aluno o amor pela prática esportiva, lhe 
inserindo valores e fazendo das aulas, momentos mais felizes que 
o aluno pode ter, o treinador possui como principal objetivo, uma 
intervenção de aulas, com uma carga horária de treinamento 
elevada, baseado na técnica e perfeição dos movimentos, o 
treinador visa além dos valores, de disciplina, responsabilidade e 
respeito, o bom desempenho em competições oficiais. 
 
 “[...] a primeira coisa que o treinador tem 
que ter na cabeça para saber ensinar é uma 
abertura de ele querer ver, ouvir, entender 
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e aprender com os que já estão aí mesmo, 
do seu lado. Por que aí existe uma troca, e 
na troca a coisa vai render mais [...] num 
segundo momento eu acho que o treinador 
tem que ter a preocupação de entender o 
que a ciência nos trás [...] todo mundo sabe 
“como”, o treinador tem que saber “o 
porquê”, o professor tem que saber “o 
porquê”. Sem saber “o porquê” tu és igual 
aos outros se a gente tem “os por quês” 
têm que usar [...] eu sempre fiz cursos, 
porque a gente sempre aprende até mesmo 
o que não se deve fazer! [...] e nos 
intercâmbios eu aprendi muito. Nas trocas 
de experiências, tem tanta coisa que tu 
aprende quando conversa com alguém 
[...]”.  (T1) 
 
 
4.1.2 Quem é T2  
 
Graduada em Educação Física e Pós - graduada em 
Desenvolvimento Motor, T2 também é Árbitra de Ginástica 
Artística Feminina. Com 31 anos e nascida no Estado de Santa 
Catarina, ela possui 13 anos de experiência no ensino da 
modalidade. No momento de recolha dos dados dividia seu tempo 
entre os treinamentos, arbitragens de GA, aulas de ginástica 
laboral e também de treinamento funcional individualizado. 
Durante sua carreira como treinadora, em um clube de 
reconhecida tradição no Estado, tem mantido resultados 
expressivos, proporcionando à suas ginastas constantemente as 
primeiras colocações em competições esportivas.  Para ela, o 
significado para o ensino da GA se constitui em extremo “prazer” 
por poder ensinar para as crianças e jovens, o que 
verdadeiramente ama: a GA. Ela também menciona que o 
sentimento de gratidão está presente em sua vida, em função das 
oportunidades e diferentes experiências significativas que a 
prática da GA lhe proporcionou. Além do trabalho técnico, 
procura ser amiga de suas ginastas e passar os valores do esporte 
para que reproduzam ao longo de suas vidas. 
80 
 
 
 
“[...] é uma coisa que eu tenho muito 
guardado para mim, tudo o que eu fiz com 
a ginástica, tudo que a ginástica me 
proporcionou sabe, porque eu não sou de 
uma família rica, e eu não sei se eu teria 
uma oportunidade tão grande, se eu não 
estivesse dentro da modalidade sabe [...] 
não sei se eu teria feito faculdade de 
Educação Física, se eu não tivesse me 
inserido dentro da ginástica, se eu teria 
viajado para fora do país, se eu iria viajar 
tanto de avião, do jeito que eu viajei, 
enfim... todas as coisas que a ginástica me 
proporcionou, a minha carreira [...] quando 
alguém me pergunta “– O que tu faz?”e eu 
falo que sou Treinadora de Ginástica 
Olímpica, eu tenho orgulho disso! [...] 
porque é a profissão que eu gosto, hoje, eu 
tenho certeza, que eu escolhi a profissão 
certa, porque eu sou feliz dentro do ginásio 
[...]”. (T2) 
 
4.1.2.1 As experiências de prática esportiva  
 
As primeiras experiências de pratica pessoal na GA de T2 
aconteceu aos 6 anos de idade, através do professor de Educação 
Física, ao levar seus alunos para fazer uma aula experimental em 
um clube desportivo. Como gostava muito de pular na cama 
elástica, pediu para que sua mãe lhe colocasse na GA. Durante 
sete anos de prática, frequentou as turmas de iniciação a GA, com 
carga horária de treinamentos de duas vezes na semana e treinos 
sem fins competitivos. Porém, a vontade de freqüentar as turmas 
de treinamento e competir por seu município, fez com que T2 se 
dedicasse cada vez mais aos treinos. Aos 13 anos então, iniciou a 
prática sistematizada neste esporte. Como atleta, atingiu nível de 
competição Estadual, foi vice - campeã no individual geral de 
uma importante competição de seu Estado. Encerrou sua carreira 
como atleta aos 26 anos, passando a dedicar-se como treinadora 
de GA. A competitividade de T2, juntamente com a vontade de se 
superar e querer vencer, fez com que ela permanecesse por um 
longo período de tempo de sua vida como atleta. As diversas 
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viagens e competições que aconteciam anualmente, além dos 
resultados obtidos nos campeonatos eram também situações 
atrativas e que faziam com que ela se dedicasse ainda mais. 
 
“[...] eu gostava muito, muito, muito, é de 
toda parte que todas as crianças gostam 
que são as viagens, os passeios [...] é uma 
coisa que eu tenho muito guardada [...] 
apesar de eu não ter sido uma excelente 
ginasta, [...] eu sempre fui muito 
competitiva [...] E a medalha, a busca da 
vitória, essas coisas assim, sempre foram 
muito atrativas pra mim, até hoje é [...]”. 
(T2) 
 
 
4.1.2.2 As primeiras experiências na carreira profissional  
 
 A primeira experiência no ensino dela na GA se deu aos 
18 anos, após ingressar na universidade, especificamente, no 
curso de Educação Física. Por sempre gostar de “estar dentro do 
ginásio”, T2 sempre chegava horas antes de iniciar sua aula, então 
seu treinador lhe convidou para auxiliá-lo nas aulas anteriores de 
seu treino. Quando encerrou sua carreira como atleta, T2 passou a 
acompanhar as turmas de treinamento as quais se dedica até os 
dias de hoje. Para ela, a experiência que teve na fase de atleta, foi 
o que direcionou sua vida e sua opção de seguir como treinadora 
profissionalmente. O “amor” que possui pela modalidade, diante 
de toda história construída ao longo de sua vida, os resultados 
obtidos e o reconhecimento de um trabalho realizado com 
qualidade, faz com que T2 permaneça se dedicando a esta 
profissão. 
 
“[...] Primeiro é o amor que eu tenho pela 
ginástica assim sabe, de toda minha 
história dentro da ginástica. E depois é 
uma questão de realização pessoal [...] 
uma vitória, uma conquista, todo o teu 
trabalho, que tu leva todo dia dentro 
ginásio, que tu está aqui com as meninas, 
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que tu ensina [...] e aí o dia da competição 
chega e mostra resultado, mostra trabalho, 
mostra a capacidade, a vitória, 
independente se for a vitória, mas, fazer 
um bom trabalho, apresentar um bom 
trabalho [...]”. (T2) 
 
4.1.2.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
Apesar de considerar que a graduação em Educação Física 
pouco contribuiu nos conhecimentos específicos da GA, os 
cursos e intercâmbios de treinamentos também foram situações 
importantes mencionadas por ela. O contexto informal de 
aprendizagem esteve muito presente ao longo da vida de T2, sua 
experiência de prática foi fundamental para que despertasse o 
interesse pessoal e profissional por esta modalidade. Como 
treinadora, ela busca utilizar as experiências positivas de seus 
antigos treinadores e as experiências negativas, procura não 
repetir os “mesmos erros” com suas atletas. Considera que o “dia-
a-dia dentro do ginásio” foi o que realmente contribuiu para seu 
aprendizado como treinadora, a partir da observação dos 
treinadores mais experientes e do compartilhamento existente a 
cada dúvida que surgia. Seu interesse e motivação em querer ser 
sempre uma treinadora melhor, fez com que T2 buscasse 
participar de cursos técnicos, observar treinamentos da seleção 
brasileira, a cada competição em que está como árbitra, adquire 
“um novo olhar” ou “novas idéias” de como trabalhar elementos 
específicos do treinamento. Constantemente reflete sobre o 
trabalho que está executando, procurando alternativas de 
solucionar problemas existentes durante sua prática de ensino. 
 
“[...] eu acho que com a faculdade, sempre 
aprende alguma coisa, sempre. Mas o que 
faz a gente aprender, de verdade mesmo, é 
o dia a dia [...] É a rotina, é o ginásio, é 
colocar a mão na massa, e viver assim, 
vivenciar. Eu tenho uma experiência muito 
grande, uma vez a seleção ficou uma 
semana treinando aqui no ginásio, e essa 
uma semana eu acompanhei a seleção. 
Vim todos os dias [...] eu acho que a nossa 
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vivência de ginástica, é fundamental pro 
processo [...] o “fulano” que trabalha com 
a gente também tem uma experiência 
muito boa, de vez enquanto dá uns toques, 
do que as meninas estão errando e o que 
elas devem fazer para melhorar [...]”. (T2) 
 
4.1.3 Quem é T3 
 
Com 17 anos de experiência na formação de atletas, T3 é 
graduado em Educação Física e Pós - graduado em GA. No 
momento de recolha dos dados, T3 dividia seu tempo entre a 
função de treinador e coordenador da modalidade de seu 
município, professor universitário e consultor de pistas de 
Bicicross. Catarinense com 41 anos de idade possui uma carreira 
como treinador em uma tradicional cidade de seu Estado, com 
resultados por muito tempo expressivos no cenário competitivo. 
Para ele, ensinar GA significa primeiramente “preparar as 
crianças para a vida” e paralelamente, alçar o rendimento 
esportivo para um bom desempenho em competições, como se 
pode observar na fala a seguir “[...] eu acho mais importante os 
valores da ginástica hoje, do que as piruetas, para te falar a 
verdade [...]”. Os desafios constantes, presentes na GA, faz com 
que T3 permaneça em constante aprendizado mencionado por ele, 
como algo que o “tira da zona de conforto”.  
 
“[...] porque a ginástica é um constante 
desafio! [...] apesar de a gente ter algum 
conhecimento, é uma coisa nova. Sair, da 
zona de conforto. Então as coisas que 
tiram da zona de conforto, é que me faz... 
analisar, querer crescer, querer procurar 
[...] Independente do nível em que se 
encontram os praticantes [...]”. (T3) 
 
  Ele menciona que “a GA gera expectativa”, gera 
“superação”, gera “emoção” “[...] esse retorno emotivo é muito, 
muito importante para que te faça querer continuar. Então é por 
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isso que eu estou na ginástica! Porque a ginástica me trás muita 
emoção ainda! [...]”. (T3) 
 
4.1.3.1 As experiências de prática esportiva   
                                    
 A prática esportiva sempre se fez presente na vida de T3, 
desde sua infância, estando constantemente envolvido em 
diferentes esportes. Sua paixão não se restringiu a apenas à GA, 
aos 6 anos de idade, iniciou sua prática no Bicicross e seguiu sua 
carreira de atleta nesta modalidade. Somente aos 9 anos de idade, 
iniciou sua experiência na GA, através de um professor de 
Educação Física, ao lhe informar que a prática da GA poderia 
melhorar sua performance na dança, outra atividade que também 
havia se envolvido. No entanto, em pouco tempo, resolveu deixar 
a dança, seguindo paralelamente à carreira de atleta no Bicicross 
e a carreira de ginasta. Como atleta de GA, atingiu nível de 
competição nacional, foi vice - campeão brasileiro, no mesmo 
ano em que foi campeão brasileiro de Bicicross. Para T3 as 
situações desafiadoras dos esportes que mantinha contato eram de 
fato, o que o motivava a permanecer praticando, como ele destaca 
no excerto a seguir: “[...] Então eu ia para aquilo que eu gostava, 
e tinha pré disposição, entendeu. E isso me fez ficar! [...] o amor 
que eu me refiro, é de gostar de fazer as piruetas, as acrobacias... 
A mesma coisa é na Bike! Mas ali, é outra adrenalina, entendeu 
[...]” (T3). Encerrou sua prática esportiva na GA aos 35 anos de 
idade, dedicando-se a função de treinador. Já na “Bike” como T3 
menciona, segue praticando e competindo até os dias de hoje. 
 
4.1.3.2 As primeiras experiências na carreira profissional  
 
Sua primeira experiência no ensino da GA aconteceu ainda 
no período em que treinava, quando seu técnico, encerrou sua 
carreira profissional na ginástica, sendo T3 convidado então, a 
treinar e representar como atleta outro município de seu Estado, 
lá então, para se manter financeiramente, começou a ministrar 
aulas para turmas de iniciação, sempre orientado por um treinador 
mais experiente. Sua rotina se resumia em estudar, ministrar aulas 
de GA e treinar. A atuação no ensino, em busca do rendimento 
esportivo, iniciou ao se mudar para o município em que vive 
atualmente, cuja ginástica é um esporte tradicional. Acredita que 
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o amor construído ao longo de sua experiência de prática, faz 
com que T3 permaneça neste esporte. 
 
 “[...] o que me motiva, é quando eu 
percebo que eu sei ensinar [...] apesar de 
eu ter sido um bom atleta, eu acho que eu 
sou muito melhor como treinador [...] 
porque eu lembro muito da minha 
consciência atlética, o que me faltava 
assim, às vezes um técnico me falar algo, 
às vezes o técnico me acalmar, de perceber 
algumas coisas [...] eu gosto, no lado de 
ser treinador, é de saber detectar esses 
sentimentos que afloram na cabeça do 
ginasta. Por eu ter sido ginasta, eu sei, 
quais são esses sentimentos [...]”. (T3) 
 
 
4.1.3.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
Ainda na fase de atleta e treinador T3 argumenta que 
sempre foi muito curioso e gostava muito de estudar. Então 
constantemente, reunia-se com seu amigo, a fim de discutir 
questões em comum, analisar vídeos, compartilhando 
informações buscando aprender ainda mais, as técnicas 
específicas da GA. Ele acredita que a graduação em Educação 
Física, lhe proporcionou um aprendizado do esporte em geral, 
trazendo questões importantes ao treinamento “eu sempre fui 
curioso, e aumentou mais a minha curiosidade”. Porém, foi na 
prática como atleta, que T3 acredita que obteve seus 
conhecimentos específicos para ensinar, preponderantemente 
através da observação de seus próprios treinadores e de 
treinadores mais experientes.  
 
“[...] O jeito que eu ensino hoje eu fiz uma 
“mistura” das experiências da maioria dos 
meus técnicos [...] eu passei por 6 técnicos, 
como atleta  e acabei pegando então, o que 
eu achava que era bom de cada um e 
tentando [...]até técnicos que não foram 
meus [...] teve muita coisa que eles me 
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davam toques [...] porque o meu técnico 
era meio fraco nessa questão técnica [...]”. 
(T3) 
 
Ele também participou de cursos específicos da GA, mas 
acredita que se esses cursos possuíssem mais partes práticas, os 
treinadores aprenderiam muito mais. “[...] tu vai num curso de 
ginástica, você fica muito na teoria, teoria, e se tu começas levar 
dois, três atletas e começa a mostrar a parte prática, tu sabes que 
tu aprendes muito mais! [...]” (T3). A valorização do contexto 
informal e não formal de aprendizagem, é o que de fato, 
caracteriza a aprendizagem de T3. Sua curiosidade e o desejo ser 
um treinador cada dia melhor, faz com que ele vá constantemente 
à busca do conhecimento. 
 
4.1.4 Quem é T4 
 
Aos 49 anos de idade e com registro provisionado do 
CREF, T4 é arquiteto e possui graduação incompleta no curso de 
Educação Física. Nascido no Estado do Rio Grande do Sul possui 
30 anos de experiência no ensino da GA. Atualmente, é treinador 
e coordenador da GA do município em que vive, no Estado de 
Santa Catarina. Sua carreira como treinador é marcada por 
desenvolver uma ginástica “limpa” com poucos erros na 
execução dos movimentos. Como resultado deste trabalho, tem 
proporcionado à suas ginastas a participação em eventos 
Estaduais e Nacionais colocando na maioria das vezes, suas 
ginastas em posições de destaques. Para ele, o trabalho como 
treinador é decorrente de uma satisfação pessoal, de querer 
vivenciar momentos que lhes foram prazerosos na vida como 
atleta, agora no papel de treinador, com suas atletas. Aprendendo 
a lidar com os momentos tanto de sucesso, quanto de 
dificuldades. Apesar de ter formação em outra área, sempre 
esteve envolvido com a GA, durante um longo período de sua 
vida como atleta, e atualmente como treinador. 
 
 “[...] a minha vida inteira, a gente fazia 
ginástica para tentar ganhar medalha, 
tentar ganhar, tentar ser o campeão, viajar 
e tentar cada vez mais. E isso, parece que 
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continuou para mim! No lugar de outra 
pessoa... então uma coisa que eu sempre 
me senti bem, o que eu mais valorizava era 
aquele momento de ser campeão, e 
ganhava a medalha, subir no pódio [...] a 
melhor hora era essa, é o que fazia valer à 
pena. E eu acho que eu transferi isso, para 
frente, eu como técnico, de ver elas lá, o 
que eu sentia antes, aquela adrenalina, eu 
sinto com elas, como atleta [...]”. (T4) 
 
4.1.4.1 As experiências de prática esportiva 
 
Aos 5 anos de idade iniciou sua experiência de prática 
pessoal na GA, seu irmão já praticava a modalidade, como T4 
apresentava na época o biotipo típico de um atleta de GA, sua 
mãe o incentivou a praticar a GA, iniciando um longo período de 
superação e dedicação ao esporte. Sempre apoiado por seus pais, 
atingiu nível de competição nacional e internacional. Sua 
profissionalização como ginasta, aconteceu aos 16 anos quando 
foi convocado para representar a seleção Gaúcha de GA. No auge 
de sua carreira, foi convocado para a Seleção Brasileira 
participando de Campeonatos Sulamericanos, Panamericanos e 
Mundiais. Durante sua trajetória como atleta, o “vício” a 
“paixão” pela GA, fizeram com que T4 permanecesse ativamente 
na prática esportiva, tendo por vezes dificuldades em abandonar a 
carreira esportiva, a qual aconteceu aos 30 anos de idade, em sua 
última tentativa de convocação para mais um Campeonato 
Mundial, após não conseguir a vaga para representar seu país 
nesta importante competição, encerrou a carreira como atleta.  
 
 “[...] o que me fazia ficar na ginástica eu 
acho que é a paixão [...] querer ser atleta, 
ser um esportista [...]. estar na prática, 
praticando, competindo [...] além dos meus 
pais que sempre me incentivaram [...] E 
depois eu tive assim, aquela transição que 
eu fazia uma ginástica do interior, daí teve 
aquele convite para ir para uma cidade 
grande, então aquela autoestima “poxa fui 
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convidado para ir para um centro grande” 
era completamente outro patamar [...]”. 
(T4) 
 
4.1.4.2 As primeiras experiências na carreira profissional  
 
Sua primeira experiência no ensino da GA aconteceu ainda 
no período em que treinava, aos 18 anos de idade, onde em seu 
clube, participava dos grupos de treinamento e ministrava aulas 
de GA para turmas de iniciação ao treino. Posteriormente a este 
período, mudou-se para um município de Santa Catarina 
iniciando seus trabalhos como treinador nesta cidade. Menciona 
que no início de sua carreira como treinador era muito exigente e 
rígido com as crianças, sua preocupação acima de tudo, estava 
relacionada com um bom desempenho técnico nos treinos e 
competições. Após mudar de Estado para viver, suas atitudes 
também foram moldadas, e atualmente, mantém a qualidade 
técnica dos seus ginastas, mas, hoje, se percebe um treinador 
mais paciente e tolerante. Ele acredita que o “vício” e a “paixão” 
pela ginástica, fazem com que continue firme na carreira como 
treinador.  
 
“[...] Foi no momento que precisou, ali que 
eu precisei, surgiu uma vaga para trabalhar 
daí o clube precisando de gente para 
ajudar, e ai eu fui trabalhar [...] Eu era 
instrutor de ginástica [...] o que me faz 
permanecer? É a paixão de novo! É um 
vício! [...] Eu tive duas fases [...] quando 
eu trabalhava no RS, eu trabalhava com 
competição, eu tinha uma atitude 
completamente diferente que eu sou hoje. 
Eu era exigente, eu era bravo demais, sabe, 
me estressava, brigava com as crianças o 
tempo todo, não era muito de valorizar as 
coisas, eu era muito crítico [...] nunca dava 
elogio [...] quando eu vim para SC, que eu 
parei por um tempo de trabalhar com isso 
e comecei trabalhar com escolinha eu tive 
outra visão. Mudei completamente, 
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comecei a ter prazer de ver qualquer 
criança aprendendo [...]”. (T4) 
 
4.1.4.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
 A experiência de prática de T4 no treinamento da GA foi 
sua principal fonte de aprendizagem. A possibilidade de poder ter 
aulas com diferentes treinadores, fez com que ele observasse as 
metodologias de diferentes escolas de ginástica e compartilhasse 
informações de interesse pessoal para o ensino. As disciplinas 
que cursou no curso de graduação em Educação Física, T4 
acredita que contribuíram muito mais a entender as metodologias 
e processos de treinamento nos esportes em geral do que o 
treinamento de GA especificamente. As principais contribuições 
para ensinar a GA, verdadeiramente ele acredita que obteve em 
suas práticas de treino. Atualmente, utiliza com frequência os 
recursos da internet, através de sites específicos deste esporte. 
 
“[...] eu aprendi na prática com os 
treinadores que passei [...] hoje em dia, 
lendo na internet [...] algumas coisas foi 
pelos treinadores que eu tive estrangeiros, 
que a gente conviveu três ou dois anos 
com eles, eles eram muito técnicos, muito 
técnicos! [...] um deles tinha um 
bonequinho que mostrava, eu até tenho, 
tem um que tinha umas planilhas com tudo 
da biomecânica da ginástica [...] tem muita 
coisa que não tem explicação, tem muita 
coisa que tu copia, entendeu, muita coisa 
que tu copia o aquecimento hoje, ta todo 
mundo fazendo o aquecimento assim, há 
cinco, seis anos atrás era diferente 
ninguém fazia assim, era diferente, todo 
mundo copiava aquele aquecimento [...] é 
muita informação, muito exercício [...] 
aprendi muita coisa errada também, muita 
coisa errada que hoje eu jamais faria e não 
faço, sei que não dá pra fazer, muita coisa 
errada, de coisas, que, a gente é assim, 
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aqui no Brasil a gente aprende fazendo as 
coisas [...]”. (T4) 
 
 
4.1.5 Quem é T5    
 
  Nascido no ano de 1967 e com 28 anos de experiência 
como treinador de GA, T5 é professor concursado do município, 
destacado como treinador e coordenador da modalidade no 
município o qual reside atualmente, T5 é Licenciado em 
Educação Física e Pós graduado em Ciências do Movimento 
Humano. Nascido no Estado do Rio de Janeiro, no momento da 
recolha dos dados, ele dividia seu tempo entre os treinamentos e a 
coordenação da GA de seu município. Durante sua carreira de 
treinador, tem sido reconhecido pela qualidade do seu trabalho de 
formação de jovens ginastas, com diversos títulos conquistados 
em competições Estaduais, participação em eventos Nacionais e 
atletas convocados para eventos importantes representando o 
Brasil. Para T5 a GA se constitui num “oceano profundo” cujas 
variações dos movimentos são ilimitadas e complexas. O 
sentimento de superação, proporcionada pelo desafio pessoal ao 
ensinar um atleta a executar movimentos de alta dificuldade, 
resulta num sentimento de prazer e realização que de fato, o 
mantém motivado. A preocupação com a formação de valores 
com seus ginastas é também uma preocupação constante nos 
treinamentos de T5. A dedicação na formação de jovens ginastas, 
bem como as conquistas de suas equipes ao longo dos anos, têm 
levado T5 a ser reconhecido por seus pares como um treinador 
competente no ensino da GA. 
 
“[...] eu sinto felicidade, prazer, de saber 
que você ensina uma coisa que você está a 
todo tempo se superando e que não tem 
fim [...] isso é a ginástica! E quando eu 
que meu atleta já está realizando o 
movimento, eu quero mais! Quero ensinar 
movimentos mais difíceis [...] eu acredito 
que tudo isso é a questão de superação e de 
vontade [...] então eu trabalho paralelo, 
quando um atleta ganha uma competição, 
eu oriento, então, você tem que procurar 
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ser igual, você tem que ser amigo de todo 
mundo, conversar com todo mundo, parar 
para conversar, responder as coisas [...] 
porque você não é melhor do que ninguém 
[...] porque isso é tão passageiro, e o 
bacana é você fazer amizades! [...] então, 
eu acho que se você prepara um atleta, 
para perder, para vencer, e o psicológico 
também, e se você sente que isso já vem 
da família dele, que está inserido nele, 
você tem a obrigação de mudar ele [...]”. 
(T5) 
 
4.1.5.1 As experiências de prática esportiva 
 
 A primeira experiência de prática pessoal de T5 ocorreu 
aos 10 anos de idade, a partir da observação de uma aula que sua 
tia realizava enquanto praticante. Os movimentos acrobáticos, 
especialmente do “flic-flac” encantaram T5 sentindo-se 
“impactado” por ser algo tão “bacana” e “diferente” de tudo o 
que ele já havia visto. Foi então, a partir deste momento que ele 
decidiu dedicar-se a prática da GA. Como atleta atingiu nível de 
competição Estadual, tornou-se campeão por muitos anos no 
aparelho cavalo com alças. O apoio financeiro decorrente de suas 
conquistas, juntamente com o desafio proporcionado na 
aprendizagem de diferentes elementos ginásticos, fez com que T5 
permanecesse como atleta até aproximadamente seus 29 anos de 
idade. 
 
“[...] fui ver essa minha tia que estava na 
aula e vi um pessoal fazendo umas coisas 
estranhas. Que na época era um flic-flac, e 
eu não tinha nenhum conhecimento, nunca 
tinha visto e quando eu olhei... foi um 
impacto, eu achei aquilo muito bacana de 
ver, uma coisa diferente, e aí, vamos dizer 
que foi algo que me alavancou e eu pensei: 
“muito legal, eu vou querer fazer, tentar 
fazer”. E comecei a participar das aulas de 
ginástica nessa época [...] os desafios do 
aprendizado, de aprender, é o que 
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realmente me fazia querer permanecer 
treinando [...] Eu queria fazer 
determinadas coisas, e que estavam muito 
distantes, mas, eu queira aprender. Eu 
gostava muito de fazer a ginástica [...]”. 
(T5) 
 
 
4.1.5.2 As primeiras experiências na carreira profissional  
 
Sua primeira experiência como treinador aconteceu aos 19 
anos de idade, enquanto ainda permanecia na função de atleta, em 
uma situação emergencial, quando seu treinador parou de 
ministrar treinos, e sua equipe precisava de um treinador para 
representar em uma importante competição do Estado de Santa 
Catarina. Apesar de conviver com um sentimento de “limitação” 
em termos de conhecimentos a respeito do ensino, foi a partir 
deste episódio que T5 assumiu o papel de treinador da equipe. 
Seguiu na função de treinador e atleta por quase uma década à 
frente, quando por fim, passou a dedicar-se apenas à função de 
treinador. Embora este fato tenha sido positivo, ao se tratar do 
tempo disponível dele para dedicar-se ao treinamento de seus 
atletas, o amor pela prática da GA sempre foi muito presente em 
sua vida, e parar de treinar para T5 foi algo “sofrido” e “difícil”, 
entre noites de descanso, ele tinha “pesadelos” com competições 
de GA em que se comprometia a competir, mas, isso já não era 
mais possível. 
 
“[...] eu sonhava muito que ia competir [...] 
eu sentia vontade, voltava para o ginásio 
para treinar [...] porque eu gostava muito 
[...] Apesar de não ser talentoso, não ter 
tido uma história assim, forte como atleta, 
eu gostava muito da ginástica. Eu acho que 
eu gostava mais, do que eu gosto hoje 
como treinador, de praticar, a ginástica. E 
muitas pessoas falavam: “isso aí não vai 
dar nada, isso não tem futuro”, muitas 
pessoas falaram. Mas eu não estava 
preocupado [...] então, as coisas 
aconteceram naturalmente [...]”. (T5) 
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4.1.5.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
 Apesar de possuir experiência de prática como atleta, T5 
verdadeiramente valoriza o compartilhamento de informações, 
como sua principal fonte de conhecimento. Através dos 
intercâmbios que realizava em competições de alto nível, mesmo 
sem ter atletas para competir, procurava estar presente naquele 
ambiente na tentativa de buscar resoluções para seus 
questionamentos no ensino de determinados elementos, por meio 
de conversas com treinadores mais experientes. Dedicado e 
curioso, ele ao se deparar com alguma limitação pessoal ao tentar 
ensinar algum elemento específico, observava e tentava dialogar 
com outros treinadores, além de realizar análises de vídeos a fim 
de apurar alguma técnica específica da GA, para “criar” seu 
próprio método de ensino. Em sua opinião, o curso de graduação 
em Educação Física, serviu apenas para legitimar sua profissão e 
oportunizar a participação e aprovação em concursos públicos. 
Mas, em se tratando do treinamento específico da GA, T5 
adquiriu seus conhecimentos preponderantemente nos contextos 
informais e não formais de aprendizagem. 
 
“[...] eu aprendi ginástica viajando nos 
centros de treinamentos, com treinadores, 
que tinham bastantes conhecimentos, e que 
buscavam conhecimentos fora. O curso de 
Educação Física me serviu para que? Para 
eu ter uma segurança, uma habilitação [...] 
porque a ginástica é muito complexa, é 
muito difícil, então, deveria ter um curso, 
uma faculdade de Ginástica Artística. Aí 
você iria lá, ficaria 4 anos, ou 5 ou 6, para 
aprender realmente como trabalhar [...] eu 
vejo o ginásio de ginástica como um 
laboratório, todo dia você está aprendendo 
[...] então eu sempre usei os próprios 
atletas como experiência, naqueles 
movimentos de dificuldade, na qual nunca 
vi ninguém treinar, e não sabia qual era o 
processo de educativo para chegar no 
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movimento com sucesso, sem lesionar o 
atleta [...] porque esta é uma preocupação 
constante. Os riscos de lesões [...] então eu 
criava processos  de aprendizado e 
procurava caminhos sem riscos, quando 
não davam certo, eu voltava, começava 
tudo novamente, reiniciava, com outro 
processo, até ter êxito com o movimento e 
perdurava muito tempo ensinando aquele 
mesmo movimento [...]”. (T5) 
 
4.1.6 Quem é T6  
 
Aos 41 anos de idade, T6 possui 26 anos de experiência 
como treinador de GA em um clube tradicional do Estado de 
Santa Catarina, no momento da recolha dos dados, T6 estava em 
fase de finalização da graduação em Educação Física. Dividia seu 
tempo entre os estudos e os treinamentos de GA feminina. 
Durante sua carreira de treinador, tem sido reconhecido pela 
qualidade de trabalho de formação de jovens ginastas, por 
diversas conquistas de títulos estaduais, proporcionando à suas 
atletas, frequentemente classificações de destaque em importantes 
competições do Estado de Santa Catarina. Ensinar GA para T6 se 
constitui primeiramente em vencer os desafios encontrados em 
cada treino, em cada elemento ginástico. Ainda mais, em 
consequência ao treinamento diário com suas ginastas, possui um 
relacionamento muito próximo e menciona que devido à mudança 
dos valores da sociedade atual, se sente responsável para 
contribuir de forma efetiva na educação das suas atletas. 
 
“[...] Vencer os desafios é a primeira coisa, 
atingir o objetivo proposto e, a gente vai 
sempre tentar se aperfeiçoar para poder 
transmitir e ensinar ginástica na melhor 
forma que tu possas desenvolver uma 
criança. Dentre as técnicas e angulações 
corretas, a metodologia correta, não é só, 
“vamos ensinar ginástica”, tudo tem uma 
questão gradativa ali [...] eu estou tentando 
me eximir um pouco da questão técnica, 
que antes para mim sempre foi o 
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principal... mas, nos dias de hoje, eu me 
vejo mais como um orientador [...] 
primeiramente eu me coloco no papel de 
pai, em segundo fazendo papel de amigo, 
trazer para perto, para ver o que realmente 
está acontecendo [...]”. (T6) 
 
4.1.6.1 As experiências de prática esportiva 
 
As primeiras experiências de prática de T6 em ambiente 
esportivo ocorreram aos 7 anos de idade, em um clube esportivo, 
levado por seu primo que já praticava judô. Neste período aderiu 
a prática do karatê e natação. Aos 13 anos de idade teve seus 
primeiros contatos de prática na GA, com o objetivo de 
aperfeiçoar as técnicas do karatê, incentivado por seu professor 
de Educação Física. Tempos depois, abandonou as aulas de 
karatê e dedicou-se integralmente aos treinos de GA. Como 
atleta, atingiu nível de competição Estadual no Estado de Santa 
Catarina, competindo e representando o município o qual 
permanece até hoje. Os desafios desencadeados pela 
aprendizagem dos elementos acrobáticos, fez com que ele 
permanecesse praticando GA durante sua adolescência. Aos 18 
anos, encerrou sua prática na GA, para cumprir suas obrigações 
com os serviços militares. 
 
“[...] o que movia, era em relação aos 
desafios [...] então eu sempre tive essa 
personalidade assim que, cada dia 
executava um exercício novo, aquilo me 
dava prazer, aí era lançado um novo 
desafio, vamos batalhar para chegar lá e 
tudo mais, era bem persistente [...] então 
vencer os desafios, é aquela coisa, 
realmente assim não existe método, não 
existe barreira [...]”. (T6) 
 
4.1.6.2 As primeiras experiências na carreira profissional    
 
Sua primeira experiência no ensino da GA aconteceu ainda 
no período em que treinava, a partir dos 15 anos, por ser um 
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atleta forte e que já demonstrar interesse em ajudar, em ensinar, 
seu técnico lhe chamou para ajudar nos auxílios dos elementos 
acrobáticos. Para T6 a inserção no mundo do treinamento, como 
treinador foi acontecendo “naturalmente” pelo sentimento de 
prazer de permanecer naquele ambiente, ao decorrer dos anos, 
enquanto exercia a função de atleta e auxiliar técnico. Ao retornar 
ao ginásio, após ter cumprido as obrigações com o serviço 
militar, ele foi convidado a ministrar treinos, agora não mais no 
papel de auxiliar técnico, mas, de treinador. 
Para ele, seguir ensinando a GA, faz parte de sua “filosofia 
de vida”, a qual busca constantemente preparar suas atletas não 
apenas para o desenvolvimento de uma boa performance em 
competições, mas, preparar suas ginastas para a vida, a partir dos 
valores, questões psicológicas, nutrição, de como manter-se como 
um atleta, como uma referência ao longo de sua vida, mesmo 
depois que sua carreira seja encerrada. 
 
“[...] então aquele carinho, aquele amor de 
estar naquele ambiente. É a filosofia de 
vida, aquela questão, que tu está 
acostumado dentro do ginásio, tu fazendo 
a diferença na vida de uma criança [...] E 
todo aquele meio que tu aprende a questão 
de filosofia de vida, toda aquela questão 
disciplinar, de tratamento, treinamento, 
que não é só tu vir aqui para dentro do 
ginásio [...] temos que fazer nossa parte 
[...]”. (T6) 
 
4.1.6.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
 T6 acredita que a experiência de prática que teve 
enquanto atleta foi muito importante para entender os aspectos 
técnicos e psicológicos da GA. Mas, para ele o que realmente 
contribuiu para a aquisição dos conhecimentos que possui hoje 
para ensinar, foi o convívio com técnicos estrangeiros, a partir do 
compartilhamento de informações, com relação aos aspectos de 
técnica específica da GA e os demais aspectos relacionados ao 
treino desta modalidade e observando estes treinadores mais 
experientes. Acredita que ao longo de sua carreira como 
treinador, a partir das experiências vivenciadas no dia-a-dia, foi 
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adaptando técnicas e desenvolvendo seu próprio modo de ensino, 
através da reflexão das opções que lhe geraram respostas 
negativas e aquisição das positivas. Apesar do contexto informal, 
estar preponderantemente presente no processo de aprendizagem 
de T6, os cursos não formais e o curso de graduação em 
Educação Física, são extremamente valorizados por ele. T6 
acredita que se deve haver uma combinação dos conhecimentos 
teóricos com os conhecimentos de prática, e acredita que somente 
está conseguindo fazer isto, porque já possui maturidade pessoal 
e profissional na busca do conhecimento ainda hoje dentro da 
universidade, quando diz que em sua juventude “a vontade era 
muita”, mas, lhe faltava maturidade e conhecimento. 
 
“[...] O tempo como atleta me ajudou 
muito, a base de movimentos, tempo, 
espaço, saber como é que o atleta se porta 
perante uma dificuldade ou situação. 
Porque todos os medos que eu passei, ele 
provavelmente vai passar também. [...] Me 
auxiliou muito porque, o que eu errei, eu 
não erro mais. Porque antes era na raça, 
não era na técnica, e a técnica é 
fundamental. Ginástica sem técnica é 
lesão, é movimento feio, fora de eixo, fora 
de rotação [...] quando eu comecei a 
auxiliar nas categorias de base, eu acredito 
que foi fundamental para o meu 
aprendizado, para eu realmente seguir [...] 
“quando o técnico estrangeiro veio para 
cá”, ali foi a minha universidade de 
ginástica, em vários aspectos, através de 
conversas, aprendi muito, ele é um baita 
técnico, aprendi bastante, principalmente 
com esses técnicos que vieram de fora, 
cursos com outros treinadores [...]”. (T6) 
 
 
4.1.7 Quem é T7 
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 Nascido na cidade de Yerevan (Armênia) T7 é graduado 
em Educação Física e Pós-graduado em Treinamentos de GA, T7 
possui 22 anos de experiência no ensino da GA. Aos seus 42 anos 
de vida, no momento da recolha dos dados, ele dedicava-se 
exclusivamente aos treinamentos de GA de um clube tradicional 
do Estado de Santa Catarina. Durante sua carreira de treinador, 
tem sido reconhecido pela qualidade de trabalho de formação de 
jovens ginastas, com diversos títulos Estaduais, Nacionais e 
Internacionais conquistados por seus atletas em competições 
oficiais. Devido à tradição da GA em sua família, certamente T7 
possui a GA condensada à sua biografia, o significado pessoal 
para atuar no ensino, relaciona-se a busca de se obter sempre 
melhores resultados, formar bons ginastas. Acredita também que 
não existe atleta, se a criança não possui boa educação, então 
reforça que antes de formar um bom atleta, deve-se formar um 
bom ser humano para conviver em sociedade. 
 
 “[...] eu acredito que na no ensino da 
Ginástica Artística, tenho papel de 
educador, papel de pai, de escutar os 
problemas de fora, muitas vezes cobrar, 
trabalho, respeito ao próximo, cobrar que 
principalmente eles sejam um ser humano 
bom [...] desde quando eu cheguei aqui, eu 
tenho o mesmo princípio, que antes de ser 
um bom ginasta, você tem que ser um bom 
ser humano, se você não for uma pessoa 
boa, não adianta chegar aos maiores 
resultados, o valor primeiramente vem 
como um ser humano e depois como um 
atleta [...]”. (T7) 
 
 
4.1.7.1 As experiências de prática esportiva 
 
Vindo de família com tradição na prática e treinamento na 
GA, T7 nasceu no país da extinta União Soviética, no ano de 
1973. Filho de treinador de GA e irmão também praticante da 
modalidade, iniciou sua prática sistemática na GA aos 7 anos de 
idade, a convite de um amigo de trabalho seu pai, os quais juntos, 
ministravam os treinos de GA. Posteriormente, passou a ser 
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também treinado e orientado por seu pai.  Como atleta, atingiu 
todos os níveis de competição na GA. No auge de sua carreira, 
representou seu país em Campeonatos Mundiais da modalidade. 
A vontade de querer melhorar seus resultados como ginasta, bem 
como o apoio de sua família, foram motivos os quais fizeram com 
que T7 treinasse por um longo tempo de sua vida. Após o 
falecimento de seu pai, T7 participou de uma competição 
internacional no Brasil e foi convidado a treinar em uma cidade 
de Santa Catarina em que vive até os dias de hoje. Representou o 
município catarinense como atleta até os 37 anos de idade.  
 
“[...] sempre quando era pequeno, por 
volta dos cinco anos, eu sempre ia no 
ginásio, brincava, e coisa e tal, mas 
assim... coisa séria assim, acho que meu 
pai esperou a hora certa né [...]Aí esse 
amigo dele, na hora certa, chamou, venha, 
agora vamos começar e pronto, comecei 
[...] e o que me fez ficar, foi sempre a 
vontade de ser campeão mundial [...] 
Chegar a competir uma Olimpíada! Isso 
me fazia entrar no ginásio e treinar com 
vontade. Cheguei a competir Campeonato 
Mundial, mas não cheguei a conseguir 
vaga Olímpica entendeu, não fui campeão 
mundial por que... faz parte... não é todo 
mundo que quer e consegue [...]”. (T7) 
 
 
4.1.7.2 As primeiras experiências na carreira profissional  
 
Sua primeira experiência no ensino da GA aconteceu ainda 
no período em que treinava, após ter ingressado na universidade, 
aos 20 anos de idade quando passou a ministrar aulas no ginásio 
em que treinava.  Quando foi para o Brasil, além de treinar, foi 
convidado a também ministrar treinos na cidade de Santa 
Catarina em que vive até os dias de hoje, seu principal objetivo 
com a mudança de país foi de melhorar sua qualidade de vida, 
ainda como atleta e treinador de GA. Após encerrar sua carreira 
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como atleta, passou a dedicar-se apenas à tarefa de treinador de 
GA.  
 
“[...] com 20 anos comecei a dar aula no 
ginásio [...] comecei a dar aulas primeiro 
para poder iniciar um trabalho, pois estava 
na faculdade de Educação Física, nem 
cheguei a pensar em outro curso, porque 
estive sempre envolvido com o esporte, 
então pensava no esporte para poder subir 
na vida [...] me formei com 22 anos em 
Educação Física especializado como 
treinador de ginástica, e com 23 vim para o 
Brasil, para uma competição que vinham 
muitos países, era internacional, então 
competi, e eles me chamaram para vir para 
cá [...] quando cheguei aqui, eu treinava e 
dava aula para todo mundo, pequeno, 
médio, grande [...] ”. (T7) 
 
4.1.7.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
A experiência de prática sempre esteve muito presente 
durante sua trajetória de vida, aliado à tradição de sua família 
neste esporte, T7 acredita que sua experiência de prática foi sua 
principal fonte de aprendizagem na GA. Ao conviver durante 
muito tempo com treinadores mais experientes, constantemente 
estes se reuniam e trocavam informações, realizavam correções e 
sugestões dos trabalhos que estavam sendo realizados. Apesar de 
ser graduado em Educação Física e Pós graduado em GA, 
acredita que o conhecimento que é passado nas universidades, 
não alcança a especificidade técnica que a GA precisa. 
Convivendo em um ambiente de trabalho, cercado por 
profissionais qualificados, T7 ressalta que o compartilhamento de 
informações nas tentativas de resolução de problemas eram 
constantes dentro do ginásio. 
 
“[...] tudo que você faz, entendeu, no 
começo, é complicado entendeu, tem 
aquela dúvida na tua cabeça [...] Porque... 
ser atleta, é uma coisa né... agora,ser 
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treinador, é outra coisa... sempre tem no 
começo aquela dúvida na tua cabeça, “será 
que fiz certo?”até... tudo que você passe. 
Mas, não é difícil, principalmente porque 
no começo tu tens que fazer aquele 
trabalho de base, que é tudo que você já 
passou, não tem segredos, entendeu... 
aquilo que você passou, praticamente 
lembra de tudo, porque é a base. 
Fundamento que você tem que fazer [...] a 
gente trabalhava junto lá no ginásio e tinha 
uns doze, treze professores né. No começo, 
assim, inclusive meu irmão também é 
professor, hoje em dia é técnico da seleção 
da Armênia [...] E a gente trocava idéias 
assim, se é certo, ou é errado. A gente 
buscava informações no livro, porque na 
época da União Soviética tinham muitos 
livros, que meu pai guardou [...]”. (T7) 
 
4.1.8 Quem é T8 
 
Catarinense e com 31 anos de idade, na recolha dos dados, 
T8 é de fato, o treinador que possui menor tempo de experiência 
no ensino desta modalidade. Com 10 anos de experiência atuando 
como treinador de GA, ele é Graduado em Educação Física, Pós 
graduado em treinamento desportivo, e árbitro internacional de 
GA. Dividia seu tempo entre os treinamentos, a aulas de ginástica 
laboral e arbitragens de GA. Durante sua carreira de treinador, 
tem sido reconhecido pela qualidade de trabalho de formação de 
jovens ginastas nas categorias de base, colocando seus ginastas 
em posições de destaque nas competições esportivas. Para T8, o 
significado de ensinar GA está relacionado ao “amor” que possui 
por este esporte. Menciona que “ver os atletas evoluindo” de fato, 
é algo que lhe proporciona imenso prazer. O reconhecimento do 
seu trabalho se reflete nos resultados que tem obtido em 
competições importantes em âmbito estadual e também nacional, 
acredita ser fundamental trabalhar valores como disciplina e 
respeito com seus atletas “[...] nós não queremos apenas um atleta 
bom, nós queremos um atleta disciplinado, que respeite [...] estar 
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no meio da ginástica é uma coisa que me faz bem [...] e poder ver 
a evolução das crianças na ginástica, e perceber como evoluiu e 
como o teu trabalho funciona [...]” (T8). 
 
4.1.8.1 As experiências de prática esportiva 
 
  Nascido no Estado de Santa Catarina, no ano de 1984, na 
sua infância praticou diferentes modalidades esportivas como 
natação, taekwondo e voleibol. Seu verdadeiro desejo era ser 
jogador de voleibol. Porém, devido a seu biotipo físico, sua 
professora de voleibol lhe indicou a GA, acreditando que assim 
T8 alcançaria seu melhor desempenho. Com o apoio de seus pais, 
aos 9 anos de idade iniciou sua experiência de prática pessoal 
neste esporte. As acrobacias nos aparelhos ginásticos aumentaram 
o nível de motivação de T8, despertando seu interesse em novas 
aprendizagens da modalidade, ampliando sua dedicação aos 
treinamentos. Como atleta, obteve resultados expressivos em 
competições estaduais e nacionais. Os desafios da evolução dos 
movimentos, o reconhecimento de outras pessoas, de que era um 
bom ginasta, bem como, suas conquistas em competições oficiais, 
fez com que T8 permanecesse treinando até os 27 anos de idade. 
 
“[...] quando eu comecei a fazer ginástica 
eu não gostava muito, às vezes inventava 
desculpas para não ir para as aulas [...] 
mas, quando eu comecei a fazer coisas 
mais difíceis, daí eu comecei a evoluir e 
comecei a gostar [...] então o pessoal 
falava “está ficando bom!”e essas coisas 
me dava muito ânimo sabe [...] os 
resultados que eu tinha também, ganhando 
medalhas, tudo isso me motivou [...]”. (T8) 
 
4.1.8.2 As primeiras experiências na carreira profissional  
 
Enquanto à carreira profissional, diante de seu 
envolvimento com os treinamentos de GA, seu desejo, sempre foi 
se tornar um treinador, motivo pelo qual, lhe fez buscar a 
graduação em Educação Física. Sua primeira experiência no 
ensino da GA aconteceu ainda no período em que treinava, aos 21 
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anos de idade, quando iniciou a graduação em Educação Física e 
passou então, a assumir o papel de auxiliar técnico. 
Acompanhava as aulas de seu professor, o qual lhe orientava 
sobre o que deveria ser trabalhado nas aulas. Encerrou sua 
carreira como atleta aos 27 anos de idade, quando passou a 
dedicar-se mais à função de treinador. Perceber a evolução de 
seus ginastas é um fator que o motiva a permanecer nesta 
profissão “[...] eu sempre quis ser treinador, a faculdade de 
Educação Física eu fiz pensando nisso já, de poder atuar no 
treinamento, foi o meu principal objetivo [...] Ver a evolução do 
ginasta, a evolução anima bastante, quando a pessoa está 
conseguindo evoluir, aparecemos resultados e anima [...]” (T8). 
 
4.1.8.3 Como aprendeu a ser treinador 
 
 Experiência como atleta se faz muito presente na vida de 
T8, constantemente, remete-se ao passado e busca relembrar as 
experiências vividas ainda na fase de atleta, tanto positivas 
quanto negativas, a fim de reproduzir ou não com seus ginastas. 
O contato com seu último treinador, ele acredita ter sido muito 
importante para aprender as técnicas dos movimentos ginásticos. 
Por trabalharem nos dias de hoje no mesmo ambiente, ele relata 
que ainda hoje, conversam e discutem sobre problemas de 
aprendizagem ou sobre como ensinar alguns elementos. Acredita 
que o curso de graduação contribuiu para a ampliação de seu 
conhecimento no geral, mas, o conhecimento específico da GA, 
menciona ter aprendido dentro do ginásio, através de sua 
experiência de prática, dos compartilhamentos de informações 
com seu treinador, observando outros treinadores e fazendo 
cursos específicos de GA. 
 
“[...] eu acho que tudo que tu viveu que tu 
lembra que funcionava, influência no meu 
trabalho [...] do jeito que eu aprendia um 
exercício e dos jeitos que não davam certo, 
como não davam certo comigo, eu já nem 
tento fazer com eles também. Tento passar 
para eles, daquele jeito que funcionava 
comigo. Com a técnica que comigo dava 
104 
 
 
certo [...] no início quando eu comecei a 
dar aulas, eu não tinha uma turma minha, 
como eu era auxiliar, eu acompanhava o 
professor nas turmas dele. Daí depois que 
eu peguei as turmas de escolinha e depois 
que eu peguei as turmas do treinamento 
[...] então ele ia me orientando e me dando 
uns toques de como fazer nas aulas. Até 
hoje ele me dá uns toques durantes os 
treinos, do que devo fazer me ajuda muito. 
É bem importante. A gente sempre 
conversa. Às vezes ele vem e fala para 
mim, às vezes sou eu quem pergunto para 
ele [...]”. (T8) 
 
4.2 ANÁLISE DAS TRAJETÓRIAS DOS TREINADORES  
 
4.2.1 Entrada e permanência na prática esportiva 
 
Figura 3. Experiência de prática pessoal e profissional dos 
treinadores (adaptado de Brasil et al., 2015) 
 
 
A respeito dos contextos onde os treinadores obtiveram as 
primeiras experiências de prática esportiva no esporte (Figura 3), 
destaca-se o contexto familiar para o incentivo ao esporte. De 
fato, os treinadores ao recordarem das primeiras situações de 
envolvimento no esporte indicam os familiares como pessoas 
importantes e que fizeram com que eles conhecessem a 
modalidade. Particularmente neste estudo, os treinadores 
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apontaram os pais (pai e mãe) como principais motivadores para 
o ingresso no esporte. 
A influência dos pais no incentivo da prática esportiva foi 
mencionada pelos treinadores T4, T7 e T8. De fato, os 
treinadores T4 e T8 relataram que seus pais sempre os motivaram 
à prática esportiva. Para T4, sua mãe lhe “colocou” na GA porque 
seu irmão mais velho já praticava, e por ser desde muito jovem 
uma criança ágil, habilidosa e que poderia praticar esta 
modalidade, tradicional de sua cidade. No caso de T8, o incentivo 
dos pais na prática esportiva sempre fez parte de sua infância. 
Praticou diferentes modalidades esportivas, mas os desafios e o 
desejo de aprender coisas novas fizeram com que T8 decidisse 
praticar e se dedicar apenas à GA. 
Para T1 as brincadeiras naturais de crianças, fez com que 
aprendesse alguns movimentos de ginástica através de seu primo 
que já praticava GA. A vida de um esportista, neste caso, seu 
primo, chamava a atenção de T1, em particular as viagens e 
vantagens que o esporte lhe proporcionava, como conhecer novos 
lugares e fazer novos amigos. Já T5 menciona, que assistir à aula 
de GA que sua “tia” praticava, foi o episódio que fez com que ele 
conhecesse a modalidade e despertasse o desejo de T5 a executar 
aqueles mesmos movimentos através da prática da GA. 
Para Côté (1999) o ambiente social é composto pelo atleta, 
família e o treinador, sendo a família apontada como um dos 
fatores de maior influência no desenvolvimento do talento desde 
as fases iniciais até os primeiros anos da adolescência. O apoio 
familiar, em particular dos pais no início de prática esportiva dos 
jovens torna-se determinante para o ingresso e permanência dos 
jovens no esporte, os quais, além de financiar os gastos 
provenientes da prática, são os principais motivadores para o 
desenvolvimento dos talentos e na busca pela excelência. Por 
outro lado, os mesmos que são considerados como os mais 
motivadores à prática esportiva, podem também favorecer a falta 
de motivação e o abandono do esporte, sem mesmo que os jovens 
não tenham alcançado seus objetivos no esporte, pela falta de 
incentivo ou envolvimento negativo dos familiares, em particular 
dos pais (NUNOMURA; OLIVEIRA, 2014). 
Semelhante ao presente estudo, outras investigações em 
diferentes contextos esportivos, apontam a influência da família 
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(pai, mãe, irmão, primo, tio) na escolha ou permanência de 
crianças e jovens no esporte. A exemplo dos estudos de Souza et 
al. (2008) e Talamoni, Oliveira e Hunger (2013) ambos 
realizados no Futebol, salientam que o apoio familiar é 
fundamental para a  permanência dos  jovens no esporte, e que no 
caso do futebol, por se tratar de uma modalidade nacionalmente 
valorizada, a família deposita esperanças na possibilidade de seus 
entes se tornarem grandes jogadores de futebol, e poder melhorar 
a qualidade de vida da família. Já no estudo realizado por Ramos 
et al. (2014) no Surfe a família (pais, primos e irmãos) 
influenciaram as primeiras experiências de prática dos 
treinadores, na modalidade em situações de lazer , ao ir para a 
praia com a família e observar o pai surfando e também de 
eventos esportivos, ao acompanhar seus familiares.  
Na presente pesquisa os treinadores apontaram a influência 
da família em diferentes situações, como as brincadeiras com um 
primo que já praticava a GA (T1), através de seu irmão que já 
praticava a modalidade (T4), ao observar a aula de sua tia que 
praticava este esporte (T5) e também pela relação que seu pai 
tinha com a modalidade por ter sido atleta e treinador de GA. De 
modo geral as experiências destes treinadores ao ingressar no 
esporte, frequentemente estiveram associadas a situações de lazer 
e eventos, a partir de um processo de socialização, proporcionado 
pelos integrantes da família e também pelos grupos de amizade. 
A respeito dos contextos pelos quais os treinadores de GA 
vivenciaram em sua trajetória de vida, para ingressar no ambiente 
esportivo (Figura 3), o ambiente escolar foi apontado pelos 
treinadores como um facilitador para o conhecimento e primeiras 
experiências das crianças no esporte (citado por T2, T3 e T6). 
Para estes treinadores, os professores de Educação Física escolar 
foram as pessoas responsáveis e facilitadoras deste processo, ao 
levar seus alunos, durantes as aulas de Educação Física, para 
conhecer um clube tradicional de ginástica. Praticar a ginástica 
naquele ambiente, fez com que naquele momento, despertasse o 
interesse de algumas crianças para a prática da GA. 
 
4.2.1.1 Os significados para a prática esportiva 
 
Quando se pergunta para uma criança o motivo de sua 
prática desportiva, é comum ouvir como resposta: “porque eu 
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gosto de fazer”; “porque gosto de jogar com meus amigos”; 
“porque quero ser um jogador famoso”; “porque meus pais 
querem que eu pratique esporte”; e etc. Ao considerar o esporte 
como um dos fenômenos mais notáveis da sociedade moderna, 
torna-se visível a triangulação existente entre os professores de 
Educação Física ou treinadores; das crianças ou jovens, bem 
como, de seus familiares, para o ingresso e permanência de 
crianças e jovens no ambiente esportivo (CÔTÉ, 1999; SIMÕES, 
2009).  
As estruturas proporcionadas pelo ambiente escolar podem 
ser consideradas como facilitadoras do acesso das crianças no 
ambiente esportivo. Além da influência do professor de Educação 
Física, os grupos de amizades característicos do ambiente escolar 
são indicativos positivos para o ingresso das crianças no esporte 
(BRASIL et al., 2015).  
  Referente aos significados de prática, as conquistas 
diárias nos treinamentos de GA, proporcionadas pelos “desafios” 
constantes e na busca à melhora do desempenho dos atletas 
(Figura 3), foram os fatores em destaque que motivaram os 
treinadores a permanecerem praticando este esporte na fase de 
atleta. Estes dados, vão de encontro aos estudos de Lopes e 
Nunomura (2007) e Lopes (2009) as quais identificaram que os 
fatores motivacionais relacionados à GA, estão diretamente 
ligados ao prazer proporcionado pela característica desafiadora da 
prática durante deste esporte, ao buscar executar dos movimentos 
cada vez mais complexos. O ambiente de prática é também 
considerado um fator atrativo para a experimentação e descoberta 
das crianças diante de diversos colchões e aparelhos, 
possibilitando a exploração de movimentos naturais como 
pendurar-se, rolar, saltar e correr. 
 Considerando que ao obter uma melhora técnica dos 
movimentos específicos de um esporte, a criança passa a ser 
convidada a participar de treinos sistemáticos que lhe 
proporcionarão motivos importantes para sua permanência no 
esporte. Em particular, para os treinadores de GA, as viagens 
proporcionadas pelas diversas competições em que participavam, 
foi um dos motivos que os fizeram permanecerem praticando a 
GA (T1, T2 e T4) “[...]  apesar de eu não ter sido uma excelente 
ginasta, de ponta, eu sempre fui muito competitiva, então viajar, 
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ganhar a medalha, a busca da vitória, sempre foi muito atrativo 
para mim [...]” (T2)  
 A relação com seu treinador foi apontada por T1 como 
um fator o qual definiu sua trajetória na GA. Para ele, se seu 
treinador não lhe motivasse a permanecer praticando, lhe 
oferecendo um emprego no qual poderia manter seus treinos e 
competições, T1 acredita que talvez não teria tido tanto 
envolvimento pessoal e profissional com a GA. Mas, de fato, a 
“valorização pessoal” mencionada por T1, foi o que 
verdadeiramente fez com que ele permanecesse neste esporte, 
como menciona a seguir: “[...] ao entrar na ginástica, eu comecei 
a me sentir alguém importante, respeitado, porque eu era uma 
atleta como os outros! [...]” (T1). 
Semelhante aos estudos de Keegan et al. (2009) a 
valorização pessoal proporcionada pelas relações sociais, podem 
envolver e estimular os praticantes a permanecer no esporte por 
diferentes motivos que podem estar relacionados a aquisição de 
novas  habilidades, grupos de amizade, participação em 
competições,  viagens, envolvimento dos familiares e a relação 
com seu treinador. 
 De fato, os motivos, atitudes, expectativas, tensões e 
emoções, constituem a base dos principais fatores no processo de 
participação e desenvolvimento das crianças e jovens no esporte. 
O dinamismo presente no contexto esportivo é dotado de valores 
socioculturais, convicções e crenças que constituem os caminhos 
percorridos pelos praticantes (SIMÕES, 2009), os quais carregam 
ao longo de sua vida, criando as verdades pessoais ou crenças, 
que podem refletir em suas atitudes na vida adulta tanto pessoal 
quanto profissional.  
As crenças quando intrinsecamente ligadas a sentimentos 
positivos ou negativos se constituem em valores, os quais estão 
na base de um processo de motivação das pessoas e podem ser 
classificados tanto em valores tanto de caráter mais 
pessoal/individual, quanto coletivos. Com relação ao primeiro, 
pode-se citar os valores de Autodeterminação; Estimulação; 
Hedonismo; Realização e Poder. Quanto a valores que favorecem 
ao coletivismo, são relacionados a aceitação social, como os 
valores de Universalismo; Benevolência; Tradição; 
Conformidade e Segurança (SCHWARTZ, 2005).  
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 Nesta perspectiva, destaca-se que, os significados de 
prática, que fizeram com que os treinadores entrassem e 
permanecessem na prática da GA, estão relacionados com os 
“desafios” (T3, T4, T6, T8); “melhora do desempenho” (T3, T4, 
T6, T8); “viagens” (T1, T2) e o “vício” (T3) proporcionados pela 
prática. Estes significados indagados pelos treinadores para a 
permanência na GA são interpretados neste estudo como valores 
de Estimulação, caracterizado pela necessidade orgânica de 
variedade e estimulação a fim de manter um nível positivo de 
funcionamento (SCHWARTZ, 2005; TAMAYO, 2007).  
 De modo a se obter um maior reconhecimento social a 
partir de um sucesso pessoal, também foram citados os motivos 
de permanência na prática esportiva para obter melhores 
“Resultados em competições” (T4, T5, T7, T8); “Sentir-se parte 
do grupo” (T1); “Valorização pessoal (T1)”; “Êxito pessoal” (T5) 
e “Superação” (T5). Interpretados como valores de Realização a 
partir do sucesso pessoal por meio de demonstração de 
competência de acordo com os padrões sociais; aprovação social; 
auto-respeito; reconhecimento social (SCHWARTZ, 2005; 
TAMAYO, 2007).  
 Ainda mais, os significados de “Prazer” (T1, T2, T3, T6, 
T8) e “Paixão” (T2, T4) e “Ter uma vida melhor” (T7), também 
foram indicados pelos treinadores como importantes para que 
estes permanecessem praticando. Respectivamente o “Prazer” e a 
“Paixão” pela prática sistematizada foram classificados como 
valores de Hedonismo os quais são derivados da necessidade 
orgânica do prazer associado à satisfação pessoal. Por outro lado 
para o treinador T7 a permanência na prática esportiva, dentre os 
demais significados citados por ele, relacionam-se aos valores de 
Autodeterminação, ao indicar o objetivo de “ter uma vida 
melhor” derivada das necessidades orgânicas por autonomia e 
independência (SCHWARTZ, 2005; TAMAYO, 2007).  
 De fato, a participação e o envolvimento de jovens no 
esporte têm implicações positivas no desenvolvimento da 
personalidade e na aprendizagem. Honestidade, compaixão, 
cooperação, disciplina, liderança, autocontrole são exemplos de 
valores aprendidos através do esporte, e que podem desempenhar 
papel importante na busca do êxito pessoal e da convivência 
social. Ao considerar a aquisição destes valores através do 
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esporte, deve-se destacar que eles podem permanecer ou 
modificar-se ao longo da vida, tornando essas crenças como 
filosofia de vida tanto pessoal, quanto profissional (FRASER-
THOMAS; COTÉ, 2009; RAMOS et al., 2014).  
 
4.2.2 Ingresso dos treinadores na carreira profissional 
                                                                          
A respeito das primeiras experiências dos treinadores no 
ensino da GA, destaca-se o envolvimento prévio de prática na 
modalidade, por todos os treinadores entrevistados. Estas 
experiências se caracterizam por diferentes níveis de competição: 
estadual, nacional e internacional. A média de experiência de 
prática entre os treinadores é de 18 anos sendo 5 anos o treinador 
que obteve menor envolvimento de prática e 30 anos o treinador 
que se manteve por mais tempo envolvido com a prática deste 
esporte. 
 O envolvimento desde cedo com a GA, fez com que os 
treinadores naturalmente se envolvessem com o ensino da 
modalidade. Todos os treinadores iniciaram suas primeiras 
experiências no ensino, ainda enquanto mantinham seus 
compromissos como atleta. Particularmente os treinadores T2, 
T6, T7 e T8 tiveram suas primeiras experiências auxiliando seu 
treinador, no papel de “auxiliar técnico”, sendo orientados pelos 
seus próprios treinadores sobre como ensinar. 
 Na transição da fase de atleta para treinador, os 
treinadores T3, T4, T5 e T8 não obtiveram a orientação dos seus 
treinadores para ingressar na carreira. No entanto, o envolvimento 
com a modalidade, implicaram em situações favoráveis para 
começar a atuar como instrutor de GA.  
 
“[...] nessa época não ganhava dinheiro 
nenhum, então tinha alguns atletas que 
ganhavam ajuda de custo do clube e era 
muito pouco. Então em seguida surgiu 
uma oportunidade para trabalhar [...] foi no 
momento que precisou, ali que eu precisei, 
surgiu uma vaga para trabalhar dai o clube 
precisando de gente para ajudar, e ai eu fui 
trabalhar. Eu era instrutor de ginástica 
[...]”. (T4) 
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De acordo com Trudel e Gilbert (2006) o ingresso na 
carreira de treinador esportivo pode estar relacionado a exposição 
prolongada ao ambiente esportivo, desencadeando, muitas vezes 
inconscientemente, a aprendizagem de uma cultura específica do 
esporte, caracterizando um processo natural de envolvimento e 
participação em ambientes e situações diversas características da 
modalidade em questão, o qual atribui um caráter sociocultural de 
aprendizagem. Neste sentido, o treinador que possui experiência 
de prática pessoal no esporte, tem em sua “bagagem de 
aprendizagem” milhares de horas de interação com diferentes 
atletas e treinadores em diversos contextos e situações de 
aculturamento do esporte (GILBERT; CÔTÉ; MALLETT, 2006). 
Estudos no âmbito da formação de treinadores de jovens 
em esportes coletivos têm mostrado igualmente uma relação entre 
a carreira de treinador e a experiência prévia de prática no 
esporte, (LEMYRE; TRUDEL; DURAND-BUSH, 2007; 
WRIGHT; TRUDEL; CULVER, 2007; RAMOS et al., 2011, 
RAMOS et al., 2014).  No estudo de Nunomura e Oliveira (2014) 
realizado com 46 treinadores de GA, buscou identificar o perfil e 
motivação destes profissionais em contexto Nacional. Deste 
modo, pôde-se perceber o número significativo de treinadores 
com experiência prévia como atleta, em ralação aos treinadores 
que não obtiveram experiência de prática esportiva nesta 
modalidade.  
  
4.2.2.1 Os significados pessoais para o ensino 
 
O reconhecimento dos treinadores a respeito do esporte, 
como um fenômeno sociocultural, faz com que grande parte de 
sua atenção com seus atletas, sejam voltados para além dos gestos 
técnicos. Ao mencionar que além de ensinar a GA para estes 
atletas, T1, T2, T3, T5, T6, T7, T8 salientam que “ensinam para a 
vida”, buscando através do esporte estimular crenças, valores 
positivos, que lhes servirão para tornar-se um bom cidadão na 
vida adulta. “[...] Então é o fato de saber o quanto você é 
importante na formação desses jovens, dessas crianças, e o 
quanto eles precisam, pra ter uma formação dentro de um 
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contexto social, de ver você como exemplo [...]” (T5). De fato, 
estes treinadores carregam consigo a responsabilidade da inserção 
de valores e crenças nos jovens ginastas os quais convivem 
diariamente dentro do ginásio. De certa forma, esses valores 
foram adquiridos pelos treinadores ao longo de sua vida de 
envolvimento com a GA, procuram deste modo, repassar para 
seus alunos as experiências positivas, e evitar repetir as 
experiências negativas. 
 
“[...] apesar de eu sempre ser meio 
rebelde... a ginástica me trouxe essa 
questão da importância do respeito, da 
educação, das condições que a ginástica 
tem... digamos assim ó... de tu saber [...] 
Eu acho mais importante os valores da 
ginástica hoje, do que as piruetas, para te 
falar a verdade [...] Então eu acho que, 
nós, como profissionais, a gente tem que 
estar, não é só a questão da ginástica em si, 
é... a gente tem que estar, mudando, é... se 
condicionando, a outras ferramentas [...]”. 
(T3) 
 
 As situações de “prazer” também foram mencionadas 
pelos treinadores, como fatores importantes para que eles 
permaneçam na profissão, a “expectativa” gerada pela evolução 
dos movimentos ginásticos, a superação a cada conquista dentro 
do ginásio, motiva os treinadores nas rotinas diárias dos treinos. 
Para T3 o dinamismo presente na pratica e no ensino da 
modalidade, faz com que se crie naturalmente uma “expectativa” 
tanto no atleta, quanto no treinador para conseguirem “aprender” 
cada elemento ginástico.  
A “realização pessoal” ao ensinar movimentos de 
dificuldades também foi citada pelos treinadores como um fator 
motivador da profissão, como exemplo de T3 ao mencionar que o 
fator que mais o motiva nos treinos é quando ele percebe que 
“sabe ensinar”, quando faz seus planejamentos, estipula metas e 
dentro de seus planos os resultados vão aparecendo “[...] Então 
isso, te dá uma satisfação muito grande na ginástica, porque, 
apesar de eu ter sido um bom atleta, eu acho que eu sou muito 
melhor como treinador do que atleta [...]” (T3). 
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 Certamente, a experiência de prática que os treinadores 
vivenciaram, proporcionou um sentimento positivo em relação à 
modalidade, mencionado pelos treinadores como “amor”, 
“paixão” e até mesmo “vício” pelas situações desafiadoras 
presentes na prática deste esporte. Este “amor” permanece até os 
dias de hoje, em que eles não estão mais no papel de atleta, mas, 
sim, de treinadores.  
 
“[...] Quando tu faz com o coração, tu faz a 
coisa por amor e não pelo dinheiro ou por 
obrigação, as coisas acontecem...há uma 
possibilidade maior de acontecer... de ter 
êxito [...] Um dos motivos é o amor pela 
ginástica, eu gosto bastante, eu não venho 
pro ginásio com má vontade. Eu venho 
doente, muitas vezes pro ginásio pra 
trabalhar [...] eu não sei fazer outra coisa 
[...]”. (T5) 
 
 
 Como consequência de tanta dedicação às tarefas de um 
treinador de GA, os treinadores T2, T4, T5, T7 e T8 indicaram os 
“Resultados do Trabalho” como um fator motivador para 
permanecer na carreira, as “vitórias”, a “superação” são termos 
utilizados pelos treinadores e que definem a satisfação pessoal 
que eles possuem a cada conquista, a cada competição, a cada 
momento de superação de seus atletas e deles mesmos, como 
menciona T2: “[...] uma vitória, uma conquista, todo o teu 
trabalho, que tu leva todo dia dentro ginásio, que tu está aqui com 
as meninas, que tu ensina, e que não sei o que... e aí o dia da 
competição chega e mostra o resultado, mostra o trabalho, mostra 
a capacidade, a vitória, independente se for a vitória [...]” (T2). 
 Outro aspecto que os treinadores T1, T3, T4 e T6 
mencionaram foi o significado de “Retribuir” aos seus atletas as 
experiências positivas que eles tiveram ao longo da vida de 
envolvimento com a GA, fazendo com que as crianças e jovens 
“sintam o que eles sentiram” que eles “passem pela mesma coisa” 
que os treinadores passaram e poder carregar estes valores para a 
vida. 
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 Os “Desafios” presentes na prática tanto como atleta, 
quanto na prática de ensino foi mencionado pelos treinadores T3, 
T4, T5 e T6. O dinamismo presente no ensino deste esporte faz 
com que de acordo com T3, os treinadores saiam da “Zona de 
Conforto” e busquem mais conhecimento, e diferentes maneiras 
de ensinar o elemento que se propõe. 
 
“[...] A questão do desafio. Sabe... porque 
a ginástica é um, é um constante desafio. 
Enquanto a gente aborda coisas que a 
gente, apesar de a gente ter algum 
conhecimento, é uma coisa nova. Sair, da 
zona de conforto. Então as coisas que 
tiram da zona de conforto, é que me faz... 
Analisar, querer crescer, querer procurar 
[...]”. (T3) 
 
 Ainda mais, significados para o ensino como “diversão” 
e “Superação” foram mencionados pelos treinadores T1 e T4; T3 
e T5 respectivamente. Para T5, mesmo muitas vezes não 
acreditando que poderia ser capaz de ensinar um movimento que 
nunca vivenciou enquanto atleta, a superação em tentar, e 
conseguir ensinar um elemento de qualidade, verdadeiramente 
são questões que o mantém motivado. Além disso, “Mudar a vida 
das pessoas” através da prática da GA, é um dos aspectos 
proeminentes de seu método de ensino. Para T6 a vivência na GA 
durante um longo período de tempo, tornou-se sua “Filosofia de 
Vida”, aspectos que procura passar para seus ginastas, e manter 
durante sua trajetória de vida. 
 
“[...] A filosofia de vida é aquela questão, 
tu está acostumado dentro do ginásio, tu 
fazendo a diferença na vida de uma 
criança, desenvolvendo essa criança, toda 
parte, não só a motora, a parte cognitiva, 
na parte, em todos os aspectos de 
desenvolvimento de uma criança, inclusive 
até exercendo uma questão de cidadania, 
tentando transmitir bons valores preceitos 
para essas crianças [...] realmente vai virar 
filosofia de vida e vai virar amor por 
vocação, aquela questão de vocação, não 
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pela questão financeira, agora estou 
amando e realmente é uma área que tu 
consegue desenvolver, da diferença na 
vida de uma criança [...]”. (T6) 
 
 Ao retomar a interpretação dos significados para o 
ensino, dos treinadores de GA a partir tipologia de valores de 
Schwartz (2005), fica evidente que algumas crenças e/ou valores 
adquiridos ainda na fase como atleta, permanecem até os dias 
atuais e outros se modificam ao longo das experiências vividas 
pelos próprios treinadores.  
 Deste modo, percebe-se neste estudo que os treinadores 
enquanto crianças e jovens ao ingressarem em um esporte, 
possuíram valores mais individualistas, buscando satisfazer o 
bem estar pessoais, a exemplo da “melhora do desempenho”, 
“Desafio” e “Viagens” como citado anteriormente. Ao 
ingressarem na carreira profissional no ensino da GA, percebeu-
se que estes valores permaneceram, ao ser indicados pelos 
treinadores os motivos que os fazem permanecer na prática de 
ensino da GA como “Prazer”, “Realização pessoal”, “Resultado 
do trabalho” e o “Desafio”. No entanto, os valores que favorecem 
o coletivismo, o social, que não foi verificado no período de 
entrada no esporte, passaram a estar presentes nos treinadores, 
hoje, enquanto formadores de jovens ginastas tais valores como a 
“Benevolência”, para Schwartz (2005) estes valores enfatizam a 
preocupação voluntário com o bem-estar dos outros, percebido na 
indicação de todos os treinadores quando mencionam que além 
de ensinar a GA, “ensinam para a vida”, para que independente 
dos resultados que sejam alcançados por seus atletas, que eles 
sejam pessoas do bem, disciplinadas, responsáveis, determinadas 
e persistentes. 
 Valores como “Universalismo” interpretado como 
compreensão, agradecimento e proteção do bem-estar das 
pessoas, mencionado por T1, T3, T4 e T6, quando indicam que 
buscam constantemente “Retribuir” a seus atletas, as experiências 
positivas que tiveram enquanto eles estavam também no papel de 
atleta. De fato, percebe-se uma interferência dos valores sociais 
no modo como os treinadores ensinam. Nesta perspectiva, 
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procuram reproduzir as experiências positivas e evitar as 
experiências negativas. 
 Esta interferência dos valores nos objetivos de ensino, 
também foi verificada nos estudos de Ramos, Graça e 
Nascimento (2006) cujos resultados indicaram que todos os 
sujeitos investigados mencionaram que os valores obtidos durante 
sua experiência pessoal de prática esportiva, direcionaram suas 
escolhas referentes aos conteúdos e estratégias utilizadas em suas 
aulas. De fato, estes valores adquiridos ao longo de suas 
experiências de vida, como atleta e como treinador, estão 
cercados de significados que fazem com que os treinadores 
sintam prazer em estar envolvidos no ambiente de prática 
esportiva, de sua prática esportiva. 
 
4.2.3 As fontes de aprendizagem dos treinadores de GA 
  
 Ao serem questionados sobre onde obtiveram o 
conhecimento que possuem a respeito do ensino da GA, os 
treinadores indicaram 12 situações distintas de aprendizagem ao 
longo de suas vidas (Figura 2), das quais, 9 caracterizam-se como 
situações em que prepondera a participação ativa do formador 
(experiência), a exemplo da experiência de prática esportiva (8), 
o compartilhamento de informações (8), e a observação da prática 
de ensino de outros treinadores (8).As situações de aprendizagem 
mencionadas pelos treinadores foram interpretadas e classificadas 
em conformidade com a proposta de Nelson, Cushion e Potrac 
(2006) a respeito dos contextos informal, não formal e formal. 
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Tabela 2. Contextos e situações de aprendizagem dos treinadores 
de GA. 
Contexto de 
aprendizagem 
Situações de aprendizagem Frequência 
Informal Experiência de prática 
esportiva
T1 ao T8
 
8 
Compartilhamento de 
informações 
T1 ao T8
 
8 
Observação de treinadores 
mais experientes 
T1 ao T8
 
8 
Sítios especializados da 
internet 
T1, T2, T3, T4, T5, T6, T8
 
7 
Análise de vídeos 
T2, T3, T5, T7, T8
 5 
Instrução de seu treinador 
(mentoring)
T2, T4, T7, T8
 
4 
Intercâmbios de treinamento 
T1, T3, T4, T5,
 
4 
Reflexão sobre sua própria 
prática 
T3, T4, T5,
 
3 
Livros 
T1, T3
 2 
Não Formal 
Cursos de arbitragem
T1, T2, T3, 
T4, T5, T6, T8 
7 
 
Cursos específicos de GA
T1, T2, 
T3, T6 
4 
Formal 
Curso de graduação 
T1, T2, T3, T6, 
T8 
5 
Fonte: O autor. 
 
 As situações de aprendizagens mais comuns entre os 
treinadores de GA foram a experiência de prática esportiva, o 
compartilhamento de informações e a observação de treinadores 
mais experientes, respectivamente. Com relação à primeira, todos 
os treinadores citaram que suas principais fontes de 
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conhecimentos para realizar suas tarefas de ensino, estão 
diretamente relacionadas à suas experiências de prática pessoal 
como atleta nesta modalidade. Ou seja, os treinadores 
constantemente recorrem às representações existentes em sua 
memória, das experiências que foram vividas por eles, para 
direcionar uma tarefa de ensino. Para T7 a memória motora 
construída por meio da experiência de prática que teve como 
atleta é um dos principais balizadores de suas maneiras de ensinar 
a GA para seus alunos/atletas. 
 
“[...] a experiência como atleta ajuda e 
muito! Porque a maioria dos elementos 
que você praticou quando era ginasta, você 
já sabe as técnicas, os tempos, 
movimentos, trabalhos de base de cada 
elemento para chegar naquele, então é 
muito mais fácil entendeu... Porque você já 
tem essa informação dentro de você. 
Claro, você não precisa ter essa 
informação motora para ensinar, porque 
você pode ir buscar, através da tecnologia. 
Hoje em dia eu busco aqueles que são 
novidades, entendeu, porque todo ano tem 
novidades, mas, o resto, tenho certeza que 
é aquilo que passei [...]”. (T7) 
 
 Estes dados corroboram com estudos realizados com 
treinadores de diferentes modalidades esportivas, a exemplos dos 
estudos de Ramos et al. (2011) no Basquetebol, Wright, Trudel e 
Culver (2007) no Hóquei no gelo, Ramos, Brasil e Goda (2012) 
no Surfe, Talamoni, Oliveira e Hunger (2013) no Futebol, Cunha, 
Estriga e Batista (2014) no Handebol e Nunomura e Oliveira 
(2014) na Ginástica Artística. De fato, a experiência de prática 
como atleta é uma fase comum na carreira de muitos treinadores, 
no entanto, não se pode afirmar que a experiência prévia como 
atleta garante a competência profissional do treinador no futuro. 
Mas, este longo período de prática esportiva, fornece milhares de 
horas de exposição ao ensino dos seus treinadores, 
compartilhando as particularidades do conhecimento prático 
sobre o esporte em questão (GILBERT; CÔTÉ; MALLETT, 
2006; TRUDEL; GILBERT, 2006). 
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 A segunda situação de aprendizagem citada por todos os 
treinadores foi o “compartilhamento de informações”. Os 
treinadores mencionaram que as trocas de informações com 
outros profissionais, são também suas principais fontes de 
aprendizagem, que geralmente ocorrem em “[...] competições 
oficiais [...]” (T5), “[...] dentro do ginásio [...]” (T2, T6, T7, T8) 
ao se depararem com um dilema sobre o ensino de algum 
elemento de dificuldade. Particularmente o treinador T5 indicou 
que buscava constantemente estar presente em competições 
importantes, nas quais treinadores mais experientes também 
estavam presentes, para conversar sobre como ele ensinava 
alguns movimentos específicos que T5 tinha dúvidas de como 
ensinar. T5 relatou que muitas vezes os treinadores não passavam 
o conhecimento que tinham sobre as técnicas específicas dos 
elementos, mas cada informação recebida, ele adaptava às suas 
estratégias de ensino e “fazia a sua técnica”. 
 
“[...] eu não tive uma “escola”, não tive 
onde ver para aprender, então eu chegava 
num local onde tinha treinadores, eu 
parava e perguntava: “como é que treina 
isso aqui? Como é que o teu atleta faz 
aquilo ali?”muitos respondiam, outros não, 
muitos respondiam pela metade, sabe... Aí 
foi onde eu fui adquirindo conhecimento 
de aprendizagem. Porque na verdade, é 
diferente de você estar num local de uma 
“escola” forte onde você está vendo todos 
os processos e as pessoas girando e 
fazendo, assim fica muito mais fácil [...]”. 
(T5) 
 
 No estudo de Ramos, Brasil e Goda (2012) com 
treinadores de surfe, o compartilhamento de informações, foi 
também a situação de aprendizagem mais valorizada pelos 
treinadores. Este tipo de interação entre as pessoas, 
particularmente entre profissionais pertencentes a um mesmo 
grupo, indica um tipo de aprendizagem informal autoguiada, ou 
seja, sem a mediação significativa de treinadores mais 
experientes. A principal característica neste tipo de aprendizagem 
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informal está no esforço voluntário e autonomia do profissional 
que está em busca de respostas para seus problemas de prática 
(MALLETT et al., 2009). 
 A “observação de treinadores mais experientes”, indicada 
por todos os treinadores, é também uma das principais fontes de 
aprendizagem dos treinadores de GA, sobretudo, nas situações 
em que observam outros treinadores atuando e comparam com 
sua maneira de ensinar, que quando julgam ser mais eficazes, 
passam a adotar estas situações específicas em seus treinamentos 
e estratégias de competição. 
 
“[...] tem muita coisa que não tem 
explicação, que a gente observa outros 
treinadores fazendo, tem muita coisa que 
tu copia, entendeu, o aquecimento hoje, 
está todo mundo fazendo o aquecimento 
assim. Há cinco, seis anos atrás era 
diferente ninguém fazia assim, era 
diferente, todo mundo copiava aquele 
aquecimento. Porque tem muita coisa, 
muita coisa, e tu não consegues fazer tudo. 
Entendeu, é muita informação, muito 
exercício [...]”. (T5) 
  
A observação pode ser interpretada como um tipo de 
aprendizagem informal guiada ou mediada. Isto é, o treinador que 
está em busca do conhecimento observa alguém, em grande parte 
das vezes um treinador mais experiente, ou que possui um 
conhecimento específico superior sobre como ensinar. Assim 
sendo, existe algum direcionamento de aprendizagem nesta 
situação, mesmo sendo informal, porque quem está observando, 
fica condicionado a uma forma específica de atuação deste 
treinador mais experiente (MALLETT et al., 2009). 
Aprender por observação pode também ser compreendido 
a partir do fenômeno da modelação. Este tipo de aprendizagem 
considera que a maioria dos comportamentos que uma pessoa 
domina, decorre da observação que realiza de outras pessoas 
consideradas como modelos positivos, ou que o observador 
possui admiração, afeto ou afinidade pessoal (BANDURA et al., 
2008) como pode-se perceber no excerto do treinador T3: “[...] O 
jeito que eu ensino hoje, eu fiz uma salada de frutas das 
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experiências da maioria dos meus técnicos. Eu passei por 6 
técnicos que eu me lembre. Então eu trabalhei com 6 técnicos 
diferentes, como atleta, e acabei pegando o que eu achava que era 
bom de cada um e fui tentando [...]”.  
Referente a quarta situação de aprendizagem mais citada 
entre os treinadores investigados (T1, T2, T3, T4, T5, T6 e T8) 
está a utilização da “internet”, particularmente, os sites 
específicos sobre a GA foram indicados pelos treinadores como 
fonte de obtenção de conhecimentos. Por meio das buscas nos 
sites específicos, redes sociais como Blog, Facebook e Instagram 
que os treinadores buscam confrontar seu modo de ensinar com 
os de outros profissionais, comparando e adquirindo diversos 
conhecimentos sobre a modalidade como progressões 
pedagógicas, educativos específicos, auxílio nos elementos de 
dificuldade, movimentos preparatórios para elementos de 
dificuldade, preparação física, artística e psicológica, entre outras 
questões específicas do treinamento deste esporte. Conforme se 
verifica no excerto a seguir: 
 
“[...] Hoje em dia a gente já está muito na 
internet, então, hoje a gente tem todo esse 
conhecimento online, que antes a gente só 
tinha de forma presencial, não tinha 
internet, então tu tinha, a experiência que 
passavam para ti. Hoje em dia não, hoje 
em dia se tu quiser, tu tem tudo na tua 
mão, é só tu ir na internet e procurar o que 
tu quiser, que tu tem tudo.  Muita coisa 
hoje, a gente vai na internet e olha, treinos 
de força, de aquecimento [...]”. (T4) 
 
A aprendizagem por meio da “Análise de vídeos” também 
foi indicada pelos treinadores T2, T3, T5 e T7 e T8 como fontes 
que contribuem para suas aprendizagens. Com o avanço 
tecnológico e o desenvolvimento de sistemas computadorizados, 
como programas (softwares) específicos, a análise dos 
movimentos, conhecida como análise qualitativa por meio de 
vídeos, tem sido uma ferramenta utilizada por treinadores de 
diferentes modalidades esportivas (BORTOLETO; DUARTE, 
2014). Para Bortoleto e Duarte (2014) estes recursos podem 
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contribuir para o processo de ensino-aprendizagem e 
aprimoramento de técnicas específicas, em particular da GA, 
tanto em ambiente de treinos, quanto em ambientes competitivos. 
De fato, os treinadores de GA, ao relatarem a utilização simples e 
rápida por seus próprios celulares para verificação de erros 
técnicos de seus ginastas, os treinadores podem ampliar seus 
repertórios técnicos a cada situação de falha verificada em suas 
análises. Para T5 muito do que aprendeu sobre a ginástica, foi 
através da análise dos vídeos, em buscar “aprimorar as técnicas” 
e “criar novos educativos” que facilitem o processo de 
aprendizagem de seus ginastas. Esta mesma situação é reforçada 
pelo treinador T2 como se pode perceber no excerto abaixo: 
 
“[...] Então quando eu vou ensinar um 
movimento, se tiver como demonstrar 
segurando elas no ar, eu faço elas fazerem, 
comigo fazendo a força. Faço visual 
também, mostro vídeos para elas 
entenderem como que é o 
movimento.Porque se eu falar para ela faz 
só uma estrela, ela vai fazer de qualquer 
jeito, do jeito que ela entende que é. Mas, 
se eu quero dentro da técnica, eu tenho que 
explicar pra ela como que é a técnica pra 
ela poder executar do jeito que eu quero, e 
nos vídeos eu consigo detalhar os erros 
que estão acontecendo no movimento que 
ela está realizando [...]”. (T2) 
 
A “instrução de seu treinador”, ainda na fase de atleta, foi 
também uma fonte de aprendizagem indicada pelos treinadores 
T2, T4, T7 e T8, principalmente na transição para carreira como 
treinador, as orientações se estenderam ao longo de anos e, 
particularmente, para T8 que continua trabalhando dentro do 
mesmo ginásio as “orientações acontecem até hoje”, sobretudo 
nos momentos de dúvidas e de tomada de decisão. Esta fase de 
orientação pode estar ligada a sua fase inicial como treinador, o 
qual cumpria suas tarefas na função de assistente técnico. É uma 
situação comum nos esportes de rendimento e que possui 
características similares ao conceito de mentoring, o qual pode 
ser compreendido como um processo de interação entre duas 
pessoas, sendo um mais experiente (mentor) que serve de modelo 
123 
 
 
e orienta a aprendizagem individual de um principiante. Deste 
modo, ao observar seu mentor, o treinador mais jovem é 
influenciado, voluntariamente ou involuntariamente aos modelos 
de intervenção de seu treinador (GILBERT; TRUDEL, 2001, 
CUSHION; ARMOUR; JONES, 2003; BRASIL et al., 2015). 
Ainda com referência as situações de aprendizagem em 
contexto informal, os treinadores T1, T3, T4 e T5 indicaram os 
“intercâmbios de treinamento” como fatores significativos em 
suas aprendizagens. Ao tratar de uma modalidade que vive em 
constantes modificações tecnicamente específicas, o treinador T4 
salienta que ainda recorre a este tipo de aprendizagem, a qual 
consiste em um período de curto prazo em que os treinadores 
levam seus atletas para treinar em outros clubes, geralmente 
clubes renomados que possuem reconhecimento da qualidade de 
seus treinadores. O aprendizado acontece mediante o 
compartilhamento de informação e a observação que é realizada 
nesta situação específica de “intercâmbio” e também em sua 
própria prática pedagógica para T4 “aprender fazendo, colocando 
a mão na massa” para aprender com treinadores 
reconhecidamente competentes.  
Os treinadores investigados mencionaram, ainda, a 
“Reflexão” desencadeada no confronto de situações 
problemáticas de suas práticas, como importantes fontes de 
conhecimento. Os treinadores T3, T4 e T5 indicam que 
aprenderam “[...] refletindo sobre seus erros [...]” T5; “[...] 
analisando seus pontos fracos em competições [...]” T4; “[...] 
refletindo sobre suas metodologias de ensino [...]” T3. O conceito 
de reflexão no processo de aprendizagem do treinador tem como 
base a “epistemologia da prática” a partir do “profissional 
reflexivo” de acordo com as proposições de Schön (2000), nesta 
perspectiva, o treinador passa a ser um elemento ativo na 
construção de seu conhecimento para o ensino. De fato, o 
processo reflexivo contribui para a criação de novas estratégias 
de ação, para resolução de novos problemas da prática e também 
a construção de um repertório útil de modos de intervenção. 
Além das fontes mencionadas acima, os treinadores T1 e 
T3 também indicaram os livros como fontes de informação, 
contudo, salientaram e reforçaram a velocidade e praticidade que 
as informações têm sido divulgadas, “percorrendo o mundo em 
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segundos” com a utilização da internet para nos dias atuais, 
utilizando deste modo os livros com menor frequência, quando 
comparada à utilização da internet.  
De fato, aprendizagem por meio de situações em contextos 
informais se caracterizam por serem circunstâncias mais livres 
para obtenção do conhecimento, em que o aprendiz, a partir das 
situações e relações de informalidade, buscam ou constroem seus 
conhecimentos de acordo com seus interesses pessoais 
(NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006; SFARD, 1998). Estes 
“cenários”, proporcionam situações de aprendizagem contínuas, 
ao longo da vida dos indivíduos, portanto, as percepções 
particulares sobre o que ele vive em determinado contexto 
corresponde a uma situação ou ocasião em que ele aprende e que, 
tipicamente, no caso das situações em contexto informal elas 
podem ocorrer sem a ação de um mediador (não mediada) ou 
então, por meio da reconsideração de idéias armazenadas na 
memória do próprio indivíduo (interna), o processo de reflexão 
(WERTHNER; TRUDEL, 2006). 
Referente às situações de aprendizagem em contextos não 
Formais os treinadores indicaram os cursos de arbitragem em GA 
e também os cursos específicos ao treinamento esportivo na GA, 
como fontes importantes de conhecimento para desempenharem a 
profissão de treinador. Os treinadores T1, T2, T3, T4, T5, T6 e 
T8 mencionaram a importância do entendimento do Código de 
Pontuação da GA para a compreensão “do quê”, “como” e 
“quando” trabalhar os elementos específicos de competição em 
cada aparelho ginástico “[...] então se você estudar o código vai 
estudar as regras, você vai entendendo o porquê das coisas [...]” 
(T3). 
 
“[...] eu acredito que todo o treinador tem 
que conhecer o Código de Pontuação, isso 
é o principal. Porque se ele não conhece, 
como é que vai montar uma prova de 
ginástica? Como vai entender os descontos 
que são dados nas competições? Depois 
que eu me tornei árbitro, eu fiquei pior 
ainda com relação a técnica, muito mais 
chato ainda com relação à ginástica assim 
[...]”. (T8) 
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 De fato, o estudo do Código de Pontuação, 
proporcionado pelos cursos de arbitragens em GA, se faz 
necessário para o entendimento desta modalidade. Robin e Santos 
(2014) destacam que o Código de Pontuação inclui as regras do 
“jogo” da ginástica e que poderia ser um objeto de estudo, diante 
de sua complexidade e especificidade técnica, e que ser um bom 
ginasta não se resume em executar os elementos mais “difíceis” 
ou de forma mais “bonita”, mas sim, o que a GA busca através do 
Código de Pontuação é o ginasta que executa além do mais 
difícil, o mais bonito de todos os demais ginastas. 
 Os cursos específicos sobre a GA foram também 
indicados por alguns treinadores como sendo importante em suas 
aprendizagens, na percepção de T1 em todos os cursos ocorrem 
há a possibilidade de se deparar com conhecimentos, exemplos de 
trabalho, tanto positivos, os quais deve-se procurar reproduzir em 
seus treinamentos, quanto negativos, o que se deve evitar 
reproduzir em sua prática profissional. Apesar de reconhecido 
pelos treinadores, alguns deles mencionaram que muitos 
conhecimentos a respeito da GA ficam “guardados” e são 
“blindados”, ou seja, os cursos são oferecidos, mas os 
conhecimentos não são passados detalhadamente, como se exige 
um treinamento de GA.  
 
“[...] Isso é muito importante! O didático! 
O educativo e processo pedagógico. E isso 
não é passado nos cursos! A ginástica tem 
uma coisa, que os técnicos procuram 
guardar os conhecimentos para si, para que 
os outros não façam o mesmo e alcance os 
mesmos resultados. E todo mundo blinda 
seus conhecimentos que ficam restritos a 
poucos... e não é por aí! Porque desse jeito 
a ginástica não cresce! [...]”. (T3) 
 
Relativo às situações de aprendizagem em contexto 
Formal, os treinadores T1, T2, T3, T6 e T8 indicaram o curso de 
graduação em Educação Física, como uma situação significativa 
em suas trajetórias para se tornarem treinadores de GA. Para estes 
profissionais o curso de graduação foi significativo para a 
aquisição de conhecimentos sobre os princípios do treinamento 
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esportivo de modo geral, bem como de conceitos a respeitos de 
anatomia, biomecânica, fisiologia, psicologia, pedagogia, entre 
outras questões relacionadas ao desenvolvimento do corpo 
humano e do treinamento esportivo em si. Para T5 o curso de 
graduação em Educação Física apenas serviu para legitimar sua 
profissão, pois suas aprendizagens mais significativas se deram 
nas situações vividas em contextos informais e não formais de 
aprendizagem. 
Apesar de reconhecerem a importância dos sistemas 
Formais de formação, os treinadores de GA valorizam as fontes 
informais e não formais como fontes significativas em suas 
aprendizagens, o que de fato, vai ao encontro dos resultados 
encontrados em investigações recentes realizados com treinadores 
de diferentes modalidades esportivas, como os estudos de Ramos 
et al (2011) com treinadores de Basquetebol; Ramos, Brasil e 
Goda (2012) com treinadores de surfe; Talamoni, Oliveira e 
Hunger (2013) com treinador de Futebol; Cunha, Estriga e Batista 
(2014) com treinadores de Andebol; e ainda, o estudo de 
Schiavon et al. (2014) com treinadores de GA. Estes estudos 
indicam a fragilidade na formação formal dos profissionais para 
atuar no rendimento de um esporte específico, no caso dos 
treinadores investigados neste estudo para atuar no âmbito da 
GA.  
Enquanto as situações em contexto formal acontecem a 
partir de um sistema de formação organizado e institucionalizado, 
realizado por um período de médio a longo prazo, como exemplo 
o curso de graduação em Educação Física mencionado por alguns 
treinadores; as não formais estão relacionadas a oportunidades 
planejadas para fornecer conhecimentos específicos a subgrupos 
particulares em períodos mais curtos de formação, como os 
cursos de arbitragem e das entidades específicas da GA. Em 
ambos os contextos, estas situações são caracterizadas, 
principalmente, pela sistematização dos conhecimentos a serem 
transmitidos ao aprendiz e pela transferência direta de um 
indivíduo conhecedor para outro (SFARD, 1998; TRUDEL; 
GILBERT, 2006), ou seja, correspondem a situações de 
aprendizagem mediadas, em que o aprendiz não participa, 
ativamente, da seleção do que ele deve saber para desempenhar 
sua atividade profissional (WERTHNER; TRUDEL, 2006).  
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Percebe-se, portanto, que a aprendizagem hora tende a 
ocorrer em um contexto mais formal e hora num contexto mais 
informal, prevalecendo os interesses do próprio indivíduo 
(CUSHION; NELSON, 2013). A qualificação profissional neste 
caso fica preponderantemente por conta de cada indivíduo, em 
um processo de busca pessoal na construção de seu próprio 
conhecimento. Tendo como contextos balizadores de seu 
aprendizado, sobretudo o contexto Informal de aprendizagem por 
grande parte dos treinadores, como sua experiência de prática 
como atleta, o compartilhamento de informações, a observação de 
treinadores mais experientes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 O principal objetivo deste estudo foi investigar a 
aprendizagem profissional de treinadores de GA. Acredita-se que 
os resultados desta investigação podem remeter a possíveis 
questões e respostas que caracterizem parte do contexto da 
aprendizagem dos treinadores desta modalidade no Estado de 
Santa Catarina.  
 Os resultados mostram que a aprendizagem profissional 
dos treinadores decorreu de um processo de socialização 
esportiva, que envolveu um conjunto de experiências pessoais e 
profissionais ao longo de toda a vida. O contexto esportivo da 
GA, com características estruturais e institucionais estáveis, 
parece ter contribuído para o envolvimento e manutenção desses 
sujeitos neste esporte. Apesar da aprendizagem profissional ser o 
resultado de um processo complexo de dimensões sociais e 
individuais, o confronto dos resultados permitiu a identificação 
de elementos semelhantes na trajetória dos treinadores 
investigados. 
 De modo geral, os treinadores de GA possuíram 
envolvimento na prática sistemática da modalidade, em clube 
esportivo e com fins competitivos. A exposição desses sujeitos 
enquanto praticantes, a um ambiente estruturado de prática, com 
treinamentos sistemáticos e convívio diário com professores ou 
treinadores, parece ter estimulado a criação de sentimentos de 
afeto, admiração, respeito, segurança, favorecendo a permanência 
deles neste mesmo contexto da GA, estimulando igualmente a 
assumirem, respectivamente os papeis de atleta, auxiliar e 
treinador principal. Grande parte dos sujeitos, na fase de atleta, 
foram convidados a atuar com auxiliar técnico e posteriormente 
treinador, influenciando inclusive, na escolha do curso de 
graduação em Educação Física. 
 As primeiras experiências de prática esportiva destes 
treinadores estiveram ligadas a contextos familiares. Percebe-se 
assim, a influência dos pais, mães, tios e primos para criar 
situações de descoberta dos significados pessoais de prática. 
Verificou-se igualmente a importância dos professores de 
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Educação Física escolar, no processo de orientação esportiva e 
utilização das GA como conteúdo da Educação Física.  
 Os significados pessoais para a prática pessoal no esporte 
dos treinadores estiveram quase sempre ligados aos sentimentos 
de “prazer” ao executar movimentos complexos, “superação” ao 
enfrentar os desafios lançados na aprendizagem de diferentes 
elementos ginásticos, a busca constante pela “melhora do 
desempenho” técnico dos movimentos, e também, o 
“reconhecimento social”, advindos da participação e obtenção de 
resultados em competições.  
Percebeu-se que os treinadores possuíam valores de caráter 
mais individual quando crianças, ao iniciar a prática esportiva, 
como o reconhecimento social e o prazer. Ao longo de suas vidas, 
estes valores permaneceram e outros foram acrescentados, 
passando a apresentar características mais sociais em relação, 
como de poder “retribuir” para seus aprendizes as mesmas 
experiências e oportunidades vivenciadas através do esporte. 
O ingresso na carreira profissional aconteceu em grande 
parte ainda na condição de atleta e a partir de convites de seus 
próprios treinadores ou coordenadores esportivos, assumindo o 
papel de auxiliar ou instrutor técnico da modalidade. Verificou-se 
também, que os valores e significados que os treinadores 
atribuíam à prática esportiva durante a infância não foram 
abandonadas ao longo da trajetória de vida no esporte.  
 O contexto informal de aprendizagem foi considerado o 
mais importante para se obter conhecimentos específicos de 
intervenção pedagógica na GA, seguidos pelo contexto não 
formal. Assim, destacam-se a experiência de prática, o 
compartilhamento de informações, a observação de treinadores 
mais experientes, os cursos de arbitragens e cursos técnicos 
específicos da GA, como as principais situações de obtenção do 
conhecimento profissional. O contexto formal de formação ou a 
graduação em Educação Física, foi reconhecido como uma etapa 
importante no processo de aprendizagem profissional, para se 
obter conhecimentos de caráter científico e teórico a respeito do 
esporte em geral. 
 As implicações deste estudo, relacionado à prática dos 
treinadores de GA, podem fornecer um roteiro de estudos 
específicos do esporte o qual atuam, a partir do panorama das 
publicações sobre a GA abordados na revisão da literatura; 
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Indicar os contextos e situações de aprendizagens relevantes para 
a qualificação dos treinadores de GA, servindo igualmente, como 
referencial de reflexão sobre sua própria prática pedagógica.  
Com relação à formação dos treinadores de GA, acredita-
se que o foco para a qualificação dos profissionais da área, não 
deve estar direcionado somente aos conhecimentos que os 
treinadores possuem, mas sim, ao processo pelo qual obtiveram 
estes conhecimentos. Trata-se, portanto, de um processo 
individual de aprendizagem, a partir da construção e reconstrução 
pessoal de suas experiências, crenças e valores ao longo da sua 
vida.  
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APÊNDICE A – FLUXOGRAMA DA COLETA DOS DADOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação dos 
treinadores de GA 
1ª 
FASE 
Contato com a 
FGSC  
2ª 
FASE 
4º contato com os 
treinadores 
6ª 
FASE 
5º contato com os 
treinadores 
7ª 
FASE 
1º contato com os 
treinadores 
3ª 
FASE 
2º contato com os 
treinadores 
4ª 
FASE 
3º contato com os 
treinadores 
5ª 
FASE 
Solicitar o nome completo dos treinadores 
para realização do contato pessoal com os 
mesmos. 
 
Entrevista pessoal, para preenchimento da 
linha do tempo. 
 
 
Entrevista pessoal com os treinadores 
Contato por e-mail/facebook/Whatssap 
realizando apresentação pessoal do 
pesquisador e anuncio da pesquisa. 
Contato por telefone com cada treinador 
para realização da entrevista de seleção 
preliminar, para a seleção dos sujeitos de 
acordo com o tempo de experiência 
profissional e indicação pelos pares. 
Contato por e-mail/facebook/Whatssap 
para agendamento do dia e horário para 
realização do preenchimento da linha do 
tempo. 
Busca no site da Fundação Catarinense de 
Esportes - FESPORTE e da Federação de 
Ginástica de Santa Catarina – FGSC. 
6° contato com 
os treinadores 
 
Por e-mail realizou-se a validação das 
descrições das entrevistas. 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA PRELIMINAR PARA 
SELEÇÃO DOS TREINADORES 
 
Por telefone. 
 
Apresentação pessoal e objetivos do estudo. 
1. Você teria disposição para participar de um estudo sobre a 
Ginástica Artística onde você será o principal sujeito da 
pesquisa? 
(  ) Sim  (  ) Não 
 
2. Quanto tempo você atua na formação de atletas de Ginástica 
Artística?_____________________ 
3. Poderias citar os treinadores em atividade, em Santa Catarina 
que você considera como bons formadores de atletas de Ginástica 
Artística? ___________________________________________ 
3.1. Por que você julga que estes são bons treinadores na 
formação de atletas? 
(  ) Títulos 
(  ) Conhecimento sobre a Ginástica Artística 
(  ) Tempo de experiência na Ginástica Artística 
(  ) Tempo de permanência como formador de ginastas 
(  ) Formou ginastas reconhecidos 
(  ) é meu amigo 
(  ) Faz um trabalho semelhante ao meu 
(  ) Outros critérios? 
____________________________________________________
__________ 
4. Você está disposto a participar de ao menos dois encontros 
para responder entrevistas sobre a sua trajetória de vida e 
formação na Ginástica Artística? 
(  ) Sim   (  ) Não  
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA DOS 
TREINADORES 
 
Roteiro de Entrevista Semiestruturada 
1. Biografia do treinador de Ginástica Artística  
ENTRADA NO ESPORTE 
(indicar,descrever,indicar,correlacionar) 
1.1 Você poderia descrever quando foi seu primeiro contato com 
o esporte e/ou ginástica? (Há algum episódio, pessoa ou situação 
que você acredita ter marcado suas primeiras experiências de 
prática no esporte?) 
1.1.1 Explique com mais detalhes esta situação que envolveu o 
episódio citado (episódio, pessoa, situação). 
1.1.2 Há alguma situação anterior a esta, que você acredita que 
influenciou você a entrar no esporte? 
1.1.3 Você acredita que esta (s) situação (s) / episódio (s) na 
infância, influenciou na sua forma de ensinar?  No que? 
(Estratégias, Conteúdo, objetivos, aprendizagem, contexto) 
PERMANÊNCIA NO ESPORTE 
(indicar,descrever,indicar,correlacionar) 
1.2 Você poderia descrever os motivos que lhe fizeram 
permanecer praticando? (Há algum episódio, pessoa ou situação 
que você acredita ter marcado suas primeiras experiências de 
prática no esporte ou GA?) 
1.2.1 Explique com mais detalhes a (s) situação(s) marcante que o 
fez citar estes motivos que o fez permanecer praticando (episódio, 
pessoa, situação). 
1.2.2 Há alguma situação anterior a esta, que você acredita que 
influenciou você a permanecer no esporte? 
1.2.3 Você acredita que esta (s) situação (s) / episódio (s) na 
infância, influenciou na sua forma de ensinar? No que? 
(Estratégias, Conteúdo, objetivos, aprendizagem, contexto). 
INGRESSO À CARREIRA PROFISSIONAL (indicar, 
descrever,indicar,correlacionar) 
1.3 Você poderia descrever quando foi a primeira vez que atuou 
como treinador de GA (Há algum episódio, pessoa ou situação 
que você acredita ter marcado suas primeiras experiências?). 
1.3.1 Descreva em detalhes alguma situação marcante que o fez 
iniciar como treinador de GA. (episódio, pessoa, situação). 
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1.3.2 Há alguma situação anterior a esta, que você acredita que 
influenciou você a iniciar sua vida profissional como treinador de 
GA? 
1.3.3 Você acredita que esta (s) situação (s) / episódio (s) no 
ingresso à carreira profissional, influenciou na sua forma de 
ensinar? No que? (Estratégias, Conteúdo, objetivos, 
aprendizagem, contexto) 
PERMANÊNCIA COMO 
TREINADOR(indicar,descrever,indicar,correlacionar) 
1.4 Você poderia descrever os motivos que lhe fizeram 
permanecer como treinador de GA? (Há algum episódio, pessoa 
ou situação que você acredita ter marcado suas primeiras 
experiências de prática no esporte ou GA?) 
1.4.1 Explique com mais detalhes a (s) situação(s) marcante que o 
fez citar estes motivos  que o fez permanecer atuando (episódio, 
pessoa, situação). 
1.4.2 Há alguma situação anterior a esta, que você acredita que 
influenciou você a permanecer atuando como treinador de GA? 
1.4.3 Você acredita que esta (s) situação (s) / episódio (s) na sua 
carreira, influenciou na sua forma de ensinar? No que? 
(Estratégias, Conteúdo, objetivos, aprendizagem, contexto). 
ATUAÇÃO DO TREINADOR NA GA 
2. Caracteristicas do grupo e entidade em que atua 
2.1 Poderia caracterizar os alunos/atletas os quais você ensina a 
GA na fase de formação (sexo, número de alunos, origem -região 
do país,  e etc.). 
2.1.1 Qual o seu papel enquanto treinador de jovens esportistas de 
GA? (Por exemplo, o professor, além de professor é um 
conselheiro, um amigo, e etc. No caso do treinador de GA, quais 
os papéis ele pode assumir ou que deve assumir?). 
3. Os objetivos do treinador de Ginástica Artística 
3.1 Você poderia falar sobre os seus objetivos/significados 
pessoais para ensinar a GA? (Esses propósitos têm relação com 
seus propósitos pessoais de prática?). 
3.1.1 Explique com mais detalhes a respeito desse significado que 
atribui como treinador de GA (Há algum episódio, pessoa ou 
situação que você acredita ter influenciado seus objetivos com 
relação à GA?) 
3.1.2 Você acredita que esta (s) situação (s) / pessoa influenciou 
na sua forma de ensinar? No que? (Aonde você acredita que 
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adquiriu esses conhecimentos? / Estratégias, Conteúdo, 
Propósitos) (há algum episódio ou situação que você acredita que 
foi importante para obter esse conhecimento?) 
CONHECIMENTOS DO TREINADOR (qual; como; de onde 
veio) 
4. Os conhecimentos do treinador de Ginástica Artística   
4.1 Em sua opinião, qual o conhecimento teórico que o treinador 
de GA deve saber para ensinar ? (por exemplo, fisiologia, 
biomecânica, anatomia, etc.) (Aonde você acredita que obteve 
esse conhecimento?)  (há algum episódio ou situação que você 
acredita que foi importante para obter esse conhecimento?) 
4.1.1 Por que você julga que é importante? (Aonde você acredita 
que obteve esse conhecimento?)   
4.1.2 Como você utiliza este conhecimento nas suas aulas? 
(Aonde você acredita que obteve esse conhecimento?)   
4.2 Qual o conhecimentos didático o treinador deve saber para 
ensinar a GA? (Aonde você acredita que obteve esse 
conhecimento?)  (há algum episódio ou situação que você 
acredita que foi importante para obter esse conhecimento?) 
4.2.1 Por que você julga que é importante?  
4.2.2. Como você utiliza este conhecimento nas suas aulas 
4.3.1 O que o treinador deve saber sobre o contexto/ambiente de 
prática de ensino? (características dos alunos, ambiente de 
prática, etc.) 
4.3.2 Por que você julga que é importante?  
4.4 Qual é o conteúdo que o treinador de GA deve saber para 
ensinar? 
4.4.1 Por que você julga que é importante?  
4.5 Na sua opinião  deve haver prioridade, ou sequência de um 
conteúdo a ser seguida? (Aonde você acredita que obteve esse 
conhecimento sobre o conteúdo?)  (há algum episódio ou situação 
que você acredita que foi importante para obter esse 
conhecimento?) 
4.5.1 Por que você julga que é importante?  
4.5.2 Como você utiliza este conhecimento nas suas aulas 
4.6 Quais as metodologias/ procedimentos ou como você realiza 
seu ensino? (estimular a falar sobre os exercícios, a forma de 
ensinar, a organização da aula) (Aonde você acredita que obteve 
esse conhecimento sobre o conteúdo?) (há algum episódio ou 
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situação que você acredita que foi importante para obter esse 
conhecimento?) 
4.6.1 Por que você julga que é importante?  
4.6.2 Como você utiliza este conhecimento nas suas aulas 
4.7 Qual o conhecimento que o treinador deve ter sobre os alunos 
aprendem? (Aonde você acredita que obteve esse conhecimento 
sobre o conteúdo?) (há algum episódio ou situação que você 
acredita que foi importante para obter esse conhecimento?) 
4.7.1 Por que você julga que é importante?  
4.7.2 Como você utiliza este conhecimento nas suas aulas 
4.7.3. Como você ou o treinador deve lidar quando percebe 
algum erro ou dificuldade de aprendizagem, dos alunos?  (Aonde 
você acredita que obteve esse conhecimento sobre o conteúdo?)  
(há algum episódio ou situação que você acredita que foi 
importante para obter esse conhecimento?) 
4.7.4 Por que você julga que é importante?  
4.7.5.Como você utiliza este conhecimeto nas suas aulas 
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APÊNDICE D – Exemplo da linha do tempo de um treinador 
(Rappaport Time Line) 
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ANEXO A – CERTIFICAÇÃO DE APROVAÇÃO NO 
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISAS COM SERES 
HUMANOS 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 
 
                                                                                                                    
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE DESPORTOS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
__________________________________________________ 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 
 
Prezado (a) ____________________  (nome do treinador) 
  
 O (A) senhor (a) está sendo convidado a participar de 
uma pesquisa de graduação intitulada “APRENDIZAGEM 
PROFISSIONAL DE TREINADORES DE GINÁSTICA 
ARTÍSTICA”.  
No estudo serão realizadas: (a) O preenchimento da sua 
linha do tempo, registrando em ordem cronológica os episódios e 
experiências marcantes durante sua trajetória de vida profissional. 
(b) Uma entrevista estruturada composta por questões sobre sua 
biografia, experiência profissional e fontes de aprendizagem 
profissional. (c) Será realizada uma segunda entrevista, semi-
estruturada, com questões para se obter dados sobres as sua 
percepção a respeito dos episódios marcantes de sua trajetória e 
os conhecimentos necessários para o ensino da ginástica artística. 
O objetivo central desta pesquisa é investigar a trajetória de vida 
pessoal e profissional de treinadores de Ginástica Artística no 
Estado de Santa Catarina. Os objetivos específicos são: descrever 
sua biografia, em particular suas experiências relacionadas à 
prática esportiva e intervenção na ginástica artística; identificar os 
episódios marcantes de sua trajetória de vida pessoal e 
profissional; verificar sua percepção relativa aos significados 
atribuídos aos episódios marcantes da vida pessoal e profissional; 
descrever sua percepção sobre os conhecimentos que julgas 
necessários para ensinar a ginástica artística. 
Os riscos para este estudo são mínimos, pois não se trata 
de uma avaliação, mas sim uma relato de sua opinião/percepção 
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pessoal sobre suas experiências e os conhecimentos importantes 
para se ensinar Ginástica Artística. Vale destacar que a entrevista 
será realizada de acordo com sua conveniência e em local de sua 
preferência, minimizando a possibilidade de ocorrer algum 
constrangimento. Além disso, sua identidade será resguardada e 
os dados obtidos nos questionários serão guardados em 
computador institucional de acesso somente aos pesquisadores 
envolvidos no estudo, diminuindo o risco de quebra de sigilo.  
Todos os procedimentos de coleta dos dados serão 
tratados com total sigilo e respeito, preservando a identidade de 
cada participante, durante o processo de coleta, tratamento e 
divulgação dos dados. Neste sentido, todas as informações 
fornecidas, serão resguardadas em local seguro no qual apenas o 
investigador responsável terá acesso. As informações, após 
digitalizadas, permanecerão igualmente resguardadas em 
computador pessoal, de acesso exclusivo do investigador 
responsável.  
Esclarecemos que a qualquer momento e por qualquer 
motivo que julgue conveniente e sem constrangimentos, você 
poderá obter as informações sobre o andamento do estudo e terá a 
liberdade de retirar-se da pesquisa, ou ainda que seus dados não 
sejam utilizados.  
Os benefícios deste estudo estão relacionados à descrição 
dos processos de aprendizagem e identificação do conhecimento 
de treinadores de ginástica artística especialistas no ensino da 
modalidade. Estes dados fornecerão informações diagnósticas 
diretas à aprendizagem profissional de treinadores e os 
conhecimentos, a respeito do ensino da ginástica artística, 
importantes ao currículo de programas de formação profissional 
em Educação Física e esportes (graduação, especialização, 
atualização).  
Dessa forma solicitamos a sua participação voluntária no 
estudo e autorização para o uso dos dados coletados para a 
produção de trabalhos acadêmicos, técnicos e científicos, sem 
fins lucrativos. Reiteramos que sua privacidade será mantida 
através da não identificação do seu nome ou de elementos que o 
identifiquem diretamente nos textos e formas de divulgação 
científica.  
Este termo de consentimento livre e esclarecido é feito 
em duas vias, sendo que uma delas ficará em poder do 
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pesquisador responsável e outra com o sujeito participante da 
pesquisa.  
Agradecemos a sua participação.  
 
Nome do (a) pesquisador (a): Prof 
a
. Thais Emanuelli da Silva 
de Barros 
Endereço para contato: Rua: Pascoal Simone, 358, Coqueiros.  
Fones para contato: CEFID/UDESC: 33218600 – Fone cel.: (48) 
84790118/99639730  
Assinatura do pesquisador: 
______________________________________________  
 
Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos - 
CEPSH/UDESC 
Av. Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Fone: (48) 3321-8195 - 
e-mail: cepsh.reitoria@udesc.br /Florianópolis - SC 
88035-001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO 
 
Declaro que fui informado (a) sobre todos os 
procedimentos da pesquisa “Aprendizagem profissional 
de treinadores de ginástica artística” e, que recebi de 
forma clara e objetiva todas as explicações pertinentes ao 
projeto e, que todos os dados a meu respeito serão 
sigilosos. Eu compreendo que neste estudo as medições dos 
procedimentos de tratamento serão feitas em mim, e que fui 
informado (a) que posso me retirar do estudo a qualquer 
momento. 
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ANEXO C – PROCESSO DE ANÁLISE DE ESTUDOS DE 
CASO MÚLTIPLOS (adaptado de Ramos, 2008). 
 
 
 
Projet Coleta e análise individual 
Cruzamento dos 
casos 
Coleta 
CASO 1 
Coleta 
CASO 2 
Coleta 
CASO 3 
Coleta 
CASO 4 
Coleta 
CASO 5 
Coleta 
CASO 6 
Coleta 
CASO 7 
Coleta 
CASO 8 
Descrição 
CASO 1 
Descrição 
CASO 2 
Descrição 
CASO 3 
Descrição 
CASO 4 
Descrição 
CASO 5 
Descrição 
CASO 6 
Descrição 
CASO 7 
Descrição 
CASO 8 
Cruzamento dos 
CASOS 
Confronto dos 
cruzamentos com a 
teoria 
Relatório final 
Conclusões e 
implicações 
 
Modelo 
teórico 
(Categorias 
de análise) 
